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ÍÐr /1hr6) DE C/it?GOS t: s^t-nntos;e*--Æ'

Cntjt-,O OCUf)¡.CIONAL: N I Vl,l. slJPuR I 0R

-.._.-l'l'l lit.O DO (ì.AtìGOl ADr4lN IsTRAD0R

COD. L)O C. B. O. o- 9?. ,20

l r. .ì1

!,]
I'il'VEL SAt-,^f-tlAL g/íStCO N:j-03 I

i
I

IIi-:ìCIìICÃO DO CARGO:

- planeja e organiza os serviços tecnico-administrativos, a utilizercão

de recursos humanos, materials e financeiros;
- propõe princÍpios e normas, coìabora na produtividade, ef iciênci¿r e

ef icácia dos serviços da unidade.

FI Eiì POi.J SA' D IL IDA DES :

- Pelo serviço e/.ecutado
- pelo lrlaterial de consumor-equipamentos e material pernlðnentc ã sua

disposição

f'ì [,îiL.!lSlTOS:
- Curso superior completo nas ãreas afins(.q¿ministracão de Empresa,t; e/ou

pública): ' '^-
Registro no conselho -- :

t'Ìì3:'4ÃO CU il(-trSSO: Ccnforrn¡ esta.l:e1ccj.c1c, neslc PJ."aÌìo

ir'fIVIDADES TIPICAS:

- Analisar as características da entidade, seu désenvolvimento e rr:lações
com.o meio anrbiente, os recursbs disponiveis, as roti: nas de trabalho, a

f im de avaìiar, estabeìecer ou alterar práticas administrativas;
- Pesqui sar, anaì i sar, e propor métodos e roti nas de s impl ificação e racio

nal ização dos procedimentos administrativos e seus respectivos plan,rs dã
Apl icação.

- Avaìiar e controlar resultados de impìantaç.ão de pìanos e prograrnas.

- AvMia r e gçompanlta r des.empenhos. f unc i..ona i s;
- Verif icar o funcionamento das unidades segundo os regimentos e rr:gula-

rnen tos v i gen tes;
- Eìaborar reìatórios técnicos e emitir pareceres em assuntos de ni¡tureza

administrativa;
- Rcalizar estudos ()specif iios, ,visando solucionar problemas administrati-

vos';

VrRL=



_t

Colaborar na eìaboração de subsiclîos para as di ret rizes e pol íticas e

governalrentais;
Acompanhar. ou participar nô el¡boracão de Anteprojetos del-eis, de Decre

tos e Decretos-Lels;
participar ou desenvolvcr pequisas científ icas da sua área

prestar infornlacões e esclarecinìentos sobre assuntos qerai
f ìcos afetos å tu" årea de cornpetência;

Executar outras tarefas da meslrta natureza e o mesmo nível
de.

de atuðcao.
s ou espec r-

de dîf icuìda,
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- Representar en Juf zo ou fo¡a delc e tnstitulçüo ou pessoa nas açõcs cn, que esr-cs fr
ren autores, róus ou lnlòressador, nconrplnlrando o ondanento do processo e presLi,r,ctl

essf stÊncf a JurÍdica par0 dslendcr dl¡eitos ou lrrtcresses.

h ES[-Oll S /rB I L¡ DA DE.S

Pelo servlço executacJo
Pelo mate¡ial de ccrisuno, equfpemen'"os e ,Ì'a.terIal pernanente à sua disposÍçiìo

REOUISITOS

- ,Cursg superior completo de Di¡eÍto: e/ou
- Registro no Conselho competente.

PROr,f OÇAO OU ACESSO

Confo¡ne estabeLecido neste "PLAN0 DE cARGos E SALARIoS',

ATIVIDADES TIPICAS

Elaborar peças técnicas em geraJ., defendendo a entidade;
Asslstir os órgãos ¡-:a elabo¡ação e lnterpretação de contratos;
EmItlr pareceres;
ReaÌlzar esiudos especÍficos sot're temas e.probLemas jurÍdiccs de lnteresse
dade;

Tratar e scLuclonar assuntos Juridleos;
Redl glr ou eL aborar Cocumentos Jurfdico!;
Presta¡ lnformações e escla¡ecir:rentos sobre Legislação e tiormas no ânblto rJa

tração;
Exccutar ciutras ta¡efas de mesma natu¡u.å 

" mesmo nfvel de dlflcuÌdade.

da enti

admlnis
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JLf.;¡¡¡rg

tis-03

proiessarììcnlo autodidát i co dc cados

Ci)L). L- D.O.
t .8t .20

Analisa e'estabcl
en uma etiplesa ou

'.;cE ít utlljzaçlo dc si
organlznção

5LCn¡AS dr:

ñ t.sFõt sÅtr."tDÂDES

P.elo se¡vi(.o execut.ôd!
Pefo nate¡Íal de consuno, equipanrentos e nlaterial perrnäner¡te à sua disposjção.

- Cu¡so superior

regtst'ro no

corrpletc ou hab.illtação

coneselho superior
de sistemas..,e/ou ,

REQÜISITOS

legal como analista

competente
I

IIPLA}IO DE CARGOS E SALÁR IOSIr

técnico e superyisão aos ó:E:los
cje desenvolv jmenl^o de prcjetos;
de aLto grau cJe complexibi lidaCe

Deflnlr e/ou Þarticlpar na eraboração de pranos e projetos com vfstde sistenas de informação, coniputado¡izados ou não; 
a lmplanLação

orlentar' cont¡oLa¡ e executa¡ atlvldades rerercntes a anárlse e projeto de sistenas;concebe¡' proJetar' tesiar e Inpìenrentar slstemrs e.Letrônlcos;Elabo¡a¡' orlenta¡ e p¿:tlclpar de programas de t¡elnanento na área, mInIst¡.ando cu¡_SOS. v ,¡o q¡UA

tlutrtar outras tarefas de.mesmè Åatureza e nÍvct ¡atureza ernlvel de dificuldade.

Exerce¡ atlvidades de planejanento e essesso¡emento
superic¡e-s no que respeiLa a poLÍtica e di¡et¡ÍzesOrlente¡, coordener, ccirt¡oLar e avaLlzar t¡.abalhostécnica;

Confo¡ne estabelecido neste
ATIVIDADE
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ÇÃo

E Sl\ L,1ii.ì lC)

DEscil c ,

em uma crnpresa ou orqanizoiao

DI: CAIìGOS

/irJ^Ll5rA DE sÌsTE14AS O d
^4

D luír,rL hf IDiol[ryo 
-- [¿J ruivcr- supL.r

üuD. t li ,o.--iäi;:;;-^_--
ll Nr'r,IL supL.rìl

r¡.8i. 20

s1 stémas öe p¡eil'é.i'!a¡¡enio

C D(J CAnGc

autodlddtlco de Cado

A risp0rG:: rL rDl.t-s*_._-
Pelo scrviço executad:
Pel.c n¡te¡jal de consuno equipanrentos e ¡,iaterial perrnänerrte a sua dispostção.

nÈouls¡roi

Cu¡so superior corrpleto, ou,)f,.¡irit
resi s r,ro ne co;.,"-;;7 

."::;::::,.':i,,",;:::"::,:, 
o,

enor,loçÀo OU ACESSO --
Conlorne estabelecido neste ''PLA}JO DE cARGOs E sALÁRIo5,,

Exerce¡ a t

slstemas..¡ e/ctu t

cxercet atlvidades de pj.anejanrento e essesso¡amento técnico e supervisão eros ólgiossuperl cles no clue respei ta a nô I íÊ i ^^
no que respeita a política e dlret¡izes0rJenter, coordenar .ñh+Þ^, ^_ 

-- ç u¡reErl'zes oe desenvolvimenrLo de prcJetos;êÍ, ccntrol.ar e aval-lza¡ t¡abalhos clp :ìin ^--.. -,^tdcnlca; de alto grau cJe comptexlbllidaCe
- Detlnlr e'lou pa¡tictpar na eìaboração de pranos 3 projetos com vrstas. a lrn¡rJo'toçãode slstenas Ce informaç3o, computado¡izados ou não;- o¡lenta¡' cont¡ola¡ e executa¡ atlvidades referentes a análIse e proJeto oe srsterras;- concebe¡' proJetar, tesi.ar e Jnprerrcnta¡ slstem¡s eletrônrcos;-::::""r' orJentar e pa:trcrpar de prosrarnas de;,;;;.""l.:;";; n,"., mlnrstronoo 

",._- Executar outrðs tèrefas de.mesm¿ ,..'atr_lreza e nrver de dif icurdade
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Jt,l I il I i T l'ì ...î l',/0ü R t'o:o
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DgSClll ÇÂO :--.t C/.tiGO

- InvcstJgr.r as orlî:nl t'o cvo)

suês ca;acte¡Ístlc¿s l-Is.j cirs;,

estudos sob¡e o cc'-poi'.anl'ntcj

uçío di, r¡çír lìr.,lrtirrìít,

crrltur'ols, socjajs c

soclel eln conrunicl¡cJrs
ri'

an¿rlis;,hCo as mudonças ocorridas
corrcJiçöes de vida e parti<:ipar cle

c/ ov grulros especÍficos.

rìÊ. s Pc t{ s Á 8 t:-lDA û: S

PeLo sc¡viço execu',edo
Pel-o naLerial de consuñJ ¡ e mate¡ial ocrmancnte à sua dispor;ição.cquipan*nl:os

REQUf SITOS

PROÌ!4OçAO OU ACESSO

Conforrne es',abel.ecido neste,'pLAN0 DE CARGOS E S^LÉ.p.IDS',

A'¡ IvIDADES TÍPIcAS

- Estuciar fósseis, utilizenclo instrumentos especílicos de verifÍcação;
- Estudar comunidades que seJam de interesse para a Instituição;
- Partlclpar de estudos p:évios pôra a elaboração e imp).antação iJe programas de exten-

são;

- ReaLizar pesquLsas sob¡e o descnvoìvirnento
homem;

- Estudar e anallsar dadcs d¿s cuLturas passadas;

- Pode proJetar e efetuËi escavações para descob¡i¡ ¡estos 11c passajo da raça tìurìana;
- Pode especlal.izar-5e er: ceLcrrnlnaco cailpo da Ântrcpologla c ser desfgnaco de acordo

com â especlallzaçãcr;

- P3rtlclpar dos proç¡-ar,:s que vls¿r.'r à dlfusão culLural, oo lcvant¿rnento, cataioga,ção
o'lnterpretaçào de dad:s culturals das corrunlriadcs c/ou grupos;

-. f l.oborE¡ e partlclp¡r c3 es'.udos dos aspectos soclals da InstltulçËo para subsldlar
progran¿s Inst Ituc:onatsuc:ona15.

- Executar outras tarcl'as de nlesma naturezê e nlvel de d.i f icuìdade.

da . vfda econômica, culturil e socj.aL do
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l)l l;(,l tt(:/,() t)ta c/lRGos

6íiui.'!, uCUl'jrCtUi.ÅL ".

f]r,i.oto /rDr.iiirlsTlì,','f tv(j I of 'f.r{/roloNAL
tco0. c.û.o.Llil'

(U(l

Afì{.,UrÚiOn0

r;lscrìtfio Dõ c.ÂRco

- Rcconstituir as fascs J

rnento do Þassado hjllór
do-o naqueles asPect.os

njcjall rj¡ cu)t.u¡a do l¡omenr , cclcborando ctfva,'nen"e nc corìneci.

Ico, abo¡cJnrrdo-c utravés Oe tú¡nicas aproprlacas, corr;ple-.':rrten

pcìucos csclarccldos pelos textos escrltos.

R ESPOI,ISAD¡LIDAD:S

- Pelo s3: 'i;:' executado
' - Pelo me Lcr i¿l de consuno, equipenentos e n,aterial permancnte à sua di.spcsii;ão.

REQUISITOS

Curso superior cosPletot "/:t'
Re!ístro no Conselho conpetente.

PR0r,1OçÃO OU ACESSO

Confo¡me estabeìecido neste ilpLANO DE CARGoS E SRiÁRIûS,,

ATIVIDADES TIPICAS

Executa¡ a coleta de dad'os, de acordo com técnicas especiaÍs, trabalhancio sctb e-equer¡es

aperfetçoados;

InterpÌetar os

ReconstItulr a

Executa¡ outras

daCos coletados baseando-se em Técnlcas ccnplexas de anáJ.ise;;

cul.tura est,udada;

tare fas de rnesna natureza e mesmo nÍvel de dl ficuLdade .
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AitQUIttTO lcoD. c'u'o

DtrJcrì¡Çi.o ro iI¡ ç¡ J o''21 '7 5

'EJabcicr';¡og¡af:ìûr, rxccu!¡rr e a(: urìrf-)Íirtllar C,:; proJetos dc ar-quitetura, ridancJo assi:,cêncIõ aos projctos dclcnvolvlrJos,

rffi

i"'i--,'.r r i (; t.'t.*

N:;-03

scei i ¿ando e

- Pelo se¡..'iço exscutedo
- pel.o mate¡ial dg consuno, equfpamentos e material pernianente à sua

REqUISITOS

Curso supetior completo. de Arqultetura e/ou
Reni sf ¡n nn f.nnceì hn ¡cimncf cnf e

dispcrsjção

PRohloçÀo ou ÂcËsEõ

ATI VI DAD=S PICAS

Confo¡r¡e estabelecido neste,,pLAN0 DE CARGOS E SALÁRIOS''

- T¡ocar impressões con o interessado ace¡ca do tiþo, dirnensão, estlro de ediricação,bem çsas scþ¡e custos, materiais, dureção e out¡os detarhes do empreendimento,- PlaneJ a: as pJ antas e especi ficações do proJeto.
- ELaborar o proJeto ffnaL
- Prcpara¡ e calcur'ar materlals' mão*de-ob¡a e seus respectivos custor,.Lr"roo de duração,etc.

- consurtar engenherros e outros especrarrstas.
- Preparar pl;r[¿5 e rnaquetes

- Presta:' ¡ssistêncr'a tócnrca aos proJetos desenvorv_rdos.- Executar outras tarefas de mesma nðtureza e nível de dificuldade.



I'L/iijtt [,]- Crf\liUuij [ [ì¡tr

i)l fì(:t.llç;A() f )ti CìAtì(ìOS
Giilrl'O (JLU; ..i. iOi.,'.-

ma^'e¡f al perrjanente,à

IOS

sua df sposição.

LAIi

Arc¡ uivlsta lco0. c. B.o,

: prar:eJar' organizar"e clriçi¡ os servrços oe arqrri\,o e acompanhar o process0 00cur.rer
tal c lnformati.vo.

HESPON SABIi- iÐ/.055

I ,.

Peilo se¡viço execuiado
Pe.lo nate¡ial de consuno, equiparnentos e

RUQUTSTTOS

- Gu:.s.o superior cor,rpleto de ArquivoLogia e/ou stro. -rio conse.l ho competen te.grre

I t,

Confo¡me estabelecido neste ',PLANo DE cARcos E sa¡-ÁaIos,
A'I'IVIDADES T P¡CAS

0rrenta¡ e cirigir as atÍvidades de identificação das espéciês documentals;
PlaneJar e dlilgir os serviços de documentação e lnlornação constituÍdos dearqulvfsticos e mistos;
o¡lentar quanto à ctassrficação, arranJo " o"."rição de documentos;.
Avallar. e seleclonar os documentos pa¡a ffns de nreservação e promover

acervos

medi da s necessárlas a este flr:r especfflco;
ELabo¡ar pare.eres e t¡abalhos de compLexlbfLldade
Assessora¡ nos trabalhos de pesqulsa clentfflca e
Ap.n:sentaq re latórios

sobre assuntos arquivfstlcos;
técnlco admlnlstraElva;

Desenpenhar tarefas pertinentes à sua especiaridade e afins
Exe<:utar outra,s tarefas de inegna natureza'e mesno gnar de dificuldade.
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GnL'po ocuf-,^.cloNAL: N f vr L suPtR l0R

li-ltt't.:t.O Do c/-fìGol ASS lsrINTE

ooD. L)o c. B. O.

Pt-At'Jo D[ CAIìGOs tL sn,L¡intc:

JURfDIC0 SUBGRt.'p0 NrS-03
'ì¡t

I'.IIVEL S/\LARIAL,É]ASICO NS-03

di-
e

t,IIJSCIìICÃO DO CARGO:
- Ef,etua atividades de Assistôncla Juridica, envoìvendo a emissão de Pareceres'

rimindo dúvidas de interpretação em assuntos que envoìvam a aplicação de ìeis

regulamentos a situações diversificadas que apresentam aspectos conflitañtes

face da orientação normðtiva vigente, propondo incìusive a criação de novos di

sitivos legais.

R E[ì POl.I SA, E IL IDA D ES :

- Pel o servi ço eY'ccutado
- Pelo nìaterial de consumo'

di sposi ção

em

spo

equip.amentos e mater_Íal pernlanente ã sl

[ì ti i3 L,ll5l T OS:

- Cr¡rso suPerior de Dî reî to'

P}ì3Ì"DçãO CU rl(jtr*SSO: Ccnfor-ne estal-,elécido neste pl.a¡ro

ATIVIDADES T¡PICAS:
- Prestar assitência juríOica ao órgão em que tîver exercîcio
- _Participar ã autoridade competente, no âmbito da lns.tituìção, a.desobecliência de

qua I quer detemi nação ì ega I

-tEm¡tir parecer sobre questões jurÏdicas.
- Examinar e opinar sobre anteprojetos de normas e atos oficiais internos da lnsti-

tuição ou de interesse desta
- froior o estabeleci.nlento de nornias legais ou regulamentares que envolvam matéria

1 igada ã atividade fim dos respectivos 6rgãos.
- NaÃifestar-5e sobre o cumprimeirto de ordens e sentenças judiciais.'
- Cooperar co\{' a Procuradoria JurÍdica nos feitos judiciais em que for parte a lns-

t¡tuição, transmititndo-lhe, pro intermédio da autoridade superior competenLe' ou

diretãmente, quando por ela autorizado, os elementos de fato e de direito, poden-
do para îsto, requisitar processos administrativos, proceder a diligênÇ.ias e soli
c;i tar i nformações a quai squer órgõas
F,residir comiãsões de inquérito e outrðs criadas por lei, ben corÐ grupos sle tra-
lhos especÍfi.os, ã juÍzo da administração da lnstituição
[:xecutar qua isqucr outros encargos de natureza ju'ridica que lhe forern conet i.dos

peìo regimento ou pelo dir¡gente do respectivo órgão. 
..

[:ornecer dados estatísticos de suas atividades

VIRú



- Apresentar re I atõr i os
- Desempenhar tarefas pert i ncntc:t; i¡ sua especi al i dade e afi ns'
- Executar outras tarcìfa:; do trresnlð natureza e mesrno grau de dificuldade.

r!l i'

ì
l



aÐ
ATTuIDADES tÍprc¡s (continuação)

- Apresentar relatórios
- Desenpenhrar tarefas pertinentes à s,ta especialÍdade e afils

- Executar outras tarefas de rnegna natu¡eza e mesno grau de dificuldade
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4L
PLr\¡¡o De cARctrs E sltruuû>

I
I

GPUPO OCUPACI

TITULO DÕ CAR6O:

'cto. æ c.B.o.. I

. AUDITOR

.10.20 nf rcu s¡¡-rtnrnt sÃsrco :

SUBGRUPO O3

NS-03

DESCnIçÃ0 æ CJIRG0: Real i zar audì tagem. r

nar docunrentação

Emi tir Pareceres

nhar a execução orçanentãria, financeira

rnensaì da recei ta e despesa orçamntãri a e

ern processos. Elaborar reaJtõrios.

t Acornoa¡ ._
e patrinnnial. Exami

eitra-orçamentãri as .

RTS¡CNS/AILTDI¡ES:

- Pelo serviço executado;

- Pelo rn¿terial de consumo, equiparÊntos e materi'a'l permanente ã su¡ di sposição.

ñÊQUTSIï9S:

- Curso Superior compìeto de Ciências Contãbeisì e,/ou

- ñegistro no Cons.elho compet¿nte '

I
I

PlìCl.lOçÃC 0U ACISSo: Confonre est¿bele cido neste Plano.

Àit-t vl o,'úLs TIPIL{S :

0'l - Reaìi zar audi tagern obedecenCo prcArana de ¡uCì to:'i ¿ grei ie;;llnr-e eì ab,orado, p'-.

ra ìden.-:f ìc¿:' ir':^lrl;l¿rid:ces, AcornPaohar '- execvç-ào orça¡nentaria. finånc¿l

rð e pe',:^ì¡:.::iì ¡ì , exami¡a nào pe, iod¡ca¡neotø o eovyortatn¿rTto das receitas e

das despeses cp{:r¡rcicnais tjeni:'o co:, niveis ¿,r;cri;::c: pel a ¿drninislração 5i.c

peri or; para õDurer correlpondônci a dos ìança::ento: ¿cs docurn:,nto: c'le th¿s

deram origem. Âssessorar a Divisão oe Ccnta'¡ìl fd¿c: qo etendinr¿nto das dil i
gõncias da Secretaria de Controle.lnterno do Ì.iinis'.'irio de Iducação, do llrcas-

tãnio da Fazenda e do Tribunaì de Contas, observanCo o cu;rprir¡cnto das'- nol

mas, regu'llmento5. pìanOS,. progrùrnas, prOjetoS e CUStor ParA assegurar O pe!

feìto desenvoìv1 rrcnto con'ibii . tdentificar os prcrrìemas existentes no cun

primento das norm¡s de controìe i nternc rcì-atrvo ã ¿¿ni nistração 'orçanr-'ntãri a,

financcira e patrimoniaì. anaìisarrlo docu:nen'.os pùra propor mcdidas e àPresen

i:, tar soìuçôes. Elaborar'periodicamente relatôrios parciais e globais da audi

VI RË



02

tðgem rcari ¿¿da; ò5sinóì¿nrro u, 
"u"ntru,s faìhas cncontrÒdds, para fo' dirigentes subsîdios necessãrios ã tom¿da cle deiir;"r.

'- Emitir pôreceres sobre matãrias de natureza orçaruntã.iå, -nanceira eaì que ìhe forem subrntidos a ex¿mes, estudando e anarisardo proces''ssidiar decisão superior,
Executèr outras tarefas de mesma r¡ðtureza e nlvel de dificui¿ã¿e.

q

rnecer à-cs-

pa trimoni

' Pðra 5gp

rri'l i'

.. 1ì
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rì-1ì

cflr_rPo ocur)¡.cloNAL: N Ïvr L s

T l't' tit.o oo (ìAtlGoi 
^ss 

r srrNTE

COD. DO B. O. I ,93. to

nl__ru.t ( 2_jlE*ç_4_LLAp_.s.1* i4L4 R I c s
UPTR IOR

s0c I AL

C.
,t

I.JIVEL SALAF{IAL BAS¡CO NS-3

rrr-:ìcrìtcÃo DO CAnGO:
Pìaneja e executa atlvîdodes que

de de vida, bem como busca garantî
populares e dos segmentos sociais

visam ê assegurar o

r o atendimento das

mais vulneráveis ãs

processo de meìhoria da qual ida-
necess i dades bás i cas das cì asses

cri ses sócio-econômi cas.

Çt EIìPOI'ISADILIDADES:
Pe'lo scrviço executado

- Pelo rn¿rteriaj de consumo

disposfção
, êguip.amentos e materiaì per-nranentc tl sua

f'ìi:CiLjlSlTOS:
- Curso SuperÍor completo: em servïço social
- Registro no Conselho competente

PlìCi.¡)S{O CU ¡lCfSSO: Ccnforrn¡ est¿J¡'clccí.<1c, nes tc pl ¿u-:o

/i.i IVIDADES TIþICRS:

ldentifìcar e conhecer a realidade do m'eio ambiente em ciue vai atuar;
Escoìher e adaptar o instrumental de investigação ã ação profissional
Anal isar e interpretar os dados obtidos na investigação social reaì izada
Propor aì ternativas de ação na ãrea social
Relacîonar e conhecer a rede de recursos sociais existentes na. região
Descnvolver pesqui sas cìenti'ficas p16prias da ãrea
Propor medidas para reformuìação de pol íticas sociais viqentes e,/ou apresentêr s fun-
damentar ð defÌnição denovas þol iticas sociais.
Elaborar os planos, progrêmas, projetos e atividades de trabalho, objetivando a irrter
venção a pêrti r d >s elementos ìevantados.
Proceder o estudo individualizadd, utilìzando instrumentos e técnìcas o,róprías.do ser
viço soçìal, buscando a pàrticipação de indìvfcl,,." o ^.,ì^^. ^- ,rôri^i-:^ áo .(ra¡,rrri



vas para o problent¡r identìf icado;

- Prestar serviços tõcnico-acjministrativos, assistenciais e promocionais a enticlades

individuais e segrìrentos po¡u.ì acionais.
- lnterpretar de forr¡a diagnóstica, a problemática social e membros de outras ãreas

prof issionais, visi.:ndo otirnizar a util ização do recurso sociaì e evitar a aconloda-'

ção da clîentela, a fim de adequar o equacionamento da ação profissional,
- Trabalhar sociaìmente as relações interpessoais, famiIiares, vicinais e comunitárias

- Proceder a cooperação técnica mediante assessoria, consultoria' supervisão e orien-

tação que impìicam n'a mobilização, acompanhamento e articulação de recursos sociais

e proposição de novas medidas de ação,

- Emitir parecer técnico que envolva a utilização ou não do dinheiro público do equi-

panìento soc¡al e do atendírnento a dÎreitos sociais adquiridos
* Aprecìdr solicitações de estãgios deaìunos de Serviço Social, supervisionando a su,

;:i:::::tl "*..rn=o de oropostas de prestação de serviços a nÍvel da tnstiruiÇão

- ldeirtìficar e analisar as prioridades sociais na viabilização da polÍtica social

- Reaì izar a particîpar de entrevistas, reunìões e seminários com grupos da população

para dìscussão da probìemãtïca social, visando a execução de ações deinteres;se da co-

mun i dade.

- Executar outras tarefas de mesma natureza e mesmo nÍvel de difícuìdade'



q-, 
I PLf.i(O DE CAIìGOS E SALÁRIOS

DE ScrìtÇÃo DE CARGOS Ì\L
6lìUPO 0CtJl'AClUfl¡iL

D apo¡o ADi,t u.i rs rRATt\/o
T ít r-/Lo t,o. cÂrìG0

DEScIìlÇ/rO DO cARGO

- Conccftua¡ e conhece¡

ver soluções para os

formação docunentaì,

cã, do planejamento,

Documentação c outros

E OPERACIOf,IAL Àt EDto E ruivrr- sup[r?ì.Ji
coD. c.u.o.

D r{ í,-,er

B i 3 t I ú I t: L'Á;t i Li,.lJ c c u i,l u ll ï A L i s T A

pricÍpios, processos
problemas unttárics ou

adrnlnistração e market
lmplantação e controle
órgãos assemelhados.

1-9 1-',

e técnlcas que permf tem anal
sistêr¡llcos na árda de bfbll

ing¡ posslblÌitando a fo;nul
dos s'e¡yj.ços de 6lbllotecas

SUI]GIìUPO

NS-03 _ __

lsar e degenvr

otecononia, il
a.ção da polÍt;

, Centros . d(

R ESPO¡,ISABILIDADES

PelLo servlço executado
FerLc $äteriaL cle consuno, eouioamentos e mate¡ia1 permañente à sua dispostção.

(
REQUiISITOS

- Cu):so suoerior de BiblfoteconomLa

-' Reglstro no Consélno compet"nì".

.' .:

Doòumentação. - e/ou )

PRO¡,4Oç

conforne estabelecldo neste "pLAN0 DE cARG0s E'sALÁRI0sr
Ái.I V i DADES

PlaneJar;.lmplantar, coordenar e cont¡ofa¡ sistemas blbti.oteconomÍcos e de unidaoes
I soìadas de serviços a fins
Reallzar proJetos relativos a estrutura de norrnali zaçáo da coleta, do tratamento e da
¡ecup.eração das lnfoimações documentarjas, de ãcordo com os flns propostos pelo se¡r, I
90r quer no ânbito Interno quer no âmbfto exte¡no da unidade de trabaÈno.
Reallza.¡ estudos adminlstratlvos para o dimensionamento de equlpanento, recursos huira
no3 e "1ay-out " das dI ve¡sas unrdades da área btbr. toteconoml ca.
Est¡uturar e efetiva¡ a nornallzação e padronlzação dos serv!ços técnlcos
nor¡lcos flxando fndÍces de eflclêncla, produtlvldade e eflcácla nas áreas
da blblfoteconomla
Estabelecer, coordenar e executar a polftrca de sereção e eferrção do nster
te -das colcçÈes de aceivo, progranando as prlo¡Idades de aqurslção dos bens
ats para a operaclonaìl."iao dos servlços
operoclona)l:ar o tratanônto tccnlco dcs rnfornações docuncntals.
Estrutu¡ar e exccr'tar ð busca de dados e a pesqrrlsa docume.ntal através da ondl lse dtrctn ibs fontcs de lnlornaçòcs prlnJilc$, secur¡6árli9 e./cu tercearlas.

bibl t oLeco-

operacionals

ial lntegra
patrlnonl

VIRE



ðrtlcul.ando e dlssenlnação da lnformação com outras 0tlvfdades de extqnsão.
Rcclc).ar perlodlcamente os cados ldentlflcadores do usuár1o, obJetlvanco I reûilnenti
ção dos perfls e o aJustamento, das coleções

.Assessorar nas propostas orçamentals ¡elaclonadas com as -atlvldades da Blþl loteca ng
slstema e estabelecer e executal a proposta dos ¡,-cutso orçamsntárlos anual.ou plurla

' nual.

- Exe¡cer o controle estatfstjco da produção lnterna e da tendêncIa da

. dendo a.anál.Ise e aos ¡elatórlos gerenclals.

- Planejar, cooldenar e fmplantar recu¡sos audlovisuals, estruturando
viços reprográficos em geral e da.mlctofll.magem em partfcuJ.ar, como

reposÍtório de informações.

- Minist.rar aulas nas dive¡sas modalldaiies inerentes a área técniea do

formação e .tiabalhos bibLioteconomlcos.

Executar outras tarefas de mesma nátureza e nível de dificuldade.

demandê, procc -
l

!o controle dos ser
uma fo¡ma atual dè

;ì

tratamento da 1n- ì

ìt.
I

.t
)r

I

'ì

i

)

1
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vas para o probìem¡ identificado;
- Prestar serviços tõcnico-administrativos,

individuais e segmentos poFrulacionais.

assistenciais e promocionais a entidades

- lnterpretar de forrna diagnõstica, a Probìemãtica social e membros de outras ¿ireas

profìssionais, vìs¡ndo otimizar a utilìzação do recurso social e evitar a accrmoda-'

ção da clienteìa, a fim de adequar o equacionamento da ação profissíonal.

- Trabaìhar socialmente as reìações ïnterpessoais, fami liares,. vicinais e comurìitãrias.

- Proceder a cooperação técnica mediante assessoria, consultoriar supervísão e orien-

tação que implicam na mobilízação, acompanhêmento e articulação de recursos :;ociais

e proposição de novas medidas de ação.

- Emitir parecer técníco que envolva a utiìização ou não do dinheiro púbtíco dr¡ equi-

parnento social e do atendimento a direitos sociais adquiridos. 
^.

- Aprecidr solicitações de estágios deaìunos de Serviço Sociaì, supervisionandc¡ " ,uffii
real i zação

- grientar a execução de oropostas de prestação de serviços ê nível da lnstituição

- ldentificar e analìsar as priorìdades sociais na viabiìização da política social

- Realizar a partìcîpar de entrevistas, reuniões e se¡ninãrios com grupos da população

para discussão da problemãtica sociaì, visando a execução de ações deinteresse da co-

mun i dade.

- Executar outras tarefas de mesma naturezê e mesmo nÍvel de dificuldade.

(1r



PL/ti'J() t)[ C/rtìGOS E sAL/{RICS

G nt,rl-,o ocu Pr.cIONAL: NIVTL SUPERIOR

îriil'..,o Do ð;Jtoor- 
^*RoNoMo

c;oo. L)O C. B. o.
,t

I'IIVEL SALAf-{IAL BASICO NS3

tr[-sctìtcÃo Do cARGo:

- Realiza observações ôstronômicas, pesquisas êstronômicas e desen'volve
atividades nos planetários, pêra ampliar os conhecimentos científ icos
nesta área e estudar suas apìicações praticas.

rI E:ì POT{ SA. D I L I DA D ES :

- Pelo serviço eY.ccutado

- Pelo tn¿rteria'l de consumo'

d': sposì ção

equi pamentos e rnateri al pernìanent<) ã s ua

f:ì[,î-;LjlSlTOS:

ser graduado em

ser pós-graduado
Astronomia e/ou

em qual quer das sub-áreas de Astronomia.

PÌìO:.{ãO CU r-rCnSSO: Ccnforrrc est=.tnl-ecictc, neste PJ.¿u-ro

/I iIVIDADES TIþICAS:
- Planejar e executar pesquisas científ icas nos.campos

astrof ísica, radioastronomia e mecâníca celeste;
Real izar investigações relativas à teoria dos movinlentos dos corpos ce-
lestes, ã relãção entre o tempo e o espaço, å evol ução e estrutura das
estreìas, êos sistemas esteìares e ao Universo;
Efetuar cãìcuìos,consul tar mapas celestes e outros tipos de mapas p/de
terminar a evoìucão e composicão dos astros e possibi I i tar o desenvolvi-
mento dos conhecirnentos de âstronomia;
Projetar instrumentos astronômicos;

da astronometria,

Usar i nstrumentos êst ronômi cos para obtenção de dados;
Exercer as fur,ções do astrônomo residente nas estacões de montanha.
Exercer as funções de consr.fltor em.ouestões pertinentes ð êstû-onr:mia

Exercer outras tar'efas de mesma natureza e nível de dificuìdade.
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l

PIJ\I{ l_f, c^l{r¡ls t- s^L¡JttOS t Dt Uucr'Ictoî t v^fiI/tc¿16

xfrrrL sru-¡nr¡t sFsrco:

PLÀ¡¡O lX' CÀRGOS t S¡Llúub>

SU BGRU

NS-03

T¡'TULO DO CARGO:

cIiÐ. D0 c.8.0. . I

. AUDITOR

.l er.20

PO

OCUPACI ONÀL :

DISCRIçÁo m CAÂG): Real izar audi tagem.i

nar docunrc ntação

Erni tir pareceres

nhar a ure.rção orçaræntãría, financeira
me nsal da recei ta e despesa orçamntãri a e

u^ p.t.urros. tlaborar rea'ltõrios.

t Acomoa
I t_

e patrinpnial. Exami

eitra-orçamentãri as.

I

Rf:Si'0NSlSiLIDI¡ES :

- Pelo serviço executado¡

- Pe'ì o m¿terial de consumc, equiPariÆntos e materi'a-'l permanente ã sua di sposiçã0.

FA-QUISIT6

- Curso Superior conpleto de Ciências Contãbeis; g/ou

- ñegistro no Cons.elho competente.

i
i,

I
;

I

PRcÌ.10çÃ0 0U ACISSo: ConfonrB est¿bele cido neste Plano.

ATtyI0,".8S rfeic¡S:

0,1. - Reaiizar auditagen obedecendo programa de audi.toria previanente elaborado, pa

ra identificar irregularìdades. Àcompa¡har a execução orçamentãria, financeì
ra e patrìmoniaì , examinando periodicamente o comportarænto das receitas ;
das despesas operacionaìs dentro dos nîvels autorizados peìa administração su

. períor; pera apurar correspondênc'ia dos ìançamentos aos documentos que Jhes
'deram ori.gem. Assessorar a Divisão de Contabi'lidade.no atendimento das dili-
'gÊncias da Secretaria de Controle.Interno do I'iinistêrio de tducação, do l4inis

ténio da Fazenda e dò Tribunal de Contas, observando o.cunprincnto das't nor

mas, reguìamentos, pìanosf progrùmas, projetos e custo, para assegurgr o pel
. feito desenvolvìmnto con'.ãbii'. Identificar os.prob] emas existentes no cum
' prime.nto das normas de controle interno rel_åtivo ã administração'orçaræntãria,
finance.ira e patrimonìaì, analisando documentos par,a propor medidas e apresen

iar soìuções. Elaborar'periodicamànte relat-orìos parc'iaìs e 9ìobais da uYdl

VIRE



, q'

tagem realjza<Ja; assin¿lìonclo u, "uontu¡is faìhas encontradas' Pðra fornåcer. acs'

rdirigentes subsidios nr:ctgsãrios ã tornada de ¿eiisões.

02 .- Emitir þarecercs. sobru' n'¡tirias de n¡turezð orçarnentãria, fi nance ira e patrimoni

. al que lhe forem subrrnliclos a examesr estudando e analisando. pro.cessos, puru ,rf
sidiar decisão superior"

Executar outras tarefas ds mesma natureza e nÍveì dä d¡ f¡åui¿ã¿e.
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02 - Emitir
ðl que

sidiar
- Execu ta r

tagem real j z¿da ; ais j n,ll¿n<jo òs cvcntual s'dirigentes subsídios necessãrios ã tomada

pòrecercs sobre rru¡tãrias de n¿

I he forem s ubn: tj dos a exòn€s ,
declsao superior,

f aì has cncontr¿cl¿s r prìrà forne,cer ¡cs
de. dec i sões .

tureza orçðmentãria , fj n¿nce ir¿ e patrirnonr
es tudando e anal ì sardo. pro.cessos , puru ,ri

outras tarefas dg mesma natureza e nÍvel cje dif icuidade
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PL/f i',lO DE GOS LCA ¡-i

s ciì tÇÃo

SAI-ÁiR IOS

Di DE CARGOS
GliU['() 0CtJl'AülUlJ¡'rL

n ¡rl',)to ADr,ítt.itsrRATt\/o E opIR/rclol,tAL D ruí'.'el À1ÉDro D ¡lívei srrprnjriì
T¡lUL0 trO C/.1ìG0 coD. c.tJ.o. isußclìuPo

3iI,]LIÚT -91.2J I Ns-03 _crrsclriCio oo cr.nco
- Conccl tuar e conhecer

rrer spluções para os

formação docunenIai,
Çê r do planejamento,

Oocumentação e ou^.ros

pricfplos, processos e técnrcas que permltem analrsar e de:e.vol
problemas unrtá¡ics ou sisiêrnicos na árèa de bfbìJ.oiecononia, in_
adrqtnlstração e marketrng¡ possibrr.itando a fo¡nulação da porÍti-
lmplantação e controle dos s'er'iços de 6ibrlctecas, centros de
órgãos assemeìhados.

RE SPO{.ISAIJILIDADES

Pe).o servlço executado
PeLc náteriaì cle consuno, eouioamento, u rat"rlaJ. perr:raïrente à sua disposição.

iìEQUtStTOS

Curso suDerlo¡ de Bibtioteconom!a
Registro no Consélho 

"oro"trni".

e Doòun¡entação-. e/ou t

AJ'I V i DADES

PR0t,roçÃo ou AcESso

Confcrne estabelecldo neste I'PLANO DE CARGOS E SALÁRTOS"

PlaneJar;.impIantar, coordenar e cont¡oÌa¡ sistemas bibrioteconomicos e de unidaces
lsoìadas de servjços afins.
Real!zar proJetos ¡elat'ivos a estrutura de norn¡alização da coreta, do traLamento e cJa
recup.elação das lnfoimações documenta¡ias, de ãcordo com os flns p¡opostos pelo serr.,j
Çor quer no ânbito lnte¡no que¡ no åmbfto exte¡no da unidade de trabaino.

- Reai lza¡ estudos adminlst¡atrvos para o dirnensionamento de equlpanento, recursos
nos e "ray-out" das diversas unrdades da á¡ea bfbìroteconomlca.

- Estruturar e efetivar a no¡naIIzação e padronização dos servJ.ços técnicos
nonlcos flxando fndices de eflclêncla, produtlvldade e eflcácla nas á¡eas
do blblloteconomla.

- Estabelecer' ceordenar c executar a polftlca de seleçÈo e aferlção do ¡¡¡terl
te 'dac colcçces de ace¡vor pl0granando ês prlorldades cle aqulslção dos bens
a.ls para a operaclonaltzaçao dos se¡vlços
opcraclona)r:ar c tratanônto tccnrco d¡s .fnrornações docuncntars.
sstrrutu¡ar e extrt,ta¡ a busca de dados c Â pesqtrrsa document¡l através då

hr-lha

biblloteco-
ope¡acionals

al .lntegra
patrinonl

andllsc dltn òs fontes de lnfornrçòcs prlná;t¡5, secur¡r|árlis e./cu tercearias.

VIRE

rc-



.,¡¡t¡tv r¿tr\¡çl

- RccicLar perlodlcamentF o! d¿ì(Jor trJentlflc¡rJ r.¡rc's rJo usudrlo, obJetlvanCo a reoljncntì
ção dos perfls e o aJurt0mt:nto dcs coleções.

-.Assessorar nas proposttrs o¡ç.ìrìeñtaIs reloclonodes com as atlvldades da Blbll.oteca no

sistema e estabeLece¡ t'executar ð proposta dos rgcurso orçamentárlos anual.ou plurla
'nua1.

- Exercer o controle estatJstlcc¡ da prbouçao lnterna e da tendêncta da demanda, proce -.

. dendo a .anál.lse e aos relÊtórtos gurun.lals. 
:

- Planejar, cooldenar e Implanta¡ recuxsos audlovlsuals, estruturando o conLrole dos se!
v1ços reprográficos em geral e da.mictofllr¡agem em particular, como uma fo¡ma atual dù

repositório de' informaçðes.

- Minist.rar auLas nas diversas modalidaðes lnerentes a área técniea do tratamento da in-
f ormaç.ão e .trabalhos biblloteconomicos..

.- lxecuç9r outras tarefas de mesma ndtureza e nível de difïculdade.

)
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laneJar e',coordenar a cJl f ul,io cr,ìturül rJa,, l¡JtrìloLccas c dor scrvlços de clrcuJ.açðo,
rt lcul-ando s dlsser\lnaçñ() (,rr l¡rf ormação corl orJtra:; atlvldacJes dc cxtenillo.

- cclclor pcrlodlcamentr' o! dtdo:. lrJcntlftc¡cJorr:s do usuór1o, obJetlvanco a rcf,ljncn:I

"åo 
dos per fls e o aJu¡ tamr:nto cJas coleçðes,

-.Ässessorar nas propost(ls 0rçanìentnfs reJaclonocJns com as atlvidades da Bibllotece no
sistema e estabel'ecer tì exccutar a proposto dos recurso orçamentárlos anua.l. ou plurla
nual.

* rxercer o controle eslatJstlcc¡ da proouçlo lnterna e da tendéncla da deman6¡, procc

. 'endo a andllse e aos relatór1os gerenclals.
- Lanejar, cooldenar e lmplantar recursos aucllovlsuals, est¡uLurando o controle dos r";

1ços reprográficos em geral e cJa.mictoflLmagem em particular, como uma fo¡ma atuaL d¿
epositório de' info¡maçöes.

- 'inist.rar aul-as nas diversas modaLidaðcs inerentes a área técnica do tratamento da ln-
" ormaç,To e .trabalhos biblloteconomicos.

- ixecutar outras tarefas du n"rn," ndtureza e níveì de dificuldade.

.a

)
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- Re¡lj.zar pcsquisec scbrc

espc{ii:-'es .b-i.oì ógicot p¡ra

em vários car¡Pos.

tr.,.das eg formas dc

lncrerrcnta¡ os c¡t
vlda, elctuanclo

uCos clentificbs

estudos e experi

e descobrif 5uc:

s cal

cer;c=r

li E S F O i,i S A t I L I L1À 0 ES

- Pelo scrviço exec'..:'. ado

- Feio r"ate;.i.al dc consunc, cquipament.os e

RËQUI$ITOS

- Cu¡r;o superlor conPìeto e/ou
D^^.i ê+ rñ nn lìnnsel ho cOmOetente.

materlaL permánente à sua dispos:çãc

PROÌiOçÃO OU ÀCESSO

. Conio¡ne estabelecido neste "PLANO DE CARG0S E -SA1-ÁRI0S"

Â-TIV¡DADÊS TfPICAS

- Reallzar pesquisas na natuleza e em låboratórios, estuiJando origem., funções, estAui,-r':

distribuição, neio, semelhança e outros aspectos das diferentes fo;rmes cle vida.

- Coleclonar dlferentes espécimes, conservando-os, idcntif.icando-os .e cl.assificando-os,

para permltir o estudo da evoìução e das doençãs das espécies e ou,tras questões.

- Realize¡ estudos e experlências de Laborató¡ios corl espécirnes bio).óglcos.

- Preparar lnformes sobre suas descobertes e conclusões.

- ELaborar e apr.líìorar medlcan:enios prev€ntivos e de tratamento de enfeinidades.

- Produzir so¡o para dlagnóstlco dc molCsllas lnfectr¡-contaglosas, lnfecclosas e para-

s1t.árias.

- Executar outras tarefas e mesma natureza e nível de dîficu'l dade
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- De=cnvolvei ôt:viri¿,d:s c¡;r lei¡oratÚrlr.rl

a 1i9aç:fo enLre a l"lcilclna clfnlce 0 a
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_ t NS-03

módJcos, r,jescnvolvendo pesqurfsa pe:a anal.isar

cfentlflca

tìÂct()ilÂr- [J r,lívil- r,,ldDlo
T¡f Ut.O f)'J Cr-iì -O

D:,5Cfìl ç/-O DLt Ci,lìi'J
{,10r,ii:01c0

co9. c.B.O

0-t1.10

RES POíì SAtsILIDADES

Pelo sc¡\'iço executedo
Pelo aatc:.ial Ce ccreunc, equ!panrentos e materj.al per'r¡ìanente à stra disposição.

REQUISITOS

- Curso su¡erior comPl

- R'eoisti¡o no Conselho

eto de Ciências

competente.
' ìrf

Bibló9icas e,/ou

PROr¿OçÃO OU ÂCESSO

. Conforrne estabelecÍdo neste ,'PLAI'IO DE CARGOS E SALÁRIOS"

AT IV IDADES TIFICAS

- Invesflgai e procurâr ¡esolver problemas biológi.cos do hoc¡em, através ¡Je atentas obsg

vações, exames e testes f eitos nos cr_oanlsnos;

- Reallzar análise cIÍnicas, como por exemplo, de sangue, urina e fezes;

- Reallzar exar¡es e !nte¡preter os ¡es.ulteCos pera os outr'os menLlros da requipe médica;

- Executar cutras atfvldades de nesna natu¡eza e nesmo níveL de dlficuìdade.

(iae v€eso --ò
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[__j ,.. [.,.;tf; riri_',lijìlìT tì,.,'i

!x-5cfl¡l[(, D', crlnñ-

DcscnvoLve; ativicii,das trìr

a LiclaçlÍo entre a l,ieCj.clna

lCOl). C.r-ì.0. I SUt-' í:liL; i'Ott
*___.-_-] o-51.'ro ___L_ NS-03

@I

S;1,[*,Aiì l(.,S

:il-t,-"|ll l, I/:Ç]-Ql L/:l- -_**[=U iy i,¡ ,l u o r o ----J!-út !-i!'-- -' t

nr1,ld1co::, r.Jcscnvol.vencJo pesqr,rfsa Fìa:e ¿naLisar'

cicntlffca

ljlt)1,íi:t)lCO

la'ucratúr'1r¡s

clfnlca c â

R ES PO rl S /l ij lLlL-tåDES

Pelo s;cll'iço executado
o-'!- -¡l¡-ì:,ì áo ^^ñcr,ññFUIV r¡.dLL¿¡u¡ eg;¡¡jÙ,'¡vt equ!panentos e materjal pelr,..aiente à sr.ra cjisposição

REQUISI] OS

- Cur'so superior conpLeto de Ciências

- Reoistro no Conselho competente-

Bioló9icas e/ ou

PROr¡OçÃO OU ACESSO

Conlo¡me estabeìecido rres'ue,'PLAl.l 0 DE CARG0S E SALÁRlOS"

ATIVIDÂDES TiFICAS

- Investlgar e procurar ¡eso.Lver problemas bioLóçl.cos do hornem, atravós rJe atentas obsr

vações , exames e testes f ei.tos nos cr.-oanisnos;

- Reallzar análise c1Ínicas, como por exempì.o, de sangue, urina e îezcs;

- Reallzar exanes e !n'.erpret¿r os res.ull-aCos pBra os outr'n,s nenl¡ros da requipe raédica;

- Executar cutras alividades de nesna natu¡eza e nesnìo nÍveL de dlficu.Ldade.

r/i¡:¡c \rde Í.;.; -å>
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Diergnostjcar e tt;rtt: alccçäcs

ccssos clÍnicos ou cilúr'gicol
t lc¡1j ¿l:' t'raxi J,crfaciai,

It;cuf,cr¿,r u saúCe bucal

cla boco, dentcs;

pala r)ron0vcr c

utiLi z¿r,:lLì pro-

em gera!.

I:L)t'u¡\iÞAu¡!¡JÀtsJ

PeIo sciv!ço executajc
nala mo{o¡i¡ì rlo nnnc,'n¡

v.;'J.'¡9 

'

equipar,rerrtos e nâtc¡leì perr,re.rn'ente à sr¡a d.isposi,ção.

REQUISITOS

- Curso superior cor:rpleto de 0dontologia. e/ ou -
- .Þo.i çt¡n Cnnseìho cnnoetentg.

PROrfîOçAO OU ACESSO

Confo¡me estabeieðidc neste ,.PLANO DE CARGOS E SALÁRiOS"

Examlnar,. Ídentifica¡ e tratar clínlca e./ou cÍrurgicanente afecções dos dentes e tecl-
dos de suporte, res+.abelecer forn¡a e função.

Anallsa¡ e lnt'erpreta¡ resultados de exames radiológicos e. laboratorieis p¡:ra ccmpJ.e-

mentação de diagnóstico.
I'lanter o ¡eElstro de paclentes atenclldos, anotando a concl.usão do dia!nóstico, t¡ata
mento e evol.ução da afscçã-o pala orientação terapêutlca adequarJa.

P¡escreve! e administrar medicamentos

Apllcar ãnestéslcos locals e regJonals

orlentar so5¡e saúde, htgl.n.. profllaxla oral, prevenção de cárie dental e doenças
perlodontals.

- OrlcnLar e encamlnhar para t¡atanento especlaLj..-.¡do.

- Executar outras, tarefas de mesma natureza e níveì de dificuldade.

TIVIDADES TiPICAS
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- Dj¡rorroctjcar e tl'¿'ti:; llccçÙcr

ccssos cIjnicos ou cÍ:úrgJco:

Cl lrt,cÐ, dsntcs e :egJ Jc

pûr¡ pronovor c rccl'-'¡crtrt

uaxf Iofacial, utlliz¿rrdc' pro-

a saúde 5uc¿l en geraì.

Pelo scir'!ço execuLaJs
I.clo rr¡+-eriÞi de cuns:.,lrro, equlpancrrlos e nateriaJ. perr,ranente à sua djsposição.

("_

REQUI SITOS

- Curso superior cor,rpÌeto de odontoìogia. e/ou -
- Þonìqf rn Cnnseìho nnnnetente-

PROr,lOÇAO OU ACESSO

Conforme estabeÌecido neste "PLAN0 DE CARGOS E SALARiOS"

t

ATtVtDADES riPtcAs

Examlnar,. identifica¡ e Lratar clÍnlca e/ou clrurgicanente afecções dos dentes e tecl

dos de suporLe, rcs+-abeìecet fo¡n¡a e função-

Anaj,lsal e 1nt'erpreta¡ ¡esult.ados de exames ¡adiológicos e Labcratoriais pz:ra ccmp).e-

mcntação de diagnóstico.

- I,lanLer o reglstro de paclentes atendldos, anotando a conclusão do d!a!nóst.Tco, trata

rrcnLo e evoìução da afccçã-o para orientação terapêutlca adeqÚada'

- PregcrcVe¡ e adminisL¡ar mcdicanentos

- Apltcar õnestóslcos locals e. regionals.

- 0rlen:ar sû5re saúde, hlglene e p¡ofIlaxla oral, prevcnção de cá¡Je dental e dcenç; as

perlodont;ls.

- Orlcntar c encanln!-rn! para tratañento especlal.'..'.¡do.

- Executar outras, tarcfas dc mesi¡a natUreza e nÍvel de di ficul¿'ade'
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-. Prcmover e acornPânhar açöes

entidade, 5em como inrPlantar

de mecani snros PróPrlos Para

tì [ sA,L-dRlos00

DISCI:(IÇÃO DL. CIIIìGOS

õñl¡ÍõõcÛi'irrõirAI

fJ¡'poto Aql¡IUST N ATIVO OPillr,ClOl'l¡\L

ïI'ñ[oõo-c¡aco
0014uNicÓr-oco

oifctllÇIo Do cARGo

de relações

e manler o

tal f tm.

públlcas

slstema

1-s9.90

e/ou socials
de comunicação

internas e externas da

da entidade, através

(Ð

,,
L-lt'ltvL.l- N4[Dlo [tr rçír,eL- suPEnlcR

. c.B.O. SUBGRUPO

NS-03

s'pot.l saatlloaoes

Pelo serviço executado
Pelo. mate¡1a1 de consuno t equlpamentos e material permanente à sua dispicsição

nrou¡stros

- Curso suPerior
registro no

completo em Jornal

conselho superi

ism_o e/ou Ccmunicaçã.o ScciaI e/ou

or competente

pr¡ot¡oçÃo ou ACESSO

. Confo¡me estabelecido neste I'PLANO DE CARGOS E SALÁRI05'

nrtvto¡oes i PICAS

- Colabo¡ar no preparo e na dÍvuIgação dos eventos de ensino, extensão' pesquisa' bem

comodoseventcsculturals,artÍsticoseadministrativos;

-Availarecomenta!osaconteclmentosdelnte¡essedaen-tÍdade;
- ¡lanter a conunidade inforr¡ada ss5¡e os interesses da entidade;

- Promover e acompanhar programas de relações públtcas;

- promover palestI.as e programas promociona-is 3m meios de comunicação;

- Buscar e divut-gar infbrmãîães de inte¡esse Ca comunidade universitárla, at¡avés da re

daçãc e publicação de documentos lnfo¡rnatlvos, periócÍcos ou não' da Instituição;

- Executar outras tár'efas de mesma natureza e mesmo nÍvel de dificuldade'
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- Orç,t', lzar e

sua:>: ecução

c0ilì 
^t)criì

trllrlrlhos Jnsrcntes

¡rorrdo dos tncgmos,

a cnntor"rilidorJc da tnstltuição, orjentand¡d1ri9l: c:;

e pa:t-icl

ñEsPor'lrml'ùAt,:s

- Pclo servlço exccutado
- Pelo r;¡aterial de consuno e nate¡j al pernänentc à sua disposição, equlpamentos

REQU IS:'TOS

f\.,r.c^ crtnÞT

- Regist¡o no

i nr cnnol

Conselho

eto de. Clências

cornpeteote.

Contábeis. " s/ou

NEStC..PLANO DE CÂRGOS E S,IlLARIOS"

0rçanlzar os trabaLhos lnerentes a contabilidade.
pla;reJar o slster",a cÍe regis'.¡os e operações contábeis aLendendo äs necessiciades adni

nlstrativas'e as exlgências legals

-. Inspeclonar regularmente a escrituração cont'äblI.

-. cor.i¡olar e participar dos trabalhos de anállse e concl).iação

-. prc:eder ou orlentar a cÌassillcação. e avaS,iação d¡s desÞesas

.- Elaborar relatórios sob¡e a sltuação patrlmonlal, econômlca e

-- Acc;-panhar a fornaltzação de contratos no aspecto cont.áblI'

.- Anrllsar, aconpanhar e ftscaì1za¡ a lnplantação e a execuçäo

e ccn" ábel s

Pca3 cxerccr outrAS attvldades aflnsr cono poI exenpìo, servlços de aud!to¡la

Éxecutar outras tarefas de mesma natureza e niveì de di fi culdade.

de contas.

financelra cla entldade

de slstenas flnanceiros
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- Crla, eìaLrc.re e corirdLr¡il ir t:ll!ìLnoçlo c1 o espt:t¿1 culo co.reográflco, a par

texto, rcLe!ro, obr¡l llteriirlrr, músic"- rrri quaìqrrci outro estlrnulo, uti

cursos; t écnt co-ar tÍ sti cos.

R ES I) O¡,lSli u tL r UADES

Pelo :;:rviço executaCc
: -r --i-rPÊi.o n,ôLerr¿.1 ûe coñ3'Jiì0, cqui.pemenr.os e ¡ef prjaì nerñìanente à sr.ra 500sLcao

----</ 
-

ti
li

Gf{,Jf,o
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r dc una lcJóie

zando-se cJe re

di

1-72.20

RIQUISI] OS

- Cuiso superÌor conopleto. e,/ou reg i s t ro no con se I ho
^^superior c:ompetente -)

PROr¡OçÃO oU 
^CESSO 'Conforne estabelecido neste "PLAN0 DE cAÍìGOS E SALARI0TS"

Estuda a obra a ser aprésentada;

Anallsa o ter,a, ês coÌeograf las e outros el.ementos ir:rportantes para obter uma percep-

ção gera). do espÍrito da mesma;

- Deflne coríì o figurinista,. cenógrafo,. lluminadór e out¡os técnicos, quais as melhores

scrluções para o espetécuIo, preservandor asslrn a uni'dade da ob¡a

- Declde so5re qualsque: al.terações no espet.ácuto;

- Oplna e suge¡e sobre a dfvulgação do espírito do espetáculo;
- P::esta asslstêncla durante o perfodo de apresentaçäo na relação com o piodutor;

- Deflne cori o produto; a equlpe técnlca e artfstlca;

- Executa outras tarefas da mesma naturcza e mcsrno nf.vel cle dlllculdade.

ATIVIDADES TÍPICAS



PLAi\JO DIJ C,\I(OOI] T SALÃIìIOS

DIfì01(lÇÃo DE CA,tIGOS

õfurú 
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D npoto ADi,4lNlsrRAT lvo t- ofrt-lìACloÌ.lAL L_l rurvrL t¿t-Dlo -'tl:J I'llVEL SUI']t:RlOn

íilLct oo cARGo cdo. c.no SUBGIIUPO

NS- O3
DECOiIADOR 1 .62 .rO

oascHçilo oo C /1RGO

- Elabor¡¡r e dirlglr proJetos ds dt:coração de lnte

e lndir:ando os materlais ncctrssilrlos, para dotar

quados às suas ca¡acLerfsticas.

rlores PreParando

o amblente de esti
esboços e plantas

1o e aspectr: acle-

RESPONSAIi LIDADES

PeJo servlço executado
Pelo material de consuno t equipamentos e materiaì perr,ranente à s-ua disposição '

REQUISITOIJ.

- curso superior completo. e/ou

- flegistro no conselho. competente.

PRoMoçÃo ou AcEsso

. Conforme estabelecido neste ffPLANO DE CARGOS E SALÁRIOS''

IrrvrDADËs TTP'tcAs

- EsLudar a finaliCade do trabalho e realizar, consultando as anotações pertinent':lsr o

solltcl tänte e outras fontes de info¡mações;

- p;epa,'al os esboços, plantas e maquetes, lndicando a decoração das paredes, as combi

nações; de cores, o estilo e díspostção dos móveis, cortinas e outros objetos de ador

no ou funcionals; <

Subrnet;er o proJeto aoS lnteressados, esc)'arecendo seUs espeCtos relevantes;

Determinar o material necessárlo ao proJeto,.relacionando mobiliário, tapeçaria, lu-

mlná¡.ü.as e outros obJetos decorabivos i

Acompanhar o pessoal encarregado dos trabalhos, instrulndo-os sobre a dlsposiç:äo dos

móve1:; e demals elementos, flscallzando suas tarefas;

Exesu{!a.r outras tarefas cJe mesma natureza e mesmo nível de Ctflculdades'
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l iTulo L,o c/rrrco 'l;.rò. ô-r,o. -___1l,rrir,L-l-'- :,1---
rrr-r,t.r:rrtl.q lNr)rJi¡¡¡r¡¡ l'ä.izlrä r

íìifìi:rt;6-oo .,t¡,*
- ccngcl!e¡ c pro.i e"ar u f ot t,'¡: de p¡ c,Jutos lrrdus L;i.ais, rc¡rlizando prsqui s¡s nos c¡rrì,;)us

ca'scciologla, 
"ìntroÞo.loç1ir, PslcologJa, Ecor,cnic,Eroonomia,. Artes piáti-icas e ou_

tIos, cstudando r¡a"d¡1is-pilnas e processos tecnológiccs de fabr-rcrção, pera cria¡ c
dtSs¡¡"'91ver piodutos lnoustrlats, como eparelhcs eLetrodonreísiicos, mé.quinas ce cst:ij
tdr-io., equ.ipcr,cr,tos hosplti:lares, nróveis e utensÍìros, etc

R lS PO li S.ii 3 I Ll D/rDË,S

Pcl.o,scrviço execulodo
Pelo t'-ratc¡ial cie consur¡o, equlpamentos e mate::ial oe¡manenr-e à sug crisposição

REGlrlSlTCrS

- Curso superior completo de Desenho

- Re¡¡lstro no Ccnse.!.ho Conrpe.uente

lndust¡ial e/ou

AT¡VIDÀDES T IPICAS

PROI.ì0çA0 ou AcESSO

Confor¡ne estabeìècido neste,,pLANC DE CARGOS E SÂLARlOS.

Estudar os objetivos e as caracterÍsticas básica.s do pr.oduto a ser
do modeLo sinirar, desenhos ou especificações exisientss-" 

"r;rr.-tabclacer o plano de trabalho a exccutar;
Êfetua:r pesquisas sob¡e utÍli zaç'co clo produto, teadêncio, oo ri:ercado de'consuno q!anto
a lunclonaLfdade, custos, oirnensões e outras ca¡acteristicas, pâ!a csboçar a forr¡a bá-
slca dr¡ produto e de seus componentes;
Execu''ar dcsenhòs cie conJunto e de detalhesr aprrcando as no¡ßas técnr.cas, para repre-
scntar gra flcamenie o produto;

- conrect:ionar ou or!enrar s confecçã.o cie node10 0u nôqueta em
p)ás"ft:o ou outro natcrral, uLrli¿andc náqtrrrias, ferianer¡tas
para possJbi.rftar o esrurJo ílnar ca rornû cùncebi.d3;

- Estaber'cccr as n¡té¡1as-prrnês e ce p¡ccessos de fabrlcação
do-se (ìon enpresas J;ìJustrlais do rar9, pa¡a to¡¡rar pcssfveì
do p:ocluto enì escala Jndl.strlai; ..

- Executar outras t¿:cfa9 dô ncsna naturera ou ne^nc nf'cr cre drflculdade

f abr-isado, exaninan
inÍ'orrnações, para es

gesso, nadslla, netal r

e dispcsltlvos odLquecos,

nals. lnrJlcaCcs, artlcuìan_
. a produçõo clij3rjnent3l _



PL/\lrlO Di CAIìGOS E S¡\LARIOS

DESCTìlÇAO DF. C,ARGOS

ct-tt.l t'0 0clJt'AcloNAL

ü nporo ADt¡tNtsrRATlvo ti oPt:RACIoNAL
tt

LI N IVEL I'4EDIO ß ñívrl suPERroR

rÍruro oo canoo
DIRtToR D5 ESPETlicUT-o

lsuSGtìll f)ô
I r'rS-03 '

coD. c. B.o.

ócscnt ÇÃtl Do cARGo

- Atj.vldade de criação artÍst1ca que envolva planejarnento e concepção geral, coordena-

ção e supervisão do elenco e da equlpe técnica para execução das tarefas necessárias

à nrontagem, finaltzação e apresentação de espetáculos.

NESPONSAEI LIDADES

- Pel.o servlço executado
- Pe:l-o material de consuno, equipamentos e material permanente à sua disposição

fIEQUISITOS

- - 0urso de NÍvet

e/ott registro

Superior e C.urso. de Artes

no conseìho trp"ïi-or

Cênicas e expeiiência comprovada

compe t"en te

ÞnonroçÃ,r ou AcEsso

. Conforme estabelecido neste "PLANC DE CARG0S E SALÁRI0S"

ATIVIDADES T CAS

- Concet¡er as cenasi

- Escollrer o elenco e a equipe técnica;

- Supervisionar a preparação da produção;

- DistrJ.bulr os papéis préviamente discrimj.nados;

- Superr,lsionar os trabalhos do cenógrafo, figurinista, il.uminaCo¡, sonroplasta e avalia

ção das suas concepções artfstlcas;

DirtgJir e acompanhâr todas as etapas do proJeto i

Dlrlglir os ensaios indivÍduais, ern subgrupos e gerais;

Supervlslonar o trobalho de tcdos os membros da equipe durante a execução do projeto.

Estudar a obra a ser rePresentada;

Execùta¡ out¡as tarefas de mesma natureZâ € rnêsn,o nÍvel de difleuldade.



P L/\ t\ o t)t' c,A ¡ì G o sj E sl\L¿ín tcs .-

DE C/ìRGOSDt-.iìclrrÇno
GÍIUPO OCUt'ACIOI¿ÂL

ú npoto ADN4lNlsrRATlvo I oPItìACt0NAL
l,u N lvtL I't[Dlo Çl ¡rívrr- suPrnrcR

tírut-o oo cAnco coD. c.B.O.
1 .61 .50

SUBGRU PO
)

NS-03 ,DiRtT0'ì D[ ['0t0GnAf:IA

-rrlão 
oo cnnco

- AUlvidade de planeJanrcnto, coordenâção

gefn eff¡ pelÍcuì.a clnenratoçrálica ou lit

tir:a e execução técrr lca ap¡oprladas.

e supervlsão dos t

a maonética (VÍdeo-

rabalhos de caPtação da

Tape ) , segundo ci ra ção

Ifia-

artÍs

ñespotrs¡,e Il-lDADES

Pelo :;ervlço executado
Pelo nraterial de consuno, equipamentos e naterlal permanente à sua dispostção.

(

REQUISITOS

- Curso SuPeriol

e/ou reçi

em Comunlcação Social , habilitação: Clnema

stro no conseì ho suPer i or competente

(

ÞnorooçÃo ou AcEsso

. conforme estabelecido neste "PLANo DE CARGOS r sRl¡{RIos"

ATIVIDADES T PICAS

- 0¡:lenta¡ o diretor quanto às técnlcas apropriadas;

- Conceber os efeitos visuais e cromáticos de acordo com as necessldades das cenas;

- Fitzet a leltu¡a da luz e.determlnar os flltros e acessórios necessárf os;

- Dr:termlnar o tipo de equipamentos necessários para a captação de imagens e il.uminação

das cenasi

- proceder à crlação artfstlca da llumlnação necessárta às cenas e coordenar e supervi-

slon¿rr a equiPe de luz;

0rlentar e determinar o

Acompanha¡ e determlnar

do f JLnaI;

- Acompanhar e supervlslonar todo o processo de revelação em laoo:atórfo;

- 0ar l)areceres relaclonados com assuntos a¡tÍs+-lcos e técnlcos liga',los à função;

- Execr.¡tar outras ta¡e1"as de mesma natureza e nivel de dificuldade.

trabalho do operador de câmera ou do assistente;

os trabalhos de efeitos e correções na imagem, até o resulta-



PL/\t',to D[ oARGos F. s¡\u-(Rlos aÐ
DE$C[ìtÇAO DE CiliìGOS

,"1

õlrui'o oct,ll'^c lol¡ AL

E OPERTTCI0NAL
tt

LJ níve I ¡\4EDlo E ruívEr- suPErìroR
[-l apoto ADM lN IsTRA]'lvo
ñtrt;* .*-oo_- oD. c.ts.o.

1.7).90
SUiJGRU PO

It'ts- o3DIRETOR DE tt-uuINnç11o

orSõfiçãÌr õõ ca¡ieo

- Atlvidâde cje PJ'aneiamento

ou tel'evisão; coordenação

taç¡em e da oPeração da luz

e crloção eltfstlca da I

da equlPe de 1).uminação

durente os esPetéculos

lumlnação cênica

e suPer'r'isão Cos

cu gråvações.

de teatro, cinema

trabalhos de mon-

RESFõNSABIL¡DADE5

Pelo Servlço executado
Peto nrateilal de consuno, e mate¡ial permanente à sua cjisposição'equlpamentos

RÉQUISITC}S

- Curso SuPerior

e/ou registro

de Conunicação Socla! ou de Artes

no Conselho SuPerior comPetente.

Cênicas com experiêncÍa ccinprcvadqr-,-

Þnot'toÇÃo ou AcESSo

Conformeestabe]ecidoneste''PLANoDScARc0SEsALARI0S'.

(

Ãnvtoaors rlPlcAs

11um:inarambientesartisticamentesegundooc].imadascenaSi
Estal¡elecerodimenslonamentodosistemadeforçanecessárioparaalimentaroro'ueiro
de I Iuminação;

- lndlcar., Coordena¡ e supervlslonar a lnstalação do slstema de lluminação neccssário;

- liupervisonar a guarda e manutenção de todo o equipamento;

- EIaÞorar o cronograma de trabalho;

- crlar os rot.eiros de tlumlnação a serefn executacos pelo operado¡ ce luz durante as

gra'r,ações ou espetácuIos;

- Exer:utar outras tarefas de mesma natureza e nível de dificuìdade'



P LT\ i{ O D[ CA I'i G O S E S/\L/iR IOg:

DISCtìlÇAO DE CARGOS

õl uFõ- o caat'Ac I o r'¡ AL

ñnpoto ADt'¡lNlSTlìATlVo E oPtfìAcloNAt-:_------
rÍrulo Do cARGo

D]RËTON DE 1M/\GÊM
.--_*-_._
DE.SCRIçAo Du uAr\þu

-'Coordenação c execução de trabalhos de gravação

selelclonar.'-ro imagens através de mesa-de-corte ç

ou l:ransnlssão'

,l

LJ NIvEL !\¡EDlo E r'rívEr- sui'rnron
c. B.o

1 .71.90
SUBGRU PO

NS_03

ou transmlssão de lmagens televisfvaS,

or lentando técnlcos durante a gravaçãc

nESPOHS,TAtLIDADES

- PeJ.o servlço executado
Pelo material cie consuno, equlpamentos e naterial permanente à sue dlsposÍção.

REQUISITOS

Curso :SuPeii.or em Comunlcação

ExOer-|êncfcor¡Provada e / ou no conseìho comPetente
SocIaf.

Regi stro

PRoi\40ç ou AcEsso

Conforrne estabelecido neste trPLAt'¡0 DE CARG0S E SALARIOSI'

(

Át¡vtoaoes t
- Coordenal

- 0rient,ar' o

fla;
- 0rienl:a¡ o(s) operador(és) de câmera durante as gravações;

noPlasta durante as gravações;
- 0¡1en'l:ar.o operador de som e o sonoplasta ouranre as grdvdçucÞ

- Conheoer a Itnguagem técnlca próprla para a focallzação da cen6 e termos especificos

da árr:a de atuação;

_ conher:er e dominar os recursos de seleção e mi'xagem de imagens disponÍveis na mesa-de-

corte;

- operar a mesa-de-corte e efeltos de vfdeoi

- Seleclonar e comutar a sequênci a de imagens ;

- Dar pareceres reLaclonados com assuntos artfsttcoS e técnlcos ligados à furrção;

- Propor modernlzação de equlpamentos

- E;<ecutar outras tärefas Te mesma natureza e nível de dîfìculdade.

PICAS

e executar gravações de lmagens televi.sivas;

iluminador segundo o clima da cena em consonância com o diretor Ce fotogra
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Fi ES P Ci. Si.ô i i-iúrû5S

r¡a.-rlie!
Pelo
rEl.(t

execul a,lo
de el"sunc ¡ úQUf parrentos e natgf:at Ðilr6'aíìe¡r'te.à sue dls;:csiç.¡o.

(.

REOU¡SITC¡S

- Curso Superior em Comunicação SociaI

- fonprovação^de_gxpe:iência - "'!ou Registro no conselho competente

PRCt¿O?Ãr) CU AcSSSo

. Conforne estabelecido neste rpLAl,,i0 CARGOS E SALÁRIcS"
ATIVID'iDES TiPIcAS

'' Raclonaliza¡ e viabiiiza¡ a execução de projeto, mecjianté análise técnjca
ern ccn.junto com o di:eto¡ de prograrnê e seu assistente;

- Admini stra¡ linencei:anente e proclução;
Deflni:r cronogramas de desenvoLvinento da execuçto ce unr pr:r:jeto;
Dlstrtl¡ulr tarefas às áreas de desenho, îctografia, estúdio, cenoçrafla, labaratório
e. outir¡s tecu¡sos necessá¡ios (maquisgen, atores, repólteres, etc.);
l':antcr arquivo atuaLj zado de ¡ccursos hrranos e técnica para v1êbilização dc pr:dução
clnen¿t'ográflcas; teÌevislvas, redl.olônIcas, audio-vIsu¿!s e tcatrais.
Assessr;ra¡ e dar pa¡sccies ^,écnlcos llgados à função.
Executar outras tarefas de mesma natureza e nivel de di ficuldade.

DE

do rcteirc,



¡'l , \l :r l {r,' ,l i(
J

,. ( ./t I l, Íl-'!L- .J/ "[...r 'l\i
'c.l t

[) l":lì\)l il(,' AO l)i . ( ;/'i[Ì(,(lS

f- ol,t:trActoltAL

D¡:l;CRl ç¡.0 Dr) (ì^lìGO

- Cria a ot'¡¿ cirr:i-î1c¡rfl'ir:¡t. tt:lrvjsivo, ¡arJjofrillJua ou ¡trt]lovil,u¡1, .(siicc.:). 3u¡:r-
vislc¡¡ia e C.!.ii3', :.rU-Ì ¡r)i(,rìuç!or utJIlr¡rn(Jo i.rl{ìtJrsos lìUtìl¡rncsr tóurricos e a:tí-stjc;s. !:
r:ge artistica¡,'ri'ìttr c tccnlc¡.n'ento o rrquipc c o eÌerìco; anli.isa e lní-crc:eta c ¡otgj-

''rD a(tequarrdo-o à ¡ca).1zirçäo soL'o pcrrto rjc vist,a tdcnico e a¡tÍs1.jcr¡,

¡1 L:, r U ¡Y:), rri I Li J,\ J:Þ

È'eio sc¡r,j1o e::€cut¡Cc
pfl.C ¡alc¡j.;rl ç.- c¡rr5r.rn4, (iqr.riplrlfntOS nei.e¡ial peimanente à.sue o'ispcc.i c.:ìc.

F.E{'IU¡S¡i'03

- Curso Superior em Comunicação Social

- Expe::!ência ccnF¡c"udl, e/ou reSisl:o 
.no 

conselho superior competent:e

f)RO1",OÇ/+0 OU ACESSO

CcnFo¡nre estabelccido nesLe,'Ft-AN0 DF 1åRGOS E SALÁÃTOb"
/i'l IVIDADES TIF¡CAS

Fazet: a decupagem final.do roi,elro;
Escojl.her'a equipe técnica e o eJ.enco;

Supe::vlsicnar a preparação da produção;

Esco.Iher locaç3es, cenárJ.os, figurÍncs, cenoEð.afias e cquipanentos;
Dirlgir c aconpanhar todas as etapas do projetoi .-
Supel:vislc.na¡ c t¡abaLho de iodos os me¡;bros da cqulpe, dur'ar:te a'exe-*ução dc projnic

Exec¡¡tar outras tarefas de mesma naturezâ e nív.el de dificuldade
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PLANO DE C/\RGOS E S/\LdR¡OS
I

3 ^r-i. DESCRTÇAO DE CARGOS
ôlru¡,o oct,f 'Áclol¡AL

I

I

I

f]npoto ADMIt'ttsrRAT¡vo E oPERAcIoNAL û r.ríver- LrÉoto
îiîuuolo cnrtc,o

R¡çA0 DO CARGO

"l Executa,¡ atlvldades
grando equlPes Para

ENFERME I RO DO TRABALHO

relaclonadas com o servlço
propfclar a P¡eservação da

. c.t¡.o.
0 .71 .40

de hlglene, medlclna

saúde e valorlzação

ü ruíveu suPERroR
SUg GRUPO

NS-03 
-'

do trabalho, fnte
do trabalhador.

r'[
.l

nLsÞ'o rrs¡a¡LrDAoEs

- Pclo servlço executado
Pelo materlal de consunu, equlpamentos e materlal permanente à sua dlspostção.

r

REAUISITOS

- Curso s',oerlor conpleto de En.fermagem.

- Curso de Esper:laLl zação er¡ Enf err:ragen' do Trabalho

.'- Reç¡.l stro no Corse lho conpc t en te .

e/ott

ï
4

't

;
,¡

PRol¿oçAo ou ACESso 

conformc estabelecldo neste "pLANo oE .cAacos E sA-latcs"
\TIVIOÀD:S TIPICAS

- gstud¿)r as condlções rJe sequrança e periculcslC¿dc'iJ ',rt-ir:j-'i:'
- Etabol:af e execular p.lanos e programas dc -roLeção à saúrle dos lunclcnâ¡::':

- Partlr:lpar rJos grupos que reallzam lnqudr: i.'J sanltárlos, estr'lCan as r:ius:l de absen-

teÍs¡rr, iazen leva,-:iarrcrtcs de ccença5 plcll.sslcaaj.s n lesðes tlau:mátLca5, procedem

I e5tf..:dos eplrJenlclógfccs, coleiail ladfs esLa'..fEticos ie ilorbl'daclg e rnotta'tidade::

lunc I onár los .

- Executa! e avallar progrâmas de prevençi,: de aclder'¡tes e de 11 ccaça5 Proçt99 ionars e

rì¡o prof lsslonals.

- prestor prlr¡etros socorros no Iocal de trabalho, ern cosoS de ocldenIes ou 
'-'enÇ] '

- Elaborar e executsr as atlvldades de asststêncla de enlernraqern ùos ft'lnclc"r''-:1c1' plo'

pcrclonando-lhes ôtcrìdlnento ambul¡t'orlal no local d1 ti::'¿lho

- Orgonlr0r o setor de enfcrmogem d¡ en'.ldsde, grcveñCo pcssool e ¡oterlol r'c:c:lJrlo'

; flclnror e supervlctonar ouxlllarcg de enfermaqem do trcbaltlr'r' ¡tcndt'nte! "')rrtlrr9'tpa

,i, pr..)ììovcr o atencllmento i.,,1..,¡'.;¡.1rr l', ôeceSSid adeE dg 9¿ùcte do funelonárlo

- lICInor. funclonrjrlog. lnstrulndo-o5 9o5re o ulo dc roufra5 c rìrr\tc¡lul øàequAdo Ao €tp

dr: t¡.obalho, prrf o recur I r o lncldônclo de octdentec. vlRE

"'

I

I
!

I
I

I

¡

I

a

q
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.f 

lri {.j1' l)r..'i)i¡rijl lnf orrnes ptro 5ub:ltJlos, proc(: 5.5ados nos pedidos dc l¡l-:-
nl zaçio e orlentar em protrlemas de prevençðo dc doençag pfoflsslonals"
El¡borôr pro.'letos cm combale a epldemlas, vaclnando e orlentondo s população sob¡e su¡
proflJsxlo.
Executar outras t.¡refas de mesma natureza e nível de dificuldade
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PLAI{C) DH ü/\r.rGOS I SAt-/irllOS

D[ CAIIGOSDESCrìrÇÃO
GIìUI.O OCUPACIONAL

flnpoto AD¡/lNtsTRATlvo E oPERAclol'lAt- ü ru lvrl HrÉoto L! ¡lír,rr- sur''rRroR
¡irulo Do cARGo

DINETOR DE SOM
. c.D.o
1-7A.90

I SUBGRUPO^

| rus- o:
oEscn-rçãõ-õo- carico

-. Controla:: a qualldade [écnlca

clnemator¡rá f icos, audlo-visual

radiofônicos,da parte sonora em ÞroJetos tel,evlslvos,

s (sl. ldes) e teatrals.

RESPON

- Pelo
. PeLo

ABILIDADES

'se:rviço executado
maberlal de consuno, equipamentos e material permanente à sua dÍsposição

REQUISITOS

- Cu¡stl SuPerlor

e/ou registro
de ComunÍcação

no conseìl,o
fr¡o¡¡"tra EÌet¡ônica.

competente'
Social
super

I

ou

ror

PROr.4OÇAO OU ACESSO

Confo¡rne estabelecido neste .'PLANO DE CARGOS E. SALARIOlì"

Ãr-rvroÃoEi

Supervi:siona 'e

Determirna a utÍ 1

pressores, etc. ;

Inspecf ona os equipamentos de soin

Determlna os tlPos de microfone a

cionamento;

coo¡:dena o treinamento e aper fetçoamento dos outros pro fissionals dâ área

Executar outras qarefas de mesma natureza e nível de dificuìdade.

acornpanha todas as etapas Ca gravação do som;

tzação de equipamentos acesSórlos quando necessário, taj.s cor¡o: colrl -

verl ficando suas condições de funcionamento;

serem utllfzados em uma gravação e se:u correto posi



((ir l-,'r l'l () þi: C I ,l , \) I., :", /\ l-" /\ li lC ()
U

[)l.l;(,i :lt,;i,r ) t")t. (i/rli(,(.rii
GlrU.l'O i,:Ui ÂLl0i¿nL

f] nporo ADt'4rnt srrì 
^îillJL0 Dc c,^JìGo

;\,/O [i ()l)t:fìA(ilOllAL. [! ¡ríver- sup'¿nrc:
SUD GF(UPO

N s_03
DESCTìt(;ÅO D0 C/\lrGO

- ni:alizar pì.anej:ncnt3s, cltuclor, anf.llsc c prcvlsi'ic:s. cJc n¡ture.1. ""onô,r¡.iqa, 
flnancej-

r? e:dn'inlst¡ativ1, aplicarrrJo cìe frrlncf¡riol; u luo:la:; da econorr ia no tratanento C3

assurrtos referentes. i ptodução, lncrerncnto e dlstribulção de bens a flm de lormuLar

soluçrões e diret¡1¿es pôra os probleÍîas econômjcos das empresas er por outros neiqs,

asse0ura¡ sua viabllidade.

ac0ltJt/,lslA

q

et-
F elo
t'el o

ÌtSÂBILIDADES

servlço ev.ecut=do
¡naterlal de cc;suno, equipannentos mateiial perndnente à sua dispos!ção

RECtUISTTOS

--Cu¡sr¡ superior completo de Economla- -e/ou
Regi stro no consel ho competente

PRor¡0(;Ao ou AcESSO

Corrlo¡ne estabeLecÍdo neste "PLAN0 DE- CARG[îS E SALÁRIOS"

ATIVIDIiDES TÍPICAS
- Elstudar a organização.da produção, métodos de cornelcialização, tendêncla dos me¡cadc

prolftica.de preços, estiutura de crédito, índices de produtivjciade e out¡os indicad;

res econômicos, analisando dados coLetados relativos à polÍlica econôrnica, financei:
orçanentária, comerclal, cambia)., de'crédlto e outras, para f'ormular estratégias de

ç;ão adequadas à caCa cas.o

- Anallsar os da¿os e:onômicos e estatfstlcos coìetados por dlversas fontes e dife¡eni.
rlfvels, lnterpretanJo seu slgnlficado e os fenômenos aÍ retratados; para decidir s

utltização nas solu;ões de problenas ou polltlcas a serem edotadaå.

- filabc¡ar nodelos ¡ia'-errát1cos, utlllzando téqnlcas econométricas, para represenLe¡ fe

t:renos cconômlcos.

- Fazer prevlsões de alteração de procura de bens e servlços, preços, ta*as, Juros, s

tuação de nc¡cado cr t¡abalho e outros de lnteresse econôr¡lcor'servlndo-se d.e pesqul

sas, anállses e dc::s estatf stlcos, para aconselhar ou propor potf tlcas econôorlcas a

.dcqrradas à naturez¿ da Instttùtçào c às nenclonadas sltuações.

- îraçar planos'.aona.!aoo, basearrcjc-se nos cstudos .c anállses efctuado.s c er lnfc¡nes

cole: tados sobre os rgDectos conJunturals e cstruturals da econonla.

- Exer:utar outfas t¡,:clrt dc ñor,n:r naturcza e nesno nfvel de d!Íjculdade.
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PL.i\f{o D[ 0/,,1 f.:- (: AL* ür-r lost-Ãn( CI0u

t)t:tjctitÇl\o i)[ cAtìGos
0l(Ul'fJ Ot-UP/¡L lUii/tL

t-
ll.¿f tJIVEL SUprrìtOR

SUB GIìUPO

NS-03Ecot{o!rIsrn oor¡tsT ¡corÏscHFõ oo cr.nc-õ-.-

D npotr: ADi.1 r hr rsrR ATtvo E Ot)[.fìACt0NAL
ìÍTULO DO CARGO

-- 0r'lenLa¡ indlvÍduos c famÍl. lss enr

os; prlncipios de adminlstração do

nelos, para posslbilitar a nre,ìhora

clal e de saúde.

1 -99 .to

0srìu¡ìtos ¡efe¡entes à Economla Doméstlc
lar, aL¡avés de proframas educatlvos ou
e./ou nodi.ficação rJc hábitos de carétre¡

a, divul gando

por outros
eccnômi:o,rn

NISPOIiSI\EILIDADSS

Pel.o r;erviço executado
Peìo rnaterial de consrrno, equiparnentos e materlal permanente à sua c!isp,osfção.

¡

RlQUlSlT0,S

- Formar;ão Superior de

- Registro no Conselho

duração plena

competente.

em Economia Doméstica; e/ou

.....-.-.......-*_

ñTrùlDADris rrÞrcAs

confo¡r¡e estabelecido neste,'pLA¡r0 DE cARc0s E sALÁRI0s"

- Reallz:ar estudos e enfoques da dinåmlca do lar, realizando e Ínterp¡etandû ., lnt.rr"iLqr.uai d5 itt
' lações; dentro e fora do lnesmo, a fim de coletar'subsÍdios pêra a realização dc p¡oq¡e

mas de pronoção da v.ida iniegrar do indlvfduo e de sua famflla;
- Promover a educação do ôonsumldor, divulgandor por esc¡ito ou em program¡.de rádio e

televfsão' o vaLo¡ e a utllldade dos apareìhos"elet¡odcméstlcos, produtos. alir¡enticios,
vestuárlo e out¡os artigos de consumo, para orienta¡ a escoLha e utllizaçao adequada de
be¡rs de.consuÍno doméstico;

-'rnterpretar, Junto à indust¡la e ao comérclo, as necessidades do consumfdor, baseando-
se em pesqulsa de oplnlão, para esclarecê-los quanto à vtabilidade'de produção de de.-
tLrr¡lnados produtos;

0¡.tenta¡ na apllcação de prtnclplos conce¡nentes
bllltação, csclarecendo ou sugerlndo nanelras de
evlta¡ gastos supó¡flucs e que afctan o orçamento
Pocfe orlentar as famfllås na apllcação da técnlca
fccção e conservaçXo dc ve3tuárlo.
Executer outras taref'ts de r¡csna natureza e mesno

a. aspectos funclonals ejstótlcos de hg
el lar o bom gosto à utt!.ldade! para
famfllar.
e da scleção adequada de tecldos,con

nfvel de dl fl culóade.



f 'l At\JO Df C/ttlGOS E sAr-nn¡c:

cntJPO OCUr'j¡.ClONALl rufvr,l

Tt't'tit.O DO (ìAtìGO: tDlToR

COD, DO C.B.O. ì-59.rr5

SUIìGRUPO IIS-03

at
t.llVEL SALrtÍ-tlAL'BASICO NS-¡3

SUPIRIOIì

tr[:sr]tìtcÃo Do cARGo:

, Exet:utar as tarefas reìatlvas
xanì(l e se'ì eção de manusc r i tos

ção ou revisão dos originais

ã edlçõo de ì ivros e pubì i

a dì scussão dos contratos 
'e os serviços de impressão.

caÇões diversas como o e-
or i n¿ i cações de al tera-

f{ E S P Ol'¡ SA. E I L I DA D ES :

- Pello serviço e/.ecutado
- Pe'lo rnaterial de consumo'

dì, sposição
equi p.amentos e materi_al perntanentc a st

f:ì i: d¡Lj lS I T O S:

- Curso suPerior
se l ho suPer i or

de Comunicação Social
competente.

(Uodal ì dade Edî toração) e/ou registro no Ccn

PIìC:.ÐÇÀO CU .r-(-'iì.SSO: Ccnforrre est¡.bcleciclo nestc PJ.ano

Â.i IV IDAD ES T IP ICA S :

- Analisar manuscritos, e,/ou romances' noveìas biográf.ias, coìeções de: contos' en-
' s¿r ios, poesias, enciálopédïas, ìivros didãticos e ou'tras obras ìiterária - cien-

ti'ficas; t ?__,^L-^ ^_,- Ve:rificar a quaìidade de conteúdos, para formar um juízo sobre as referidas obras

p¿ìra a devida seleção
-'Determinar as c"r"ctetísitcas técnicas de imprensa
- lndicar as "la"iuiá"r 

básicas a serem efetuadas nos manuscritos necessários a um

encadernamunao.lir-iógi." a"t conteúdos para tornar a ìeîtura mais aprazível e

f ilct t.
- E;<ecutar outras tarefas de mesmo nÍveì ou grau de dificuldade'



P¡-/\NO DE CARGOS E SALÁR¡OS

DESCRTÇAO DE CARGOS

I

õtrú'u clcúi'¡¡c lr.¡t¡eL

fl nlooto ADr.uNrsrRATrvo E oPERActoNAL flruívEr r'rÉoro Gl ruíver- suPERroR
riruuo oc) cAR6o c.B.o. SU BG fTiJ PO

E T¡F ERI.IE I RO 0 -7'! . 10

cr{lÇ DO CARGO
NS-03 

-
- Fl,arrejet:, oigattizair e;eüutaî e avalla.- úå servlços e a ass.lsiÉr¡cia ûÊ Érilcr.rrêpÊrrrr êm-

preEanclo prúcÊssos c¡e ^'otir¡a er'úu esiTÊcÍficgs, pa¡a pr'rrirovêl å p¡uleçåo e a r.eeuperaç5c
da saÚcJe indivfdttal e eol.et.'.va, ben cono tarefas reJ.atlvas à nl,servaçã1, ac cu.r.dado, à
educaçêio sanitárla de toda cLlentela assistlda, prescrlção de medicamentos estabeleci-
cics, atinrii,lsiração ri¿ r¡red.:.car¡e¡ios e ttatgruetii,o prESCr-itcs, ê/ittt a aplicação c¡É íneolC3!
pâî; p:: Írc;ì'?.'!-l t cç.ni:¡'..¡-' ?irìi¡.rdl1':¡ ;:: d.-reñias .: !1!ècÇrj.] i¡,:.sn!i+1a:.

ñespottsna¡LtcAoES

PeLo servlço executado
pel,o natertal de corrsur¡o, equlpamentos e ;¡ater1al. permanente à sua disposlção.

¡tE0UrlilTO S

- Curso completo de 6nfermaoem.

- Reni.sr.ro no Conse.lho conpetente
e/ou

lrRoh,.oçÅc) ou ACESSo

Confo¡me estabelecido neste'rPLAlt0 DS CARC0S E SALÁRIOS"

nr rw>n'x5 T lr: iC AS

do órgãcl de enfermagern integrante da estr(jtur¡ iláltc:. cla !rr:rijilticã,:'rl :'s¡'.ide
de servico e de rrnirlade de enfernaEem;

- Orçan!zação e cl ireção dcs serviços rle enlerraager,r e ce s,-¿5 a:ivicaae,. i"Jc: tr:C.¿ì$ Ð åur:
liales:

0i reção
e che f i a

¡,'.lLJlt.ot ia : rlr¡.i' .;' lir) rlg r.rrt

::eîíiilos ..1'r ,ti:ii5 -

¡,1¿ìÇl:.'

- Âdnltir pacientes;
. Cot¡ruii.a r.ie enferr,rg:rn;

- Pru.scrição da assistêncla rJe ent'errnager0;

- Culdad()s diretos de enfermagen à paclentes graves con rlsco

- Cuidados de enfermagern de malor complexldade técnica e Qtre
se cierrtffica e capaci,da de tomar decisùes lmed.tltôs;
f'¡rt jcJçraçùo no planeJamcnto, execução e av.ìI.ia','J,ir .J :ì p¡oqr,-jt-'ì ;rç::,) do s(tur';u

f'artic!.paçto na claboração, cxecução e ovallaçto dos pl¿'nos asr.istenciais dc saúde,

P¡c:-,crlçlIo cie medlcant--ntos estabc'leclCos en rotina aprtrvadô peìrr lrrstl tr/i'ì.i(r Cp ¡aúde;

ir:3h3; er:.te-r iC, U:'tJrJlt i i:'tçLi.r, ,.'-¡:¡'..¡.¡3¡1¡1r.1:¡ , PX"-rr

ten¡-': " cje ertierrnltqem;

cle vicla;

exi lnr,l conhecime¡tos de ba-

¡'::! l lr'f írrrç.ìrr ,'m t i,) j1.1 r rlri .'r¡-..i:rj':',., 0u f€r.'; da¡ t,¡iri¡i:rdt rJ'.' lilr,er'¡il;ãio

I/IRE
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a îta,tJ',iír¡c.ia dc ¡:rr f crn¡iJue¡n;

fìsclstôr¡cj u de enfermagem a gegtante' parturi,enLe,e pUerpqra;

Âc()ot)¡rnl,¿rment o da evo)'ução e do trabalho de parto;

Exccr-rçlio dr.: parto :enr clistorcla;

Edr;cação visando à merhoria de saúde da população assistlda;

corìposicãc de comissão juÌ!adoIa paIs exames em disciplinas específÍcas de enfernagem'

na seleç J,c le pes:oaI, incìu:jve tóc.ico e auxilj.al para cargo e empregoi

f,linÍj: r:¡oens de rerviço, portaiia e requlaÎento da 'instituição;

ÍXecUii,:1., diveI.S¿5 taleIa3 ce enf.ermagem, como êdrninistraçãÛ de mecicanentol. fic;: v:d

\,..-..: :,: . '.':,;) e/ol) .-d':|-.,-e:a}, a]d:' oe tlatamentog e5pecÍf icoS como Quinliote¡apia, sUcei

']:-''l'....---Jai':'t"'-:¿t'';'-r'-1"1'C:r1-;"'f:tc:tlí:3sãLrvg'rc¡:;3gaiLg:i:ì'moÎt:t:ll'ri:::3c
:'- :''' :t':': :':" "i 

i I I i::;': s';

presi...: r:¡ida oo5 c2 cor¡for':o' rnovimenLaçzo a''iva e passiva' aolicaçèc de diáIls" c'::*':

neá1, easoterapia, cateLe¡ismo, instilações, Iavaoens do estônago' ve5Íca} e outi-uS !I?

temsn!()s;

;xecuì¿: Lareía') a'rî'?1 emsr' tal-3s eo Lratamerr Lc ri¿dico esceciâlizaco en ca5os dc

Í¡o ca:dÍaco, transplante de órgãos' hemodiálise e outros;

EreLuar teste de sensibilidade, aÞlicanoo substâncias alergênicas;

- Fazet curativos, mobilizações especiais;

.Ministra¡medicamentosetlatamentosemsituaçõesdeemergência'

- Adaptar o pacjente ao ambj'ente hosp!taÌa¡ e eos nétodos terapêuticcs que the são aplicacc:

ben como orientar para o auto cuidaCo após alta '

NA ÁREA ADI4INISTRATIVA:

-'^fever recurSOS humanoS e

- Elaborar escaLas de servi
eguiPe de enfermagem;

Requlsitar e.controla"' medlcamentos em

An;R oe EDUcAçAo E PESQUISA

-Responsab1liza¡-sepeIoaperfeiçoafìentotécnico'ecult-ura1.dope5s'oôf5obsuao:.ie
e supervlsão; 

r-se puru é',c¡¡çrYee.rer'

- Efabo¡ar p¡ogramas de educação psra a saúde' para glupos de rlsco como: hlpertensos' cia-

béttcos, tube¡CuIosos, gestantes' grupo lnfanto-JUventl entre out¡ost seJa a nÍvel' ambulg

torlaÌ r nos hospltais' ou na comunldade' . <

--Reallza¡pesqulsasquevlsemodesenvolvlßentodaprofisSão'eamelholisdaassistêncla
Plestada ao cltente;

- partlclpar de pesqulsas, como elemento tntegrante da equlpe de saúde'

- Executar out¡as tarefas de mesma natulezs e mesmo nfvel de dlflculdade"

maieriais Ce consuno perrnanente ' para os serviços de enf ermage:-':

ço e atribuições diálias, coordenar e supervisionar o pesscâÌ de

geral, lncluindo psicotrópicos e entorpecen:es;

NA

)

ì'it:tr
lt;

',¡i



tVl()/.t)t :, ¡ ll'lCA:j (conlrrr'r'Jç¿o )
I I tt

f'-vr.'rtçãtl c contrc¡ìe sistcmáLlco da

et:r;rli * 
,

infecçarl ho:pILaIar e tJe rJot'nç¡ì3 ¡¡¡115nrl ssfvt:i:' cm

; I t. í'l irl J ¡ 
'i " 

ti ti 
"

a Ja,i L i i'r¡C i a öe ¡:rtl cr rr¡ iiSelrr;

I

,t llrJl.,ttlrr ,, ' j:'rt'. ',:

Assjsti:rrc:jii de cnfermagem a gc'.tantt:, Pârturicnt'e e puerpCra;

Âconr f)¡rTì l'¿imcnto d¿ evolução c do t¡abaìho de parto;

¡'¡-'¡11ç.ic, c.ic.¡ parto :enr distorcla;

[,r,tcação visando à melhoria de saúcle da população assistida;

[., ììpos,icãc de comiesão ju-lqadora paro exarnes em disciplinas especÍficas de enierna']em,

r\a sclr.;Jrr ae pcs5oa.l, inc-lu:jve tÚc-jco e auxilja: pala carqo e empl'e9o;

[.,,nrt;-.:: r.î.îefì5 dr: rervìço, porLaria e regu].amento da instituição;

!...-,cui¡,: lt-:. divers¿rs taref as óe enf err,lagem, como adr:ìinistraçãc-, de me Clcarne¡t*-c:' noi t:i

\,íí-tr:: ..:.-.) e/ctt: iîr:.:..'-r::a), ali-: ce t¡atamentog e5pecÍiicos ccmo quìnriotera;:ia' 5uJi):

-.- ;...,. .- Jãit:.t',a-:a,: - '-'-i'-¡:-, a::11'i !f-: c': ;lIL:'sãl' !g-rcr:;¡ e ¡;Lc:i':-)' ni':iji: ¡'-:::-lc

, ;,-:-. .' '-'-a Cíl:¡, :'..,:.)'l=':'.: -" -¡¡i i if ::¡''.l'';

i: es.-,.^ ,:.-¡iclaclos c,j corr f or.-o, rnovinlentação ¿Liva J passiva, aplicaçÈc de diói:s'i' c'::l-:

tt^al, casoterapia, cateIerismo, insti).ações, Iavacens do estonago, vesica'I e oul:cs ¡]a

tamunt.os;

Itr:cuî¿: ',areia':, LJ:,,'.tIcne¡, tar:s ¿o Lrat'amerrLo rr ídico escecjaìizaÚc en ca3os cl '- î:ll -':'

Ír¡u ca:diaco, transp)ante de órgãos, hemodiálise e outros;

Eretua¡ ieste de sensibiJ,idade, apl-icanoo substâncias alergênicas;

Fazer curativos, mobilizações sspeciais;

Mi.nistra¡ medicamen'.oS e t¡atamentos em siiuações de emerçênCia '

,Þ.1aptar o paciente ao ambiente hosp!'.aÌar e eos nétodos terapêuticcs que lhe são aÞlicaccs

bem como orientar psra o aule cuidaCo após aLta'

IA ÁREA AD14INISTRATIVA:

^ L..ñ^^^ñ - ñ-+--i:ic.to ôñnçrrññ nfjrmânente. :OS de enfgfmã93i.:. ¡rever' recursos humanos e mãr-eriais Ce consuño permanente' para os servrç

. trlabora¡ escaìas de serviço e atribuições diálias, coordenar e supervisionar o ¡esscôl dz

uquiPe de en fermagem;

, kequlsitar e controLa:.medicamentos em geraL, lncluindo psicotrópicos e ento¡per-en:es;

.IA AREA DE EDUCAçAO Ë PESQUISA

- Responsabiliza¡-se pel"o aperfeiçoamento técnico'e cul.tural do pessoaf sob sua o:ic -ì

c SUPCrvlsão;

- Llâbotar programas de educação para a saúde, psra grupos de rtsco como: hipertensos, cia-

. éticos, tubercul.osos, gestantes, grupo lnfanto-Juvenil. entre outros, seJa a nÍ\teI ambula

)rlal , nos hospltais, ou oâ comunidade ' r <
eallzar pesquisas que vlsem o desenvolvlmento da profiSsão, e a melhorla da assistência

^¡estada ao cllente;

- -'artfclpar de pesqulsas, como elemento Integrante da equlpe de saúde'

- xecutar outras tarefas de mesma natureza e mesmo nfvel de dlflculdade"



Pi*/\I'iO DLI ÇAR(ìOS E SALÁRIOS

DL- C/\IìGOS
-cltUP(J 

OCtJí'riC iCl'¡AL

ot)F.fìAcloNAL ü N ive u uÉoto Ll'ruívrl suPEntoR
c,8.0 SUBGHUPO

EI.¡FERI,lEIRO 0 -7 1 . ! 0
Ns-03 

-t.,ESiC fl I DO CARGO

- F,Iangj¿r i, oiEarriia:, e;¿cut¿¡ ê av¿ìll¿r os s¿rv1çùs Ê ¡ ass.l.siËtlcia ue er'ríÉr'rr¿Qerrr r em-

pregan(,o p:úc¿sSoS ú3 ¡o."iria e/,úU especfl^lccs' para p¡UlnÙvér.¿ pi'oLeçåo d ü I'ÉcLlperação

ca ÃaúcJe individual e co-!,et.'.va, ltem cono tarefas rel.ativas à oL'servaçã:, ac 1'-'ictado, à

.Ju"rçao sanitária de todÊ cltentela asslsLtda, prescrição de medicarnentos estabeleci-
,jcs, aiJi:rinistração c,¿ riecl j.car,ie¡ios e tlai¡¡nènìo prÊscîltü,sr er';tu a a?licação úe -iledidâ5

pèt;. tj.r:r-i.yc,tìõ:, ¡ cçni:r.-.i.¡-, 3i..iit.¡411r:n'i! (li'or,!'as r: !¡:'âc!fi¡ i¡':'sniisla::'

RE6Þ¡Ñ5¡

- Pelo :;erv!ço executado
- pelo rnaterial de cortsur¡o, equlpamentoS e matellaJ' permanente à sua dlsposição'

3/
DISCrìlÇÃo

[-ì npolo ADi.llNlsrRi\Tlvo E

=-----TiIULO DO CARGO

I

IìEQUISITOS

- Curso cdmpleto .de Enfermagem. e/ou

- Re¡¡lstro no Conselho competente

PRohîõçio ou AcESso

ÀT Iv I DAD ES

- Direç?fc
e chel'la

bonforme estabelecido neste "PLAlJ0 DE .CARG0S E SALÁRI0S"'

do órgão de enfe¡magem integrante da estrutu¡e i:ásice cla irr:riituição d': saúde

de servico e de unlrlade. de enfermaEem;

- 0rgan.lzação e cl ireção dos serviços de

11a r e:s ;

enfermagem e de suas ativldades iót:n1cas e auxi

- Pìarre,Janenior 'Jlg;1¡¡!¡;.tçã''tr ':"rrlrr'lenaçãrl , extltìttção t'r a\'3"" j lação

tencia de enfermagem; .

- Consulto¡ia, autJl|;o.::1a l.¡ l¡rnis;:;ão de l)lì:'hlt:r]:| sL],J1(.1 matória dl

- Aclmttlr Pacientes;
* Consulta de enfermagem;

- PrescrJ.ção da asslstêncla de enfermagem;

- Cr¡ldados diretos de enfermagem à paclentes graveS con I'isco de vida;

- Cr¡ldados de enfermagem de mafor complextdade técnica e que exlJan conhecimentos de ba-

seclentfficaecapacldadetomardecisõeslmedla."as;

- particlpação no planeJamento, execução e avallaç5o ca programação de saÚde;

- partj.clpação na elaboração, execução e avêltação dos planos assistenciais de saúde;

- presortção de medicamentos estabelecldos em roLina aprovada pela Instltulção de sa[de;

- parillclpação em proJetos de construção ou reforr¡a da unldade de lnternação;

Co:;.-,ali'l.ços da a:ìsis -

enflrnogan:

\.,I RE



- fIgVUf¡ç¿lU U UUIILIU¡ç i¡lULrll{¡l-fl.?1, l,r¡ ¿rlll;l,Vtll/ l¡!/:tfJJLqfua v vv vvv¡rtev

geral-;

- Prevenção e controLe glstc¡lftlc:o rJc dr¡nur quL\ possam sêr causados à c11ènteIa du¡anue

_;,:;:::::i:':"':":::;;:::-. sc$rûnr(:, pBrrul,enre e puerperai ,

- Acompanhamento da evolução e do trobalho de parto i

- Execução do par'to sem distorcfo;

' Educação visando à melhorla -de saúde da população asslstlda;

- Composlção de comissão Julgadore Þara exames em dtscfplÍnas especfficas de enfermagem,'
na seleção de pessoa.I, incJ,uslve LécnIco e auxlliar para ca¡go e emprego;

- Cumprir ordens de servlço, porteila e regulamento da lnstituição; ¡

- Executar as dive¡sas tarefas de enfermagem, como administração de meClcamentos' poi v.!.d

vencsa, oral e/ou. parenteral, além de tratamentos especÍfÍcos como quimioterapia' suDer 
I

allmentação parenteral e outros, cont¡oIe de pressão venosa e arteriaJ., monitorização 
I

de paclentes com resplradores artlflcfais; 
i

- prestar culdados de conforto, movimentação atlva e passlva, aPlicação de diálise perltc
nealr.gasoterapla, cateterismo, lnstilações, lavagens do estôma9o, vesical e out¡os t
tamentos; 

ì)
- Executar ta¡elas complementares ao tratamento médico especializado em casos de cat'-err

mo cardÍaco, transplante de órgãos , hemodiá1Í se e out¡os ;

- Efetuar. teste de sensibiLidede, apJ-lcanoo substâncias aIer9ênfcas;

- Faze¡ cu¡atfvos, mobilitações, especiais i

- Ì'linlstrar medlcamentos e tratamen.tos em sltuações de emergência

- Adaptar o paciente ao ambiente hospÍtalar e aos métodos terapêuticos que Ihe são aplicaCc
. be..m como orientar para o auto culdado após alta-

.NA ÁREA AD14INISTRATlVA:

- Frever recu¡sos humanos e naie¡1aÍs de consumo petmanente, para os serviços de enfermager'

- Elaborar escaLas de serviço e atrÍbu1ções diálias, coo¡denar e supervlslona¡ o pessoaJ. da

egufpe de enfermagem;

.- Requlsitar.e.controla:.' medicamentos em geraI, lncluindo psicotrópicos e entorpecentes;
," )

¡¡À An¿n DE EDUCAçA0 E PESQUTsA

- Responsabilizar-se pelo aperfeiçoanrento técnico e cultural do pessoal sob sua o:ie i.r
e supervi são ;

- ELabo¡a¡ ptogramas de educação para a saúde, para grupos de risco como: hipertensos, dja-r
béticos, tubelculosos, gestantes, grupo lnfanto*Juvenil entre out¡os, seia a nÍveL ambula.

toriaL , nos hospitais, ou na comunidade.

.- Realizar pesquÍsas que visem o desenvol.vimento da profÍssato, € â melhoriãtda o.=Ístência ,

I

prestada ao cliente ' I

- part.Ícipar de pesquisas, como elemento lntegrante da equipe de saÚde - I

- Executar outras tarefas de mesma natureza e mesmo nÍveI de dificuldade' I.t
'l
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i

i

ìl

ì,



\T lDAt)tS 1 lf'ICAS ( conlrnuoçùo )

'p r:

- rrevcnção e contro.Le l.lstc'nriitJr.:o tlrr J

.-:ral;
" O: doenças transnrissívelstr f r:t"Ç11o lrtr:¡f'lJ tal ar em

- ¡evenção e control,e frlstc'nrilllcrr tJt: (lurtr¡t; (ìr.rLr

asslstêncla de enfet'magem;
poss(3m ser causados à clientela du¡anue

sslstência de enfermngem s gustûnl"o, p0rtur

- companhamento da evoluçlIo e do trnbalho de

* -xecução do parto sem dlstorclo;

- .ducação visando à mel.horla 'de saticl e da população assistida;

- uornposfção de comissãcl JuJ-gacJoro para exames enr dlscipl-inas especflicas de enfernacem,-
a seleção de pessoaÌ, incLuslve Lécnlco e auxiliar para cargo e emprego;

- -umprir ordens de serviço, portai'la e reçulamento da lnstituição; t

- Éxecutar as diversas tarefas de enle¡magem, como administração de meClcamentos por vieÍ
encsa, oral e/ou. parenteral, ai.ém de tratamentos especÍficos como quimioterapia, suoer

-lfmentação parenteraJ. e outlos, controLe de pressão venosa e arterial, monitorização
de pacfentes com resplradores ertlficfals;

- prestar euldados de conforto, movimentação atlva e passiva,
¡r€âl, gasoterapla, cateterismo, lnstilações, lavagens do es

-amentos; ì:
em casos de cat ierr-.. xecutar tarelas complementares ao tratamento médico especial-izado

lo cardÍaco, transplante de órgãos, hemodiáLise e outros;

-.r --fetuar teste de sensibiLidade, apl-lcanoo substâncias alergênicas;

-. 'azer curatlvos, mobilizações. especÍais;

- -4lnlstrar medicamentos e tratamentos em sltuações de emergência.

Jenle e puerPqra;

parto i

aplicação de diálise peritg
tômago, vesicaJ- e outros t

que lhe são aplicadc

s de consumo permanente, para os serviços de enfermaçen

bulções diárias, coordenar e supervÍsionar o pessoal d¿

risco como: hipertensos, Cia
re outtos, seja a nÍ'¡el ambul

.<

, e a me.lhoria da assistência

de saúde.

di licutdade'

.- Adaptar o paciente ao ambiente hospitalar e aos métodos terapêuticos
)q* como orientar para o auto culdado após al-ta -

N ÁREA AD}4INISTRATIVA

..,>r8v€r recursos humanos e ma.terlai

.. Èlaborar escaÌas de serviço e atri
, :quipe de enfermagem;

.-.,Requisitar e.contt'ola:.' medicamentos em geraI, incluindo psicot¡ópicos e entorpecentes;

I ÁREA DË EDUCAçAO E PESQUISA

- Responsabilizar-se pelo aperfelçoamento técnico e cultural do pessoal sob sua o:ie i¡
e supervisão;

ELaborar prograrnas de educação pera a saÚde, para grupos de

béticos, tubelculosos, 9Êstantes, çrupo infanto-Juvenil ent
torlaJ., nos hospttais, ou na comunidade. 

.
Reallzar pesquisas que visem o desenvoLvimento da profissão
prestada ao cLiente;
PariicÍpar de pesquisas, como elemento lntegrante da equipe

EXeCutar outraS tarefaS de mesma natu¡eZa e mesmo nÍvel de

c



PLA I\ O ,u cARGos r snr-dn'bi 
:

DEScrilÇÃo Dr: cr\RGos

Dnpoto ADt',1rt'JlsrRATlvo r opEhnctoN^L t,
I.J NIVEL ¡,1EDIO El ¡lívEL suprRloR

t ír u uO DO C^tìtco SUIiJGRUPo

ENFERMEIRO OO Tfì'\fIALItO 0.71.40
Dts¡RTîãc) Do-c/.R NS-03 

-
Executar stlvfdades
grando equlPes Para

relaclonôdas com o servlço
proplclar o preservação da

de hlglene, medlclna do

saúde e valorlzação do

trabalho, lntg
trabalhador;

RLSPOI{SÀBILIDAOES

PeIo se¡v1ço executado
n^lo materlal de consunul

ì
equipamentos e materlal pernanente à sua dlsposlção.

REQUISITOS

- Curso superlor co.mpleto de En.fermagem.

- Curso de Especlallzação em Enfermagem do

'- Reglstro no Con.seIho conpetente-

Trabalho . e/ ou

PROt¿OçAO Otl ACESSO

',PLANo DE.cARcos E sALÁRros"Conforme estabelecfdo neste
+

ATIVIDADES TÍPICAS

. Estudar as condlçðes de segurança e pe¡lculosidade da entldade

- EI"borrr e executa¡ planos. e programas de proteção à saúde dos funclonárlos.'

- pa¡tlclpiar dos grupos que reaLl.zam lnquérlto sanltár1os, estudan as causas de absen-

tefsmo, fazem levantamentos de doençàs profl.sslonaLs e lesões t¡aumátlcas, procedem

a estudos eptdemtológlios, coletam dados estatfstlcos de morbidade e-*mortalldade de

funclonár 1os.

- Exect¡tar e avallar programas de prevençãò de acldentes e de doenças proflsslonals e

não ptofisstonais-

- prestar prlnelros socorros no local de t¡aUätno, em cssos de acfdentes ou doenç4.

- EIabo¡a¡'e executgr as atlvldades de ssslstêncla de enfermagem aos funcloná¡losr ?ro-

porclonando-lhes atcndlmento am¡ulatorlal no local de t¡abalho.

örgonl¡rlr o setor de cnfermogem da eñtldade, prevenCo pessoal e rnote-r!¡¡. I necessdrlo.

lrelnar e supervlslonar auxlllares de enfermagem do trabaLho,.aterìde-ltes e oulrosrpa-

ro prornt)ver o atendlmento sdequôdo ùs neccssldades de saúde do furrcforidrlo.

- lrelner funclonrjr!os, lnstrulndo-os sobre o uso de roupas c moterlal aOequaOo so tlno

de traialho, pr¡rB recurlr a lncldênclo de ocldentcs- VIRE



Rcalstr'¡l Úados cstoLllIlcos dc r¡cldentcs c doenç0, prortsslonals, monter cactôstrc L; 
.

tual{zado, a flrn de preparor'lnlormes paro subsfcJlos processados nos pedldos de ln.¿.
nlzação e orlentar em protrlemas de prevenção de dûençac p¡ortsslonals..
Elaborar proJetos em combate a epldernlas, vaclnando e orlentando I popuìação ,ob". lr,

Jprofllu*io.
Executar outras tarefäs i" n,orn,- natureza e nível de dif icurdade ï.J
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@\¡ 10,\trL! Ill'lC^5 (cunllnucçôo)'

- l'l0ncJur e cxcctJtur prugr0mos dc cducoçllo gonltrirlo"
. trrr) t .l:.li ra,it:)¡t-. t"'t.rt !,,t Jr.,,', tjt: nClrJr.nt.r'-, e (:,.r¡(t.. t.) i,a"f^f ':, lontt:., tnnntll :-lt(:,,:.,.;.. ì_

trr;. 1". .rt(rr u 
_f 

lr¡ rj,.' l)rr.'l)i¡¡rt Irìf ortncs !tr0 iub jf d1(J5, proc(; 5.3odos nos pcdldorì dc lrl_:_
rll ¡;jçXo e orlcntar cm problemas de prevenção dc doençs5 ptoflsstonBls

- Fl¡bor¡r pro.l etos em conb¡te a cpldcmlas, vaclnando c orlent0ndo o populoç[o 5obre su¡

^cofllaxlo.
- trrccut¡r outrôs tarefðs de nrcsma natureza e niveì de dificuldade.

I



pLANo Dã cARGos E sau(nros

DESCRIçAO DË CARGOS

GäîiF<¡ oct,i'nctottau

û ¡r íver- uÉoro El ruf,rer- suFenronfJnr,oro,tnt'ltNlsrnATlvo E oPERAcIoNAL
lTliîit-td-f¡ir'¡ao c.B.o. SUEGRUPO

E}IGE¡IHSIRC ô.GEIM'NSOR o-29.15

6eæ¡{ rcã c, õ-o'-õã-R-Go
NS-03

- Executa e o¡lenta proJeÈos referentes à agrfmensura, consultando levantamentos topogiá

f1cos,. baltmétrleos, geodéslcos e aerolotogramétrtcos, pala posslblllta¡ a locação de

lotcar:rentos, slstemas de saneamentor lrrlgação e drenagem, traçado de cldadesr estrs -

das e outros ProJetos '

ñffiNsA¡tiLtDAoes

Pclo srsrvlço executado
Pelo miaterial de consuno t equlpamentos e materlal permanente'à sua dlspostção.

REQUISìITOfì

- Curso suPerlor cornPleto; e/ou

- Regist.io no conselho competente.

PROMOçAO OU ACESSO

. Conforme estabelecido NCSTE'PLANO DE CARCOS E SAIARIOS"

iürvroADEs rTFrcAS

Estt¡dar as caracterlstlcas do projeto ã Ser exe6utado, examinando espaços

ções, paia planeJar o eSquema dos levantamentos a serem ¡eelizadosi
- 0rlentar os levantamentos topográl'lcos ou de out¡o gênero na área demarcada' åcompenhan

do ¡r lristalação e utllização de teodolitos, nÍveis, compassos e outios Instrumen'uos cie

agrimerrsura, para assegurar a observância dos padrões fécnicos; <
- Analis¿¡¡ os dados obtidos, efetuando cáLculos trlgonométricos, algébricos e outlos' pa-

ra rJeterrmlna¡ as áreaS de execuçãO de Co¡teS, aterrOS, tranSporteS, spUrar Os vOIUmes

de ter¡:a, rocha, rcOncreto, os traçadcjs de nfvel e cut¡as lnformações¡

- partlcJipar de equlpes nultldlsclplinares, trocando informações e experiênclas proflssto

nals, para obter dados mals seguros sobre as caracterfstlcas Ce ststemas de ganeemento'

vlabttJLdade de uma ad.¡tora e out¡os relaclonados a proJetos de agrlmensura¡

- E'loborar planos de execução de proJetos de agrlmensura, preparando esboços, desenhos c

espectftcações técnlcas e lndlcancto materlais, com base em ìevsntamentos topogrlflcos'

topo-h.Ldrográflcos e de 'outro gênero, para orlentar esses proJetos¡

- Calcular os custos do t¡abalho, estlnando necessldades de materlal' não-de-obra e ou -

tros, ¡rara deternlnar o vl¡btlldade econômlca do mesmo¡

especl llca

yt l¿



fr;ìtì ,,...,.1,,&,, , ¡.1ì,,.rv1, lrrl¡r ri;lt c.,nLìclf IciiÇtitlî rl Ooi flilorLll', Cc qu;ìiro:le{l I'ti:"or.rrilr'',(i;

- Av.i .l _i;, I u.r l.l,tt,.tllrL;: rJr ¿rrluarrìgnto, f!traCas, obraS hiÇrúulic¡s e ouLra!, cxcl¡nlr¡:¡ltdo irr

loco, co¡sulta.do topógrafos e profissionals assernelhados,. emitlndo Pereceres técn!öos, p

ra a5segurar a obEervåncia às normas de segurança e qualfdade.

- Executar outtag L¿rcfa5 de mesma rìatureza e tie mesmo nfvel de dificutdade.

l
i

rill



Pl_.4, N O C)AIìGCS I

D[ CARGOS

Dñ

DESC[{lÇ/-\O

SALiiR IOS
-1 a)
J)

ffiuT¿ öcu¡Actcl.'t','L

ü npoto,ADlii tN lsrR ATlvo E OPEIìACIONAL
,,

LJ NIVEL MEDIO R ruí'lel suPERroR

Til'lLo Do üAlìGo coD. c.B.o
o-29.35

SU B GRUPO

Ff'tcEt'rr{g I qc qGfì I MçNS0P
NS-03

DcscillÇAo Do cARGO

- Execurta e orienta proJetos relerentes à egtlmensura, consultando Ievantamentos topogiá

ficos, b,alimétricos, geodéslcos e aerofotogramétrlcos, para possiblLttar'a locação de

loteamerrtos, sistemas de saneamento, lrrlgação e drenagern, traçado de cidades, estra -

das e otrtros ProJetos.

RESPOf.'SAA ILIDA

- Fclt¡ servlço executado
pelo material de consumo, equlpamentos e material permanente'à sua disposição.

i.:e qurstrosi

- C.urso superlor con:Pleto; e/ou
.' Registro no conselho competente-

PROMOç

Conforme estabetecido neste "PLAN0 DE CARGOS E SALARIoS"

,fTIVIDADE

- Estr.ldar as ca¡acterfsticas do projeto a ser executado, examinando espaços e especifica

ções, praia planeJar o esqUema dos levantamentos a selem realizados;

- 0¡ient¿rr os Levantamentos topográficos ou de out¡o 9ênero.na á¡ea demarcada, acompanhan

do a iristalação e utilização de teodolitos, nÍveis, compassos e out¡os instrunrenfos cie

agrlmerrsUra, para assegurar a observância dos padlões fécnicosi 4

- Analisa¡ os dados obttdos, efetuando cá1cu1os trigonométrÍcos r algébricos e outros, pa-

. ra cJetr:rmlnar as áreas de execução de cortes, et.erros, transportes, spurar os volumes

de ter:ca, rOChar.Concreto, os traçadcs de nÍvel e cutras informações;:

- partlc.lpar de equipes nrulttdlsclplinares, trocancio informações e experiências profissio

nals, para obter dados mals seguros sobre as caracLerfstlcas Ce slstemas de sanea-mento,

vlabilldade de uma aduto\a.e outics relaclonados a projetos de agrimensura;

- E'labora¡ planos de execução de projetos de agrimensura, preparando esboços, desenhos e

esçrecificações técnlcas e indlcando materlais, com base em levantamentos tcpográficos,

topo-hldrográflcos e de iutro gênero, para orlentar esses proJeios;

- Caj.cular os custos do trabalho, estlmando necessldades de materlal, não-de-obrê e ou -

tbos, para determinar o viabl lldade econômica do mesmo;

YIR€



cor¡troLar o desenvoJvlrnetrLo clc.¡ proJÈLo, supervlllonarrcJo c orlenlando os aspecLos técr,icos,
para sssegurar a obse¡ vâncln cJas especlflcaçÕes e dos padröês de qualÍdace e segurança;
Avallar os trabathos clc arruament,o, estradas, obras htdrdullcas e outras, examinarrdo in
loco, consullando toprigrafos e proflsslonals sssemclhados,. emltlndo pareceres técniôos, pa
ra assegura¡ a observfincra ås normas de segurEnça e qualtdade.
Executar outras tarefus de mesma natureza e de mesmo nfve] de dtflculdade

-i
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PL/\I{O DE CAfIGOS E SALAIìIOS

DESCRTÇÃO DE C/IRGOS

fJapoto ¡.cr¡nhlsrFr/rTtVo E opER^ctoNAL fl rvíver rudo¡o GJ ¡,rívru sur
TfTuLo D0 cÂil(Go c.B.o.

EI'IGEI{HEIRO ACRONOMO o-5r. 20
ESCt{lÇ/rO D0 CARGo

- ElaLror¡a e supervlslona proJctos referentes a culttv.os agrfcolas e

e controlando técnlcas ce utlltzação ce ter¡as, para posslbllltar
e qualldadle dos proclutos agrf colas.

;

íìtoR
sutJ6ftut'c,

NS-03

pastos, pl aneJando

un malor rendlmento

SPONSAtsILIDADES

Pelo servlço executado
Pslo materlal de consuîo, equipamentos e materlal permanente à sua dJ.sposição

REQUISITOS

Curso superlor completo. e / ou ,
Registr:o no consolho cc;petente.

PROr.iOÇÀo cu Acâsso

Confor:e estaoeleciC<¡ neste'pLÂNO DE CARGOS E SALÁ,qI0S',

gsludos' experiêrrcias I analisanrJo os resultados obtidos, para neìho¡ei a celminaçEo
dé scmentes, o c¡escfmento de plantas, a adaptabiLidade dos cuLtlvos, o Ìendimerrto das
colhclt,as e out¡ôs c3r'a:te¡isticas dos cultivos agricolas;
Estudar os efeitos da:ctatlvidade, drenagern,'i¡rlgação, adubagern e condlções cljndii-
cas sotrre cultu¡as agricolas, reallzando experiônc1aq e ênal.isancr 5eu9 resulbados
nas f a:;es da seneaiura, cultlvo e'colhel ta, pare detc:r,lnar ¡: técnr.c¿c de tratar¡ent:
do solo e a exp.loração agrf cola mais adequada .a caoa tlpo dc sol,¡ e c.llna;
Êlabcrar novo5 nótodos ce co;ì5ate às e¡'va1 darrinhls, enle¡nidaci:9 ca lavoura e p;¡;¿s
de lnsetos, e/ou aprln:rar os Já evistentes, traseando-se em u'xpr:r1ùr-. ljas c pùlr:¡ulsa:,
parô preservar ¡l vlde Cas plantas e issegurar o rnalor renClmento do cultlvo;
0rlenta¡ agrlcultores e outroc trabalhadores agrfcolas sohre slstcmas e tócnlc¿s
ploraç$c agrfcola, for-ecendo lndlcaçðes, épocas e slste¡nas dc. plantlo, crr::o cori
tlvos, v;tled¡dcs a cr'::cQJr c- out¡os dadog pcrìtrruntcg¡ para iruncnii,r â prûrJuÇâd

conscgrr !! varledadeg n:va9 ou nelhoradas. dc n.llor rendlncnto, qrrirltdadt, c v,tlr:¡

de er

c'.¡! -

nr¡ t ¡ l
tlvo; .

?



r,'.llLS irP rcnt-t c,onlrr'u'tçôo I

Jt:,sp".rortro'r-se em deter4lnodo asPccto d¡s cul

vir¡. ledades "Oe" piantas u no combste a pragas ou em

ccutar outras tarcfas de mesma natureza e mesmo n
I

;

turas ogrfcolos como

cultlvos esPccffleos

fvel de dtflculdade"

mu lt Ipl lcoçlono

e



r L/\ t,l U t."il- Ç l \

f)t:tür ( t(jlio Dti o/irìoos
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I npclto ÅD¡ttt'J lsrtì ATlvo t OPIRACtOi'l¡\L ',LJ t'ltvrr MEDIo fi ruír,ul suprnrcn
tltut-o Do cÅtlco cou. c.B.o.
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tlvos agrfcolas e

para posslbllitar
pastos, planeJancjo

urn maior rendlmento

ISU IJGNUPO

--l NS-03Ir,lGItirI I tt0 AGR0t¡oM0

pcscntcfo-oo cnnoo

- Ë. Iabora e supervlslona proJctos refcrente.s a cul

e controlando técnlcas Cc utlllzsção Ce terras,
e qualidade dos produtos agrfcolas

NESPOI.I S Ät] I I- I DADES

Pel,o servlço executado
Pr:lo mate¡1al de consulo, equipamentos e mate¡1al permanente à sua dJsposlção.

(
REQU¡SiITOS

Regl.stro no conselho icapetente.

I

P¡ì0hloçA0 cu AcEsso

Confo¡oe estaoelecido neste "PLAN0 DE cARG05 E SnLARloS"

Àt¡r,toaoes rÍPlcAs
- Elal¡orar métodos e técnica! de culttvo de acordo corr tipos de solo e b!-ima, efetuandó

est.udos;.ãxperiências å anal.lsanclo os resuLtados obtidos, para nelhora¡ a germinação

dà sementes, o c¡esclmento de plantas, a adaptabtlidade dos cultlvos, o rendimento das

-colheltas e outras cara:terÍstlcas dos cultivos agríco),gs;

- Estu.da¡ os efeitos da rotatlvldade, drenagem,'lrrfgação, adubagem e condlções climát1-
cas sobre culturas agríc'olas, reallzando experiênclas e analisando ieus resuLtados

. nas fa.ses da semeadura, cultlvo e'colhelta, pa¡a deterrnlnar as técnlcas de tratanento
do solo e a expìoração agrlcola mais adequada.a cada tlpo de solo e cIlma;

- Elaborar novos rnétodos cje combate às ervas daninhas, enfernidades'da !avoula e pragas

de lnsetos r. e/ou aprlmcrar os Já existentes, baseando-se em experfênc.ias'e .pesquls.as,
'para preservar a vlda Éas plantas e assegura¡ o malor rendlmento do culttvo;

- 0¡lentar agrlcultores e outros trabalhadores agrfcolas sohre slstemas e técnlcas de er

plcrração agrfcola, for"ecendo lndlcaç.ões, Cpocas e slstemas Oe. llani--lo, 
custo dos cu!.

tll,os, varledades B er:regar e outros dados pertfnsntes, para aumer,ìtar I p:odução e

corrsegu!! varledades ntvas ou r¡elhoràdasr de nalor rendlnento, qualldade e valor nut¡l

tlvo;
VIRE



de varledades de

Executar out¡as

pìant u:', lìtl t-'{)llìtllltc u priJ!Jlrl utr

taref¡r:; rJu nìe5¡rì0 ni¡turcza e mcsmo

lr rr¡ çv.

nfvcl de dlftculdade'

I

.|..',.

;ii;.ì "



PLAI{O DE CARGOS E SITLdRIOS

DESCRIÇAO DE CARGOS

.f':i

Gl(Ul'0 (.,CUl'åLlUl{AL

ünroto ADi¡r¡ltsrRATtvo E oPERAcIoNAL D ruívEr- nlÉoto El r''líveu suPi:R¡oR
tlr uLo Do oÂRGo c.B.o. SUBG¡IUPO

ENGEN'IEINO CIVIL / ESPECIALIDAOE o-21. t¿ NS-03 

-
DffiRiltÃ'o Do c/\RGo

-, €laborar, executar e dlrlglr proJetos de engenharla clvll relattvos a rodovles, por^.os

aeroport,os, vlas férreasr.s!stema dc água e esgoto å outros, estudando ceracterfsticas
e preparando planos, métodos de trabalho e Cemals'dados requerldosr ger? r.leslbtllt?1
e o¡lentar a construção, manqrtenção e reparo.das obras menclonadas e assegurar os Pa -

' drões técnlcos exlgidos
RESPON S ABILIDAOES

- Pelo servlço executado
- pelo material de ccnsuno, equipamentos e naterfal pernanente.à sua disposição

REQUISITOS

- Cursr¡ Surperlor compJ.eto de Engenharia civll . e/ ott '
Rcoi:;tro no consefho ccmpetente.

t'Ror.',cçÃo ot AcESSO

Conforrne estabelecido neste trPLAl{o DE. CARGCS E Sr.LÁRICS"

ATIV¡DÀDES T]PICAS

P¡ocrede¡: a uma avaÌiação geral das conC.ições requeridas para a obla, esttrJ:nCe o prcj-

to e ex¡lnlnando as caracte¡ísticas do terreno dlsporrÍvel, para determfnar o local nai

aprcprli:Co para è construção;

Cal.cula:c o.s esforço: 
" g"foinações prevlstos'na obra proJet¿ca orr qrrs åf.:¿ar iì 'nestrâ'

eonsult;ando tabelas e efetuanclo conoaiações, levando em conslcelaçí; fat'ôre5 îci.ìo c¿r

ea celculaC¿, p¡e9são Ce á;u;, ¡lsi:tr'rncjr r.1 ',,crr:c'. ì! írudançaS de temperatttrð Paiê

apUia: a nAtu¡e:a dr)r, n;:teflai., et:e de.,,e¡r 5ei ui1.lL:¿ia.t nã COhgttu?ãct,

Elabora¡ o proJeto da const:ução, preparando plantas e Èspec f f -l.c;:;Õr:s da oþra irlilce

do tJpos e qualtdades de rnaterials, equipac,rerrtos e mir¡.-rie-'oþr¿ rìecessartos e- eletuaodo

unr cd)culo aproxlnado ctos custos, a f 1m de aprsserìtá-ìo ao ó¡ç3 -' çqnpetetite paFð 3iic

vaçio;
Preprarar o prograna de tr¡rbalho, elaborando plotrtaS,

sf dlog eue sc f i¡erem nec.ess.írlos, para posslbtl f lcr

senvolvlrcnto dJr obras¡

Dlr¡gl¡ a exccuç¡o de ptoJctos,
,

pnr¡r ¡...^orrrtf o au-nil-r'r'lo d1',

croquls, cronogíôn¡" ' cu"ro3 st

a oïierìLetão s f !scatì¿açðo do de

sconpônhando a t ozcr açöes I nt'ctd¡ QUc ôvanç¡tn 
'1 " oÒ¡

f,:íì.'n1 ,. r''^'. rì.1 4Ì ù'_" rr'' _9r¡pt td-qde -e-Jegurang.t-.T-ee'!1:-

Vr rìi



;5 oP co)¡.¡clor, e ðiqrJltÊt(ìt polsôQl5ta5, trocûndo ln[ormaçòcs ¡cl¡tlv¡s ao t.rirll¡llru ¡
d'''-,'r""rrlvltJo, ij¿lrî dr.cldlr totrre as cxigûnclas túcnlcas e estétlcôs relaclonados ò o-

, a ser executada.

ecutar out¡as tarefas.de mesma natureza e mesmo nfvel de dlflculdade.

r5.: ENSENHEIR0: - ESpECIALIDA0E: _ Edlftcações

- Construção de rodovlas

-' l.lecånlca de solos

- HldráuLlca

- 0br¿s 5¡nltárIas

i.i

r¡



þI{LJI'U UUUI'Á!IU¡iIiL

ú ¡ipoto /¡o;¿lt',irsrt(/rTtVO t. or,t:trACt()l¡AL ü t'rívrL ri'ìÉDro E r¡ívEr- suPi:Rrcl
cou. c.e.o. lsuEGauPoTlluLO Do cARco

Er{ctrJilr. tn0 clvtL / I I\L NS-03DfscHrçAo Do cARGo

. EI;¡bo¡ar,.exccutar e dirlglr proJctos de engenharla clvll relatlvos a rodovlas, por..or

aeroportos, vlas fCrrciìs, slstcma dc águo e esgoto e outros, estudando car.acte:Ístjca:
e preparando p).anos, mCtoios de trabelho e Ce.mals'decrcs req,-'eridos, rera pn.-slbilitar
e o¡lenta¡ a construção, manutenção e reparo.das ob¡as. menclonadas e asseg(Jrar os pa

' drões técnicos exl oidos-
RESPONSÂBILIDADËS

- Pelo serviço executado
- PeIo material de consuno, equlpamentos e naterlal pernanente à sua disio:;ição.

ESPIC

REQUISITOS

- Curso Superlor completo de Engenharia

Reoistro no conselho coiirpetente.

civrl. e/ou

PROI/¡OçAO OU AcESSO

Confo¡¡ne estabelecido neste ilPLAN0 DE CARG0,S E SALÁRIOS"

i r\r

ATIV¡DADES TIPICAS

- P¡oceder ã uma avaliação geral das condlções requeridas para a obra, estudando o prcj,
to e exa¡;rlnando as ca¡acterÍsticas do terreno disponfvel, para determina¡ o Local mei

aproprlado para a construçãoi

- Calcular os esforços e defo¡nações prevlstos'na ob¡a proJeta,da ou que afbtem a mesnaf

consultando tabelas e efetuando cor,rparações, levando em conr¡fderação fato¡es como car
ga calculada, pressão de água, ¡eslstênciê aos ventos e mudanças de temperatu¡a, p3rê

spu¡ar a natu¡eza dos naterlals que devem ser utll.Izados na construção;
- Elaborar o proJeto da const:ução, p¡eparando plantas e.especlflcações da r¡,b¡a, fndlca

do tlpos e qualldades de materials, equipamentos e mão-de-ob¡a neeessártos e efetuând
um cálculo aproxlnado dos custos,. a l'1m de apresentá-to ao órgão competente para apro

".:.ç 
ã o ;

- Preparar o prograna de trabaLho, e!aborando plantas, croquls, cronogrêrnas e outros su

. sfdlos que se fizcrem nccessárlos, para posslbtL.lta¡ a o:ilentação e flsca!lzação do c

ienvolvleento' das obras;

- orrl glr a execução de proJetos, Bconpanhando as operaçoes à medlda
para assg0ur;ìr o cu-Þl!:,ento dos p:-32o5 e dos Dadrões de ouallcade

qu¡ âvançarl as obf

e seourâ^,r- a r ecr -'

Vr tlÉ



l.TlVlL¡;.';u1, Ilf'lC^5 ( contrnuoçôo )

dados.

- Consultilr out¡os esÞeclnllttns,
tetos drt edf ffctos e ôrqultctos
ser desPnvolvldor Pâr,o decldlr
bra a srer executada.

- Executa;c outras tare f ns de
.

conìo eng.nhclros necânlcos, elet¡tclstas e qufr,rlcos, âr
pâlsûglstos, t¡ocando rnformações reratrvas ao.t.rabafrro

snt¡¡e as cxlgêncras técnlcal e esté[rcas re].aclonados ò

mesma nature¿a e mesmo nfvel de dtficuldade

o8s. :

I

EI.IGENHEIRO: - ESPECIALIDADE: - Edlflcações
Construção de rodovlas

.Mecânica de soLos

HldráuLlca
Obras sanltárlas

t

i

I

t
I

I
I

Ir.l
l;

I

I



PLANO DT C/II'ì

DESCRTÇÃO t)i: c/trìGos

OOS I SALÁRIOS

õRúFo oouPAClot"lAL':

fl npol<¡ ADMlNlssrRATlvo E OPÊRACIONAL
,,

tJ ruiv[L MEDIo E ¡ríve L 'suPãRroiì
coo. c.e.o.

0-28.50
SUts GRUPC

ENGENIlEIR,O DE CONTROLI: QUAL I OAt][

DESCRI O DO CAR€GO

ELaborar, execuutar e dlrlgir progrsmas de controLe de qualldade de produtos fabricado:

ou em fase de ífabricação, estabelecendo ou averlguando as especificações técnicas e ol

tlpos de matér:.ia-pr1ma, tomando como referôncla os projetos originais, a flim de assegr

rar o padrão dee queJ.idade determinado pãra a produção.

ñesrõ¡rsãalLlDADEsj

Pelo servlço eexecutado
pelo material, de consuno, equipamentos e rnaterial permarrente à sua disposiçãc..

REQUtSlllos

Curso SuPerfor- comPleto. e/ou '
Registro no co:'nselho competente.

pnc¡¡¿oq¡Ão ou AcEsso
Confo¡me estabelecido neste IPLAN0 DE CAR.GOS E SALÁRIOS"

ATIV¡DADES TÍPIC¡AS

- Arralisor proJetos orfgtnais, maquinall.a, instruçÕes e pl.anos de cont.role, cstudando

tr¡dos, os dados e. especificações importantes, para concluir a respeito do comportamen

to dg materla! a ser empregado, da viabilidade de substitulções e consequencias pos-

sfvej,s que lnflulram na qualldade do produto;

- planeJar slstemas de lnspeção e controle de qualidade, estabelecer os métodos lje veri
ftcação, paia assegurar os padrões de qualidade de materiais, equipamentos e produtos

- Verlflcar o segmento do trabalho e a dlsposiç.ão dos equipamentos, guiando-se pelos co.

nheclmentos ds dados técnlcos refe¡entes à aparelhagem e à seqüência das operações,pa.

ra.eletuar o controle de. gualldade das dlve¡sas fases de produção;

- A,vallar a qualidade dos materias e peças, reallzando testes de laboratórios or{ outros

para assegurar-se de que corresponde às normas e padrões técnicos estabeLecidos.

- Eixecuta¡ outras taret'as de mesma natureza e mesmo nÍvel de diflculdade.

NS-03 L-



DE[ìCtìlÇAO DE CT-\RGOS

OPTNACION A L
,,

LJ trtvE,t- t"lEDto B r.:ívEl suPERtoR

Gt(UPO OCUt'ÂCITJNAL

Llnpoto ADMlNlsrRATlvo I
lilut-o Do cARGo o¡)- c.ti.o.

r.'). iÌ7. 10

SUBGRUPO

¡.¡5-03ENGENIIEIRO O; MII,If\5/[SPECIALIDADA

ór:scntÇÀo Do cARGo

.- Elaborar, executa¡ e dlr131r proJetos de engenharla de mlnas, em geral estudando pro

blemas relatÍvos à extração de produtos rnÍnerals, determlnando caracte¡Ísticas, esÞ9

cÍlicações, métodos de trabalho, ¡ecursos ne.cessárlos e outros dados, pâÌa o¡jentar

os trabalhos de extreção e prcparação dos ¡cfcrldos minerais, com vistas a seu tt.-

tamento e dÍstribuição.
nEsÞots sna tLIDADES

Pel.o servfço executado
Pel-o material de consuno, ÊQUipamentos e materla)- permanente à sua disposição'

Þ('

fIEQUISITOS

- Curso Superior de Engenharia de Hinas e/ou

- Registro no conselho competente
.1

ATIVIDADES PICAS

AT

PROr,4OçÃO OU ACESSO

- Conforme estabeleciCo neste ''PLANO DE CARGOS Ë SALÁRIOS!'

Assessora! nos estudos e proJeLos referentes à extração de min'erals só1idos metállcos

ou não metá1tcos, informando os resultados de suas experiências e o andarnento dos

trabalhos;
Sugerir os métodos e técnicas mais.adequados'à extração e transporte de minerai.s;

Supervisionar os trabalhos de exp).oração e.prospecção] á"otp"nhando ãs operaçõ¡:s de

extração, para êssegu¡ar-se da perfe!t.a execução dos mesflìos e permiti¡ a identifica-

ção e avallação das jazidas de minerals;

Efetuar reconheqimento geoJ.ógico e estudos topográficos, realizando trabal-hos de cam

po ou baseando-se nos estudos de geólogos e out¡os especiaJ.lstas, pat: determinar a.

]ocalÍzação, dimensões e decltves das Jazfdas, natureza das camadas e possibilIdades

de extração rentáveI;

- Artlcula¡-se com geólogos, engenhelros

formações técnlcas, pBra determlna¡ o

metalúrglcos, clvis e: mecânÍcos,

método mals adequado de:xtração
trocando ln-
o tipo de má_

'qufnarla a, ser ernpregado;

- Aconnpanhar a const rução de

determlnando- e orientando

galerlas, poços subterråneos,
os trabalhos, para gar¡ntir as

e lnstalações de s,uÞerffcle,

':'¡ntr:ì:
vtq¿

cor'oicõeE cle se
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tlUnVUL I ll'lCf':5 ( conlrrruoçôo )
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,ßi eøt A( Os,.tf ¡;eþ¡r I hoç de øxl)) t)rô?do ds *,1 n;¡9 e Pedre.i nù5 , ¡lcOml)i¡nrrtnrto a+ o¡-tgrðçðeg ci¿

cpa¡açio, ltflrpcla, classltlcoç¡ìo, fcduL¡1r) L'outros' pírto prcp¡roI ot mfno¡u1'¿ cttnr vlttJÊ

seu tratomerìto posterlo¡ e dlrtrlbulçllo'

xecuta¡ outri¡s ta¡efas de n¡esma naturcze e megmo nfvel de dJflculdade'

SPECIALIDADE:s: . CATVãO

Minerals ¡¿etállcos

Petróleo



- Orientar os traballros de e>ploração de rninas e pedreiras, aconpanhando as operzções de separaçãn,
Ìirrpeza, classificaçao, ngduçao e outrrcs, para preparar os rninerais com vistas a seu tratanen-
to posterior e distribulçao.

- Executar: outras tarefas de rresna rratu¡eza e fnesrn níve] de dificul-dade.

ESPECIALIDADES:

- Carvão
- ltinerais l¡etál-icos
- Petncleo



@
PLATITIO DE CARGOIJ tT SALiiRIbS

DESCfìIÇAO DE C/1IìGOS

õiìilf,c-õaúF'^crollAL

ü npolo AD¡'llN¡STPnTlVo E OPERÅ\CIONAL
',t Jruivru Ì\4EDlo E ruível suP[RroR

1t'r ut-tl Do cARGO c.B.O. SU BGRUPO

equipamentos e mate¡ial permanente à sua dísposição -

ENGENHEIRO DC PRODUçÃO o-29.90
NS-03

offiçÃo Do cARGo

.- proceder a pesquisa e o planeJamento rla orgür'rIzaçào de métodos racionais de trabalho

na indústrIa, comérclo e serviços, estudando processos de produção e operações comer

ciais e administrativas, anallsando tarefas e'operações, para assegurar uma utiliza-

ção eflciente dos espaços, mão-de-obra, equlpamentos e instalações' e um e um fluxo

raclonal das ativldades produtlvas.
ñ-EEPo 'sABtI-IDADES

Pel.o se::viço executado
FeÌo mal:erial de consuno,

REQUISITOS

- Cu¡so st.rperior completo- de Engenharia/

e/ou Registro. no conselho 1otp..tuntu.

.t

itação Egenharia dç Produção
/ "

Hab i l

Ptìot'loçÃo 0u ACESSO

. Confo¡me estabelecido neste "PLANO DE CARGoS E SALARIOS¡'' :

ATIVIOADES ] tcAs

Consultar a direção e os responsávels pelos diversos setores de uma empresa, coletan-

do e trocando informações técnIcas, pa¡a ldenttflcar e solucionar possíveis problemas

'e.determinar os obJetlvos em maté¡la de produção, vendas ou administlação;

- Analisar a organlzação existente ou os métodos de organização proposl.os' os.processos

de ¡rrodução e as operações de trabalho, estudando principalmente a natureza dos produ

tos, dfsposfções das plantas, utltlzação de máqulnas, movimentação de materlais, dis-

tribuiçrão de tarefas e cáIculos de custos, para determinar os métodos operacionais

mals el'icazes; .

- Reallz¿lr ou orlentar estudos detaLhados de tempos e movimentos, acompanhando e crono-

metranrJo o desenrolar de dete¡mlnadas operações e tarefas, identiflcando esforços nãc

produtlLvos e dlferença de tempos estabeLecldos, para ellminar intêrrupção ou parallz!

çõès dr: processo, e utlltzação de mão-de-ob¡a e maie¡ial desnecess'ár1o;

_ Reallzt¡r e recomendar modlflcações na organlzação e nos métodos de trabalho' no empre

go de rnáqulnas e slmplll'lcação de fases operaclonais, baseando-se no estudo

dos dados obettdos, p0ra posslbllltar uma util!zação mais eflcaz e econômlca

e análist'
do pes:;o

al, mater!al e equlPamcntos;
t/rRc



AÎlvlDADLS Tl'PlcAF. ( qonlinuoçòo )

- Determinal e orlentar o tret¡¡nrenlo 0 ter (J{JeJo uos Iocals e equlpamentos de produção,

fazendo apJ. Icar as normes e nrocJlrJo:; tJe gnruntlo sobre árees de clr,;uleção, llumlnação,

dlnámica das co¡es' sobre máqufnûs L' cqulpomcntos e dlsposltlvos lndlvlduals de prote

çðo, para assegurar o cumprf mcnto das Írorrûrts e medldas de .segurança do trabalho;
- Executa¡ outras ta¡eîas de mesma noLureza e mesmo nfvel de dlficuldade.
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ÍlvlDADIS f lPlcA'F. (qo¡l¡nuoçòo I

Determlnar: e orlentar o tratomcnLo 0 ûcr dudo oos locats e equlpamentos de produç{lo,

fazendo a¡rllcar as normas e nrcdldug.dc Aû¡ontto sobre áress ¿e clr,.:ulegão, llumlnação,

dlnâmica cJas cores, sobre máqulnati e equlpomentos e dlsposltlvos lndlvlduals de.prote

ção, pata assegurar o cumprlmento das norm0e e medldas de.segurança do trabalho;

Executar outras.'.tarefas de mesma tlaLureza e mesmo nJvel de dlftculdade.
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PLANO SALÄrì IOSD[ C/\[ìGOS

DEScntÇÃo DE cARGos

E

,f(uP0 0cut,Acl0l.¡AL

] npolo ¡xD¡,uNrsrRATlvo E optrìAclot{¡ìL f] r.r ivEt- t'rÉoto D NrívEL suPERloR
liuLo-þo cAhcõ lco0. c,u.0.

ENGENHEIf(1 Dç S,çCilfìArtc{r D0 Tn.ô.n¡l.qD I n. ?e. r, n

t3cRtçÂo 0o {IARGO

Elar.¡orgt e execuiar' pi'oJeLr-¡: ú¿ rroi.mus c'slstenas pårã
'balho, r!esernvolvendo estuOos c estabelecendo métodos e

plogi'8rirå3

tér:nir:¿s
tes de t¡atralho e doenças Þroflsstonals.

S.Ut]GRUPO

NS-03

ûe S¿gufar'rça oO trâ-
p¿irå p¡ evf n1.- aclCen-

RESPO¡,ISABILIOÁ,DES

I

ñelo servIl;o executado

" ) ma ter:l al de consuno, equipamentos e materlal. permanente à sua dlsptrslção.

REQUISITOS

- Curso supe:rlor conpleto de Engenharla.

- Reglstro no conSeLho. competente.
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ti

tË
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- CuIsü dc !;;c:1:1!::iEt -o Fnnenharlo e Seourança do T¡a.balho, .reconhejdo é auto¡ lia'-'
do.. , e/.t>t)t',. . .: '"

PRoMoçAo ou l\cESso 

concor". estabel.ecldo neste ÈpLAN0 DE cARcos E sALÁRIos-,.

41rV¡p¡DES TIPICAS

- ..3sesso¡ar os dlve¡sos órgãos da lnstltutçãor em.assuntos je

- Propor normas e regrìlamentos de segurança do t¡abalho.
- Examfnar pr roJetos de obras e equlpamentos, oplnando do ponto

se9urança C;s t¡aba1ho.

de vfsta da segurança do

os egulpamentos de pro

Iaborar planos de controle.

prevenção

t¡ebalho .:
- Indlcar estpecll'lcarnente os equlpamentos de scAurança, lncluslve

teção lndl.vldual, verlflcando sua qualldade.
Estudar e lmplantar slstema de proteção cont¡a lncênclos e e

de catástrofe.ì.

I

oeiftftar as áreas de perlculosldade, de acordo com alegtslação vlgente.
Anallsar ¡¡cldentes, lnvestlgando as causas e propondo medldas preve'.rl:lv'es.
¡lsnter carJastro e ÊnBllsar estatfstlcas dos acldcntes, a fIm de orlentar s

o ialcula:r o custo

- Reallzar.a dlvulgação de ossuntos

- Elobo¡a¡ e executar progromes de

balho. !'

- orgnnl¿Br e execr.¡tsr F.rogromas

fl
f

I
L
Ide segurança .do tiabalho"

t¡elnamento g.eraI no que concetne à segrlrança

de trelnanrento especfflco de seguronça do trahållro.

do trg.

\ilPr¿
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Esclorecer os empreltel
Inspcclonar as áreas e

hlglene do trobalho.

ros qrrnntir h ob¡crvôncl
os equlpcmcntoß do cnt l

o de nof fnts de seOUronço '-

tJode, d0 Pont.o de vl sto de sc0tJr0nç8

*' ..dc sunrlmentó p0rB o est¡belecrmerìto dos 'nfvel s de estoque Jo

seOuronça e super'VtsJonar sua dlstrlbulção e manutenção
fuflclonanìenLo e a uLlÌ1zação dos equlpamentos de Seguranç.

lnelra, distributção, lnstateçeo e controle dos equlpament-s',r

Arllcular-se com o órglo
maLerla). e' equlpamento de

lnspeclonar e assegurar o

Promover a manutenção rot
proLeção contra lncèndto,

- 0rganlzar e supervlslonar as CIP/lS"

-.EIaborar relltórtos das atlvldades de seguronça do trabalho-

- Envtar rclatórlos perlódlcos aos d1üe¡sos s"tores comunlcando a exlstência de rlsco

ocorrôncIa.de- Bcldentes e as medfdas aconselháveIs para a prevenção de acldente do

dificuldade.
balho

- 
.Exècutar. 

outras tarefas .de mesma na'tureza..e n Íveì de

,l

ufâ.

I

!

{¡
,.4.
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,t1
- Esclorecer os empreltclros quonl,b ô obscrvôncto dc

- inspeelonor as drcas e os equlptmentog do ontldodc,

hlglene do trobolho.

norfnoc dc

do ponto

seguronço.

de vtsts de sc0Uronço

- Artlcular-3e com o drgüo de suprl.mcntó por6 o cstobeleslmerito'dosihf"ets de estoque to
marerlal e'equlpamento de togutonç, e'supcrVfstonar sua dlstrtbulção e manutenção.
InspecloÀar e assegurar o fr.rnclonsmenLo e s utlllzação dos equlpamentos de seguranÇ.

Promover a manutenção ¡ottnelra, dtstrtbulção, tnstelação e controle dos equlpament-s

proteção contra lncôndlo
Organtzar. e supervlslonar as CIpAS.

Elaborar relÞtórlos das atlvldades de segursnça do trobalho.
Envtar rclatórfos pcrtódlcos aos dlt'ersor ruto."s comunlcando a extstêncla de Ìlsco
ocorrôncIs.de- Bcldcntes e as medldas aconselhávels pare a prevenção de acldente do

bâ lho..

.Exècutar, 
outras tarefas .de mesma nã'tureza.e nÍvel de dif iculdade'
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Dt:[]cr(rÇÃo DE cARGOS
GllUt',J OLiPÂClOi¡ÂL

,-
UJ iiIVEL 3UPtRICIdr.oo,o ADÌ,irt'rsrtìÀTrvo I orrIfìAcror,rAL

,,
LJ I'llvEL t\4[Dlo

Tiiuro D'" c¡Jìco

!1.1,::l'llttIn0 TN:CI5T,ì 0 -.2i .15 NS-03
DESCrìlç C DO CANGO

Elabore: e dlrlgir estudos e pt'ûJrtos dc cngcnharla elélrica, estudando ceracLerÍst:-
cas e especlflcações c p¡eparondo plantas, técnlcas de èxecução e recursos ngcessé
rlos, para possiblllia, . o.ientar os fases de'construção, lnstalação, funcjonarrentc,
nranuten;ão e reÞaração dc lnstalaçðes, aparelhos e equipamenLos elétricos, centro dcs
oadrões '.écn lol

RESPONSÄ:I LIDÂDES

Pelo se¡vlço executado
Pelo naterial de consuno, equlpamentos e naterlal perrnenente à sua disposição.

nËQUts;lTos

- Curso supe.rior completo.de Engenharia Ê1ét¡ica . e/ ou

PROr,iOçA0 OU. ACESSO

' Conformè estabeLecido neste TPLANo DE ÇARcos E sALÁRros,'

ATIV¡DADiS TIPICAS

- tistt'rda¡.as condições requeridas pa:a o funcionamento das fnsta, 1ações ae proorrça" 
" 

i-i:l
t¡lb'ulçãQ de energia elétrIca, da maqulnaria e a'parelhos elét¡.lcos de uso indust¡iaì el
tJomésttco e de outros lmplementos elétricos, anallsando-as e decldlndo as caiacterís:ij
cas do nesmo, para determlna¡ tlpc e custo dcs proJetos;.

- Execute: trabalhos de pesqufsa e desen"otui""nto, realizando estudos perline;rtes pa:a
o¡lernta¡ a dlreção da ou seus cllentes na solução de problemas de.engeniraria eléiricr;

- I'roJeta: lnstalações e equlpamentos, preparando desenhos e especlficações e jndlcanar
os ntate¡lals a serem usados e os r¡étodos de faSricação. para dete¡rnlnar as dinensões,
voflrme, foroa e demals caracte¡Ístlcas;

- liszer estlnatlvas dos custos da mão-de-obia, dos materlals e de outrcis fatores relaclo
' trados cer¡ os processos de fab¡lcação, lnstalação, funclonamento e manuienção ou repara

çãor pa:a assegurar os recu'rsos necessá¡ros à execução do p¡oJeto;
Superv!slonar as tarefas executadas pelos trabalhado¡es errvolvl.dos no precesso, acoÞ -
panhanca as etapas de lnstaìaçio, manutenção e reparação do equlpamento eIétr!co, lns-
pecJ.ona::do os trabalhos acobados e prestandc asslstênclo técnlcar pa¡a ar'r"g"a", a c:-
serr'ânc!a oas especlflcações de eualldade e segurãnçai



sldade de aperfelçoarnerrto tecnológlco, pû¡a ossegurat
dos equlpamentos e lnstoloçÒes clétrIcos,

OBS.: ENGENHEIRO ELETRICISTA/ESF,JCIALIOADE: . P¡OdUçãO dC ENETgIS

- Dfstrlbulção de energta

- l,tanut"niao

- Executar.outias taref¡s de mesma natureza e nÍúeì de dificuldade.

¡J vu t¡çUL

o melhor ¡endlment o e segurança
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studo¡r propor ou d0ter¡nln0r modlllcnç0c3 no proJeto ou nas lrìstalaçÕes e equtparenlc- _ -- I

nì operôçãor Bnallsnndp ¡lrob,le¡'aí ocorrldos ns fabrlcoção, falhas operoclonafs ou nece
ldade de aperfelçoornento ter:nológtcor por0 ossegurar o melhor rendfmento e segurðnça
os equlpomentos e lnstaleç0,us elótrlcos.

0 : ENGENHE IR0 ELETR I CISTA/E SF :C I AL t0ÂDE:

cxecutar.outiäs tarefas de mesma natureza

- ProOuCao de energla

- Dlstrlbulção de dnergla

- Manutenção

e nfúel de dificuldade.

\

)
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D[scnrÇÃo DE cÁ\Rcos
Gfiul'o 0cuf'Ac¡olJAL

fJr*poro ADMu.JlsrRATrvo E opERAcrolrAL
,t

LINIVEL IVlEDIO il ¡rív:r- supERìorì
r írulo Dc) cARGo

El.lGt NHE I R0 EL rrnÔru r CO

g1¡ proJetos

preparando pI

construçã0,

e equlpament

ISUBGfìUPO.l

I NS-ot I
coD. c.B.o
0-21. 10

Dr.-scR I çAO DO CARGO

Elaborat, executar e dlrl
tlcas e especificações e

rlos, para posslbllítar a

de, lnstaLações, aparelhos

exigldos.

de engenharia eletrônica, estudando caracteris-
antas, técnlcas de execução e recursos necessá-

montagern, funcionamento, manutenção e repalação

os eletr'ônicos e assegurar os padrões '"écnicos

R ES PO Ì,I SA BILIDADES

Pel o serviço executado
Pelo material- de consuno equlpamentos e mate¡1al permanente à sua disposiçãc

REQUISITOS

- Curso. superi

- Registro no

or completo de Engenharia

conselho competente.

Eletrônlca "/Lu

PROt¡OçAO OU ACESSC

Conforme estabelecido neste t'PLAN0 DE CARG05 E SALARIoS"

AiIVIDADES TiP¡CAS

Estuda¡ as condições requeridas para o funcionamento das instalações de. iádicr, televi-
são, ladeir e de conservação dos dispositivos de control.ef comandos e out¡os; apareJ.hcs

eìetrônicos, anaLisando as caracte¡Ísticas e finaLidades propostas para os rresmos, pe

ra estabelecer as etapas e tarefas de pesquisa. e desenvolvimento do proJeto;

Projetar.as lnstalações e equlpamentos eletrônicos, deqenhando o conJrnto e as dife -
rentes partes, para dete¡minar dimensões, voLu¡ne, forma e demais caracterÍst-icas;
PlaneJar e fazer a dlvlsão das insta)-ações em s.istemas, componentes e peças, detalhan-
do-os por neio de esquemas, pJ,anos, desenhos e outros recursos gr'áficos, pa¡a îaciLitar
a compreensão e e'xecução do proJeto;
Esclarece¡ as diftcuLdades do proJeto ou aspectos relacionados com outros campos de co*

nhecimento, consultando eng.enheiros eLetricistas, engenhei¡os necânicos, engenheiros cj
vis, lfsicos, desenhlstas, co).cuLis'"as, Ilteratura técnica e cut¡as rontes, Êâra possi-

bll.ltar um seguro dimenslonamento do projeto;
Supervislonar as tarefas executadas por desenhi.stas, naquetfstas, projet\stas e t¡aba-
lhadores assemeLhados, dlst¡lbulndo, coordenando e orlentando as atfviuades dos nesnìos,
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--! ññôm orestando assrstênila e esclarecl

i::[:ï.¡ as direrentes rases da produçEo e montseem' Prl

mentostécnlcos'parå6sscgurar.ou,o,"ân.1aàscaracterfsticaseprazosPropostosi-
-Supervlsiona'ostrabâlhosdeoperaçãotconservaçno",u0",,çãodastnstalaçöeseequlpa

mentoseletrônlcos,flscallzanoo"o,.t"ntando'0,."."o,n0,-o".,,.n.,""t1raobservânclaàs.

::*::':"::::"::"::"::.:,:î:::'.::,;:::;::0,'no 
o'o,",o_:u n" rns'Laraçõês e equrpamen'üos I i
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dades de eperfelçoamento tëcnol'5glcot pâra uu"--o--- 
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qulPamentos e' tnstalaçõesi

- Executar outras tarefas de mesma natureza e mesmo nlvel de dlficuldade' tt) |
':

obs- : ENGENHaIRo ELETRorutco/espet)IALIDAU¿; 
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'Prepararnrevlsõesdetalhadaudagnelcessldsdesdefabrlcação,monlagem,funclonamentoe
reparação.dar¡.,rnsts1ações 

o equrp^mentos, determrn"n¿o u carculando materrals' seus res-

pecttvos'custose.mão-de-obrqIpErsestabeleceroslecUrsos.lnd!,spensáveisàexecuçãodo

;;";t,"t prestando assls!ênila e esclarecl

:,h;::"::.:l'::::'::':::::": ï::î:::':"'::'::i1"""""as e praz's p"p"'b:'¡ 
-

_ supervrsron¿r! os trabarhos de operação, conservação e reparação das rnstalações e equlpa

mentos eletrônIcos, flscallzandO e or'lentando' pala'comprovar e garantlr a obse!vâncla às 
'

ïTiiïï*lf::"::,:'::;::"::';::ï::l'no o"o'u'üo ou nas rnstataçaes e equrpamen'|os

em.ope¡ação,anallsandoproblemasocorrldosnafabrlcação,faIha!operaclonaisounecess!
dadesdeape¡felçoamentotdänolr5glco'paraconsegulrmelho¡rendlmentoesegulançadose-

' qulpamento:; e lnstalaç6es 
--^ ^ -ocmn nfrJ

'- Executar outras tarefas de mesma natureza e mesmo nfvel de dtflculdade' i*

erRotlrco/rsPE(:TALTDADE: - vfdeo e audlo
obs.: ENGENùaIRO elt 

Telecomuñlcâções

Manut enç ão
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r*-r \t I L-/ t-./{-- \//-d¡ \ ür,,u,, i* o/lr--AitllOS

Di: s(;nlÇÃo t)t: CAIìGoS
Gfrul'o 0cur.^cron;rL

ü nnolo AD¡ltNtsl{¡,'ilvo t- opt;RACI0N,AL f] tvívrl r,rÉoto E ¡rívrr ar,.,ro,o,ilîuo Do c/rrìGo
ENnf: NlJt:,r. R0 S L 0Rl: S T A¡-

tsctìlçAo Do cARGo

- Elaborar e supervl slonar projctos
restals, pl aneJando , or I ent ando c

p)oração da vegetação l^).orestal,
e desenvolvlmento para a stlvlcut

refercntcs à. preservação e expansão de á¡eas flo_
control.¡ndo t.écnicas de replodução, cuidado e ex-

para deterninar novos métodos e slstemas de cultlvc
tura ou melhorar os Já exf stentes

:()0. c.B.o.
o.El.40

SUB6NUPO

NS-03,

R5 SPON SABI L

Peìo serviço executado
Pelo materj.al de consuno, equlpanentos e materlal pernranente à sua disposição.

outstTos

Curso superlor completo de E.ngenharLa Flo¡estal
Re_olstro no conselho .ccimpetente.

e/ oú" -

FROI¿ O OU ACESSO

AT'VIDADETTiF¡cAS

Confo¡me estabelecido neste "pLAN0 DE. CARGOS E SALARI0S"

- Estudar' o nfvel de cresclmento das á¡vores 
" o. r"u. cultivos em dit'erentes condlçõe

examlnarìdo e classiflc'ando dlferentes espécies, composlção de solos, tempeìaturas e

umldades ¡el'atlvas do a¡ em dete¡nlnadas zonasr-para estabeLecer o grau de correlaçã
exlstente ent¡e o conportamento das árvores.e. o seu melo-ambiente;

- 0rganlzar e controra¡ o'refrorestar"nto, e a consL.rvação dé zonas de-bos-oues e ã ex-
ploração de viveiros de plantas, favorecendo seu cresclnentc por melo de poda, desba
te e extlrpação de árvores doentes u po, outros métodos, para preseryal e desenvol.ve
zonas verdes;

- PlaneJar o plantfo das drvores, obseÌvand.o a época p¡ópria e dete¡mlnando as técnlca
na,ls aproprladas, para obter una plodução r¡áxlma e contfnua;
Identlflcar as dlve¡sês es.pdcles de á¡vores, utllfzanCo cálculos matenáLlcos na cete
olrração da alturar do dlâmet¡o do tronco e da copa, da profundldade e dlsponlblìldac
das rafzes pa¡a determlnar a ldade, duração de v!da e condlçõrs de adap..êção drs esp
cfr:s ¡o ne!o ambtente;

- Àn¡llsa¡ os efeltos das enfermld¡des, do corte, do fogo, do
tores que co.nLrlbuem para a reCuçðo da ccbe¡tura l.lorestel,,

,:i

Pastorelo, e de outroS f
fszendo observaçÕe.r e

I

l
:
I
I

't
V tÃe



,¡l l\¡Jr{YLJ llr rwAJ \!Vlrllr¡VUlUq,

reBllr'ãndo experlÔnclot,r f){iru recomcçsr 0 desenvolver mcdldor de combate 8os mesmos;

- Exa¡;lnar os efeltos da poda, boseondo-se no rendlmento observBdor pBra determlnar métodc

e époðas mÉls favorúvels Ì¡ execução do mesma;

- Efetuar estudos sobre produção e seleção de sementes, reallzando experlênclas e testes c
,.1

labcratórlos ou de outro tlpo, Þarã me.lhorar a. germlnação das mesmas;

- Pode especlallza¡-se nrr cuLtlvo e preservação de deLerrnlnadas. espécles I'lorestals.

- Executar outras tarefas de mêsma natureu p e mesmo nIveI de.dlflculdade.

¡

l

I

_-t
(.,ì

j

I,

I
Ï
i
I

tr

I
ll

(-'" .. .

' ..!,-...

"i,'
.l

:,

.': -- :'..-



Gf(ul'o 0cul'^ctollåL

Dnporo ADt.lNlsrt{/i'ftvÕ [ Õt,f-RActoNAL D rvÍvrr- trÉoto
I lrulo Do cArìGo :oD, c.B.o. SUDGNUPO

rus-o¡ j
Di,5CrìrÇAO DO CARGO

- Elabo¡a¡ e supervlslonar proje tos referentes à, preservação e expansão de áreas fLo_
restais, pl aneJarrtJo, o¡lcntando e controlando iécnicas de rep¡odução, cuidado e ex-
p)oração da vegetação l'l,orestal, para determlnar novos métodos e slstemas de cultlvo
e desenvolvlmento para ã sllvlcurtura ou melhorar os Já exrstentes.

Â SSPOI-ISAB ILIDADES

Pelo serviço executarJo
Pelo mate¡lal de consuno, equipanentos e mate¡!al pernanente à sua disposição.

El'tôl;NlJÍ,'. rr0 f:L0RI S TAt_ o.51 .40

I

REQUIS¡TOS

- Curso superlor compJ.eto de Engenhar!a

- Reglst¡o no conselho .competente.

Flo¡estal e/eu -

ACESSO

Confo¡me estabelecido neste "pLANò DE. CARGOS E SALÁRIOsn
ATIVIDADES PICAS

i.) Estudar o nfvel de crescfmento das árvo¡es e os ruur arttivos em cfr-"rentes condlçõe
exemlnaódo e classlflcando dlferentes espécies, composlção.de so1os, tempeiaturas e

umldades ¡elatlvas do ar em determlnadas zDnas,.pa¡a estabel.ecer o grau de cor¡elaçãl
exlstente ent¡e o conportamento das á¡vores.a. o seu melo-amblente;
0rganfzar e cont¡orar o'¡efro¡estamento, e a consL.tu"ção de zonas de-bosoues e a ex-
ploração de vlvei¡os de plantas, favorecendo sau "taa"lnentc 

por meio de poda, desba-
te e extlrpação de á¡vo¡es doentes u po, outros métodos, pa¡a p¡eservar e desenvol.ve:
zonas vet des;

PlaneJar o plantlo das árvores, observand.o a época p¡óprla e dete¡mfnando as técnlca:
mals aprop¡ladas, para obte¡ una produção náx!me e contfnua i .
Ident!t'lcar as dlve¡sas espéc1", ¿u árvores, utlllzanco cálculos matenáLlcos na cete:
nlnação da altu¡a, do dfemetro do tronco e da copa, da profundldade e dlsponlblitdacr
das ¡afzes para determinar a ldade, duração de v!da e condlçörs de adapiêçào d¡s esDr
cles ao nelo arnbtente; '

Ànallsa¡ os efeltos das enfermldsdes, do corte, do fogo, do l¡astore!o, ] o. outros f;
tores que co.ntr!buern para I recuçtro da ccbertura floresta!, razendo oÞservaçi1c-.. e

Vl(e
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reslltã'rìdb experlênclo'o, f)ûÌu rccomeçor e dernnvolvcr mcdldnl de combate sos mesmos;

- Exa¡;lnar os efettos dâ podD, b0se0ndo-se no rendlmento observBdor psra determlnar métodc

e époðajr mals favorávels ò execução d0 mesms;

- Efetuar estudos sobre produção e seleção de sementes, reall¡ando experlênclas e testes c

'laborat15rlos ou de outro tlpo, para me.lhora¡ a. germlnação das mesmas;

- Pode es¡leciallzar-se no cultlvo e preservação de deLermlnadas. espécles florestals.
- Executatr outras tarefas de mesma naburezp e mesmo nf veI de.dlllculdade.

,
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reBttfånþo experl0nclatr'Þàt0 tccomeçor c dcsenvolvcr nodldos de combate sos mesnos¡

i

Exenlnar os efeltos da podo, brseondo-ge no rendlmento observ0do, pBra determtnar méÈodc

e époôas mEls fsvorávots à Êxccução do mcsma¡

Efetuar estudos sobre produç6o e 6eleção de sementes, resllrando experlôncfas e testes
laboratórlos ou de outro tlpo, psr€ me.Ihorar a. germlnsção das mesmas;

Pode especlallzar-se no cultlvo e preservação de deternlnadas espécles florestals.
Executar out¡as tarefab de mel;na naturezp e mesmo nfvel de.dlflculdade"
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PLANIO DE CARGOS E S/-TLÃÍ'ìIOS

DESCRTÇÃo DE cÉ\Rcos
cßuP0 0c(Ji)Aclor{AL

Ë *-íl,EL supEtìloRfJnporo ADutNlsrRATtvo E opERAcroNAL [J ¡r ívrl t'lÉoto
ülir-o oo can-cõ oD. C.B.o

ENGENHT T nO urcTlI.II co/ESPEc I AL I DADE o-24 .1
-re SõnçÃ DO CARGO

'- Elabo¡:ar, execUtat e dirlgir proJetos de ungann.rla mecânlca, preparando especifica

ções, desenhos, técn.lcas dq execução, recursos necessárlos e outros requisitos, pa-

ra por;slbilitar a construção, montogem, funcionamento, manutenção e reparo de ins,la

laçõer; e equiparirentos mecânlcos.

NESPONSABI LIDADES

- Peto servlço execu^-ado
- Peto material de consuno, equlpamentos e material permanente à sua disposlção.

I1ìUBGRUPO

I Hs-ol

l'

REOU¡SITOS

- Curso superior completo de Engenharia

- Registro no conselho competentä.

Mecânica. e/ou

enor,toçÃo ou AcESSo

.. Conforne estabelecido neste "PLANo DE CARGOS E SALÁRIOS.''

ATI'IDADEs-îrFICAS

- Estudar os requisltos operaclonais de instalações e equipamentos mecên.icos, exaninan-

do esboços e necessidade.s técnfcas, para organizar sua execução ou aperfeÍçoamento.

- Calcular os custos do proJeto, apurando necessldades de mão-de-obra, maLeLiaisr få -
brlcaião, lnstalação, funcionamento, manutenção, reparo., pala determina¡ seu gasto

total. . . <
- EIabo¡ar planos de execução do proJeto, preparando esboços e especlflcações, conrpondo

orçâmentos, lndicando os materlais a serem utilizados e o método de fabrj.cação a ser

seguido e determinando c¡onogramas das etapas de trabalho, pêra orlenta¡ sua impLanta

ção; r ,

- ControLar o desenvolvlmento.do proJeto, supervislonando e orientando os Èspectcs téc

nlcos dos processos de fabricação, montagem e fnstaìação, pa¡a assegurar a observân-
'cla das especificações e ios pao.ões de qualldade e segurança;

- Pcjde especializer-se em determinado campo de fnstalação ou equipamento mecânlco e ser

deslç¡nado de acorðo com'especlallzação
Executar outras tarefas de ¡resma natureza e mesmo nfvel de diflcul.dade.
ESPECIALIDAD€S: 

!,

vtrte



--/
ATIVIDADES TIPICAS (conlinr:oçÖo )

:;

ENGE¡{IIEIRO MECÂNICO: - MûnUIenção

- Mdqulnas e fcrrômentos

- Motoreg (exceto embarcaçöes)

- Motores dc embarcações

- Motores Dlesel
_ Naval

- Vefculos automoLo¡es

- CeIefação, ventllação e refrlgeração \

u ú'ri
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ATIVIOADES TlPlcìAs

ENGENI.IEITIO

( conllnuoç0o I

HECÂNICO:.

:

Manuterrção

Móquln¡s c forromcntqs

Motores (exceto embarcações)

Motores dc embarcações

Motores Dlesel

Nav6l

Vefcul.os automotores

Calefação, ventllação e refrlgeração

ì.,,rrl
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PLANO D[ CAIi

DESCT(tÇ/\O t)t_ c/\RGos

GOS Ë SAL"ÁR IOS

ôlrui'o ocul'^cl0NAL

I npclto AD¡l ¡ t']lsrR¡\Tlv0 E OPERACIOII¡{t. fl ¡rívrl rr¡Éoto ñ r¡ívEr- suPERroR
ñruro * cnnoo SU SGRU PO

ENGENHT- IR0 METALúRC¡ c0/[l;ptcI AL IDAD: I Hs-03
DIScRlÇÄo oo cARGo

ReaIj.zar pesquisas e desenvolver processos de produção e translormação de metais, bem

corno orlentar e supervl sonar a execução desses pÌocessos.

RESPONSABI LIDADES

coD. c.B.o.
o -26

Pelo scrrviço executado
Pelo material de consuno, equlpamentos e material permanente à sua disposição

REAUISITOS

- Curso Superlor compJ.eto de Engenharla

- Reglstro no conselho coripetente.
Metalúrgic6 ê /ou .

PRoM,oçÃo ou acesso

Confo¡me estabelecido neste "PLAN0 DE CARC0S E SALARIO.ST

ÂTtvroaoes rfPlcAs

EIaboral, executar e dirÍglr proJetos de

e ao tratamento, de metals;

- Estudar as propriedades caracte¡Ísticas dos rnetals e Ìigas.metálicas e suas apl.icações

- Organlztrr, orienta¡ e controlar unldades de fabrfcação dôs metais não-fe¡rosos;

- Pesqulsilr e desenvoLver as tecnologlas de tra.nsformação dos metais; <

- 0rlentalr e controlar os processos de transformação dos metais ferrosos e não ferrosos.
ESPECIALIDADË: - Produção de l'letals

Tr.atamento de Metals

'Executar outrês tarefas de mesma natLrreza e nfveì de dificuìdade.

engenharia metalúrgica ¡eferentes à produção



P LA ir (.i CA.Iì G O :ì [ S,A.LÃRûi: tos

t)t-ÍìcÍìlÇno DI cÁ\ttGos
Glrl,l'{J O(.tJt,\Ci(,ii/.tr

[_irrl'i,lo ADI',4titlsrRA-l'tvo i: ot,Itì,/
ì', .lr.i;-iic c,rrrc¿----

E NCf: I'Jllt- I l(0

ü r,ríve I ¡¡doro E ¡livnu sujãRtoR
OO. C.O.O,

o -22
SUEGRUPO

0f)tR^ci0NAL

a * i'lairejar e executa¡ ProJeLos dr: errgenharia operaclona).

F. r. î P0 ti sAB I l-r DADES

f'eLo seiviço execul-aclc
f'e,lo mate¡iai de cGnsurno, _equlpsmantos e materlal permanente à sua disposição.

rrEQtttfìlTol;

Curso s;uperior conpleto de custa duração'e/ou
ReEistlo no Consel,ho cornpetente.

i.t
i
J

I

Il)l{crl'lc'çAo ou AcESSo 

conforme estabeLecido neste ''PLANO DE CARGOS E SALARIOS''.-.---------*
,\TTvTDADES TÍPtcAS

PlaneJar e executar proJetos de engenharia

- Corlduzl.¡ e aconrpanha¡ o desenvolvimento do

- Estudar: a viabilidade técnica-econômica do

- ¡\ssistj.r e da¡ suporte técnico ao proJeto;
-. Er:ccuta¡ outras ta¡efas de nesma natu¡eza

civil, mecânica e outras;
pro jeto;
pro-ieto i

e.mesmo nível de dificuldede.
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DESCTìlÇ¿\O DE C/IRGOS

/{\

W
GITUt,O OCUPACIOI'IAL

ünpoto ADMtNtsrRATlvc E 0PElìACIONAt-
t,

LJ ruive r r\4EDlo E ruívgt- trrro,oo
r í¡u t-o Do cARGo coD. c.B.o.

0-25.10
SUBGRU PO

NS-03ENcENHEIn0 QUfiltc0 t tSPtcIALIDADa

Oes-Cntçho OO CARGO

* Elabolar,executai e dl¡i9lr proJetos oc errgurrltiirie quínica, ÈfeLuar'dt¡ csLuoos'exp¿riên

cj.as e ç,{.ì.r:uÌos,es'-atrcJ.qc:endr: cn:ac+,r::ÍL*-lcas,especlftcações' métcdos cJe trahaih?' re*
cursos necessários e outros dados requerldcsrpara dete¡minar pIlaes'c'ofì de translnrmeção
quími.ca e físÍca de sUbstâncias em escala comercÍaì e pnssibitite¡ e o¡ienta¡ a constru

ção, nontagem, rnanutenção e reparo de lnstalações de Fal:ricacão de produtos quimi-cos'

Pel o serv!ço executado
pelo mate¡iaI de consuno, equlparnentos e material permanente' à sua disposição'

IIEOUISITOS
:

- Curso supelÍor òompleto de Engenharia QuÍmica
- Reglstro no consel'ho competente

e/ou

PONSABILIDADES

A1

PROh4Oç OU ACESSO

Conforme estabelecido neste 'iPLAt'¡0 DE CARG0S

. Realizar pesquisas rel,ativas à transformação quÍrnica e lísfca das substâncias, efetu-
sndo anáIises e ensaios de Iabcratório ern matérias-prlmas, produtos semi-ecabados e

acabados', para desenvolver novos processos e projetar instalações de fabricação de

piodutos derivados de petróIeo, metais, tintas e vernÍzes, produtos alÍmentÍciosj' ma

te¡lais slntéticos e outros;

- Estudar as operações de transformação ¡r5lq6:'duÍmicas, anallsando detalhadamente as

dlversas etapas dos processos de aquecimento, resfriamênto, trituraç.$o, mistura, se-
paração, destilação e fil.traEem, obse!vando as reações quÍmicas' como hidróIise, oxi.

dação, eletrólise, absorção e out¡as, pôra aplÍcií-l-as com o obJeti'vo de aumenta; o

¡enClmento e a qualidade da produção

- proJetar a construção ou remodelação de fábricas de t¡ansformação. e tratar'rento quÍmi

co de produtos, òeterminando o tipo de instalações necessárií:s, o esquema de fr¡ncio-
namento do conJunto e das diferentes partes, para estabelecer as dimensões.e a Cis.pg

s1ção dos equipamentos e instalações;

- propor ou determina¡ modificações no proJeto ou nas lnstalações e equfpamentos em ope

ração, anaì.isando problemas ocor¡idos durante a fabricação, Falhas operacionais, ¡a-
sultados de anállses de taboratórto e necessidade de modilicaçãc t-ecnoló9ica, para e-
levar a produtlvidade da unidade fabrll;

- preparar prevlsões rletalhadas das necessldades Je fabrlcação, tion:agem'..furÈ.lonanentot
manutenção e reparo das lnstalações e equipamentos de t:atanento quÍmlco, cJeterninan-
do e caùculando materlals e custos dos mesmos e mão-d9-obra, para estabelecer os re -
cursos lndls.pensáveis à execução do proieto;

RÉ

sAl- ÁR I OS'l

ATIVI DADES

vt
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lO/.'rrLi ¡ l;'lC/15. ( conllrruoçöo

omparìhar as dllerentes fases (Jrr o(,tì!;ttLrçllo, rìont.(ìdr.hr opu¡irçto, nrâtttpulação e reparação

S jn5tal.açõeS de LratAmento quf nrl(;l¡,lrl ll'rrt. lrlrLlo OS tCCnlCos e a0cntcs de mestrla' para

provar a j.observâncla das especlflcuçllrrn tdcnlcBs e normBs de seguranç0ì

ntrola¡ o desenvolvlmento dos trûtrirlhctlì' rJlstrtl¡ulnclo e orlent0ndo 0s atJvfdades dos en

rregadoS daS tritUradOraS' nìlstUrÛndorü!ir OlamillqUesr reqtOres' evapOradores e de outras

talaçÕes, para assegurar o tratí¡ml'nttr trdr:quado dAs météries-prfmas por'meios qufmicos'

ânicos ou outros;

rlaborar com o.utros especiallstas,."rocûnclo lnrormações técnlcas, para estabelecer proce-

.mentos e cont.role de qualtdade de matcrlns-prlfnas e produtos acabados e normas pala en -

lio e inspeção de máquinas, instalaçõcs e equlpamentos; \

:de especiali¡:ar-a" u, determlnado compo da

)m a especÍaIlzação:
- Petró1eo

Celulose e PaPel¡F 
- Borr€cha
- Plástlco

engenharla qufmlca e ser deslgnãdo de acordo

xecutar outrari tarefas de mesma nêtureza e níveì de dificuldade.
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ç'.l$as ln:;taraç0es oe t¡d""":'"": ::-,;ì^:^i;" r¡^^t^or s norm's de.segurnnça¡
¡, ',r,g5.',i,,proui,, o '.ou,.i"0""ìt-ltt elpccl f lc|lqÔo¡ tCcnlcas e normBs de segurnnç

L' 'i;t,', ..t-^^¡a /n¡ {rnr,riìh(),",. dlstrlbulndo e orlentondo os otlvtdades dos en

i,i'¿îilll:::,".::'î:î:l:::::::,';;,il:i:llïll,'lillii:i:., rea,ores, uu'po'loores e de outrãs

ãfrr.'È¡(stalaçücs, o"r"-ãir"gu"'o trotnmonto 0rJtquBdo Oas måtérias-prlmas po¡ meios qufmlcos'

I;.':',¡¡¿i-c.ant cos ou out ros i

$;,ti.,.,e,biaborår com outros especlallstas, ."tocondo lnformações técnlcas'. pltt estabelecer proce-

[0.ìì,.l.,dlrerrto" ,, "onaro]c 
de quâlf ¿a,1" ãå 'rllntA'f n'-prtmas å produtos acabados e normas para en -

!ì'"t:ä"i; ;-i^,,p"c¿o de máqulnas' lrrstalaçõcs c equlpamenLos¡ r

i:. ;r':'l
i;...,',:?ode esper:lalizar-se em determlnado compo da engenharla quf mlca e ser deslgnádo de acordo
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a especiallzãção: :

':"r -ì - Petróleo
,;:,-':i:.i - Celulose e papol
;:. I .--l ts _ Borrscha:."',.''..:l - plástlco"t - "; '':, i

,'i,_.{"".r,ar outras.tarefas de mesma naturezâ e nÍvel de dificuldade'
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- Petróleo
- Celulose e PaPol
- Borrscha
- Plástl co
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PL/\NO D[ C/\IIGOS E S/\LÃRIOS

D[[iC[ìlÇAO DI C/\RGOS

GRUPO OCUI-'ÂCIONAL

ú_rygLg_AgM I N I srn A.r lvo. E oPqll¡\c I oN AL ü NívsL HlÉoto ü ruír,rr- .ro?^,"n

îiîur-o r¡o cÀnoo

DES0RIÇ/rO DO CARG0

Esrnrfsllco
ICOO. C.g.O. ISUBGRUP0

lo.u'.to I NS-03--

- Desernpenhar tarefas no campo da estatfstj.ca, como iresqulsa sobre os fundamentos des-

ta ciênc1a, suas. aplicações prát1cas, organlzação e execução de investigaçõesestatfs

ticas, eIaÞorando e testando métodos e slstemas de amostragen e outros' pa¡a renoYar

os métodos estatfsticos ou melhorar os Já exi sten"es.

NCSPOH:ìASILIDADËS

- Felo serviço exeóutado
- Pelo mate¡iaI de consuno, equipamentos e materiaL pernanente à sua disposi'ção'

(

REQUISITOS

- Curso superior completo dè estatfstica ' e/ou

- Reglt;tro no Conselho competente'

PROÌ,lO

Confo¡me estabelecido neste TPLANO DE cARG0S f sqLÁRt0S"conforme'estabelecidonesterPLAN0DEcARG0SE5ALAHIU>

Ãrwtoaoes riPlcAs

- 0oordenar os trabalhos de coleta de dados, através da instrução e da verificação

rjesse trábalho, elaborando os processos e elementos de coleta'

- proç¡ramar as fases de trabal.ho de coleta de dados e organizar um cronogl.ilma para

cum¡rrlmento dos Prazos

- AnáLlse de dados estatfsticos e dete¡mlnação de fenômenos, por meio d3 tabuLação

de rlados e exame dos resultados'

- Com¡rllar e interþretar oS dados coletadcs, Por',melo de levanLanento e exÍlme dos ele-

mentos encont¡ados ' 
;os métodos oe tla¡arno '_ planeJar e reali'zar pesqulsas, utlllzando os diversos r¡étodos de tlal

- Redlglr lnformações sob¡e questões de metodologla, pLanejamento' execução e îesulta:

do das lnvestlgações '

- fxe,cut.ar outras tarefas de mesma naturezâ e nivel de dif iculdade.

"-T r



PLANO DT CARGOS

DISCtìtÇÃO DE C/TRGOS

I SALÄRIOS

GIIUPO OCUPACIONAL

flnporo /\Dt\4rNìsrRATrvo I opInActoNAL
TLTULO OO CARGO

rnnuncÊut Ico

Drscrìrçãõ Do cARc,o

- Executar tarelas diversas relaclonadas

tos e or¡t¡os preparados sernelhontes a

animal e vegetaL, de maté¡tas' prlmas e

'dlcas, odontológicas e veterindrlas, a

ü ruive L tlrÉDro ß ruívrl suprnron
-_ tõ-dil c¡ìn. rs eúR'.ri,o

0.67. t,û NS-03

com a composlção e

análfse de toxlnas,
produtos acabados,

dlsposlttvos legal

fornecimento de medicamen-

de sul¡stânc1as de origem

para atender a ¡eceitas né

s e I outros propósitos.'

RESPONSAE}ILIDADES

Pelo se¡viço executado
Pelo materÍal de consuno, equlpamentos e materlal permanente à sua dlsposição

REQUISiITOS

- Curso superior completo em Far.mácia. e/ou¿

Regl.stro no Conselho competente.

---
PR0MOÇACr OU ACESSO

Confo¡me estabetecido neste "PLANO DE CARG0S E SALÉ,RIoS"

arrv-röaoes Tflp.rcas

¡ - Fazer a manipuJ.ação dos insumos farmacêuticos, como rnedição, pesagerr e mlstura .\
- Submlnistrar produtos médlcos e cirúrgfcos, seguindo o receituário eéd1co.

- Control.er entorpecentes e produtos equlparados.

- Anallsar produtos farmacêutfcos acabados e em'fase de elaboraçião ou seus insumos.

- Analfser¡ èoros e outras substânclas. <

. - Fazer an?llises cllnlcas de exodatos e transudatos humanos.'-/
-2 - Realizar estudos, análises e testes com plantas .medlclnafs.

- Procedr:r a anáilse de peças anatômlcas, substâncias suspeltas de eåta."rn envenenadas.t

e) - Efetuar análises promatológlcas de allmentos.
' - Fazer rnanlpulação, anállse, estudos de reações e balanceamento ¡te fórmulas

tIcos.
Atuar ,Junto aos demais elementos da área de saúde.

Manlpular o receituárlo e venda de produtos manufaturados.

Execut¿rr outras tarefâs de masma natureza e nível de dificuìdade.

de cosmé-



PL/\NO D[ C/\ITGOS I SALARIOS

DIticf tlÇiìo t)t: cAtìGos
Gl(UPO OCU f'r\C lOl'¡AL

D npoto ADt'¡IttlsrRATlvo I OPIRACIONAL fl ruívEl nlÉoto n

rRRvqcÊur rco BIoouf r'il co
ilrTcrrrcÃo Do cARGo

- Executar tarefas reLaclonadas com B composlção e lornecimenLo de medicamentos e outrcs
preparados semelhantes, a anáIlse cle toxlnas, de substâncias de oriQem anirral e veoe -
tal, de matérias-prlmas e de produtos acabados, valendo-9e de técnicas e aparelhos
espgciais e baseando-se em fó¡mulas estabelecidas, para atender a receitas médicas,
odontológicas e vete¡1nárlas, a dfsposltlvos legais, a finalidades industriais e'a
out::os proPósitos.

ñ Es po t{ saetLtDADEs

- Peìo serviço executado
pel.o material de consumo, equipamentos e-materlal permanente à sua disposição.

REQU¡SITOS

.ínlBìnnuímìca- e/ou- Curso t;uperior 'completo de Farmácia/Bioquímica.
- Registro no Conselho competente.

cob. c.B.o

0-67.10

t
NIVEL SU PERIOR

-lsuucrìrJpo 

-
II Ns-03 ì

PROT,4OC¡O OU aCeSSO

Conforme estabelecido neste "PLANo DE CARGOS E SALARl0:Sr'

ATIVIDADES

- Fazer a manipulação de insumos farmacêutlci:s, como medicação' pesagem

Ilzando. in'strumentos especiais e formuLas químicas
- Controlat entorpecentes e produtos equlparadoS, anotando sua venda em

Livros, segundo os ¡eceiLuárlos devidarrente pieenchidos.
Analisar produtos farmacêuticos acabados e em fase de elaboração de seus insumos, va

lendo-se de métodos quÍmicos
- Analisar soro antioffdico, pirogên1o e outras substâncias, va).endo-s6

gicos.
- Fazer análise c1ínicas de exudatos e transudatos humanos, como sangue

do-se de dlversas técnicas especÍflcas.

Exe¡cutar outras tarefas de mesma natureza e nÍveì de dîf icu'l dade.

c'mistura, uti-

cnapas, gulas e

de meios bioió

e urina, valen-



ár)

j pmruo DE c/\RGos Ë

DE CARGOS

snldntos

iorscnrÇÃo
GRUPO OCUPACION

üaporo ADMrNtsrRÂTtvo E OPERACIONAL D ¡rívrr- n¡Éolo ,f¡'ì ¡rívEr- supERroR
TÍTULO DO CARGO

. c.B.o SU B GRU PO
FIGURINISTA 1.62.90 N5-03 _DESCRTçAO DO CARGO

* Efetua trabelhos de ciloção
confècção dos mesmos,

de modelos, f.ndlcando
( a forma, a técnlca e o material

ONSABI L¡DADE

Pelo servfço executado
Pelo mate¡fal de consutiìol equlpamentos e materla] permanente à sua disposlção.

REQUIS¡TOS

-Cu¡so superior completo A¡te Cenfcas, habiJ.ltaçao:
competente

rndur¡rentária e/ ouem

lho

PROMOçAO OU ACESSO

. Conf o¡me. estabelecido neste ,,pLAIJO DE önncos E sRtÁRtosn

- c¡iar modelos rel'acionados com atividades cêni.cas e estirÍstlcas, especificando etécnlca de confecção e o mate¡ia,l a se¡ usado;
- supervisionar a execução cos moderos projetados orÍentando a suê execução;
- ProJeta¡ modelos para diversos fins tais corno: uniformes para enìpresa:ir escor.as,grupos artÍsticos, peças de teatror prograrnas de terevfsão e vÍdeo, detalhando as necessidades parê confecção, prevendo e carcuLando custo de mão de obra;
- I'lanter lnterface com outros especiallstas paar posslblLita¡ um seguro dimensirrnamento da execução dos .modelos;
- Dar parecer técnico rel.aclonado à sua especialldade.
- Executar outras tarefas de mesmo naturezð e nível de di ficuldade.

ATIVIDADES TÍPICAS



PLANO D[ CARGOS I SALdRIOS

DISCRtÇAO DE CARGOS
GfIUPC) OCUPACIONAL

ünporo AD¡,4tNtsrRATlvo E OPËR¡IClONAL
tt

LJ ru ivel MEDIo E ¡ri.vgt- suPERtoR

TiTIJLO DO CARGO oD. c.B.o.

I.92.90
!ìUBGRUPCI

DESCRTÇAO DO CARGO

- Estudar, meditar,

da do homem e de

causas primeiras

do.

r luósoro

dlscutlr e argunrentar a respelto
prob).emas que tratam da essêncfa

e.pilmelros.prlncf plos do obJeto

das verdades fundamentais, da vi-
das coisas, do conhecimento das

ou problema que está sendo estuda-

I NS-03

ÑESPONSABILIDADES

Pelo serv!ço executado
Pelo mate¡Ial de consufi¡o, equi.pamentos e material permanente à sua disposição.

F3EOUISITOS
t

- Curso superior completo de Filosofia e/ ou Reg i s tro na entidade de classe

Conforme estabel.ecido neste "PLAN0 DE cARG0S E SALÁRIOS"

-.-- Investigar a natureza, as possibilidades e limites do conhecimento, a origem er a fÍ-
nalidade das coisas;

-.- Pesquisar e estudar as diversas J.ógicas do pensamenLo;

.-- Fazer conferências sobre temas de sua especialldade;

-- Escrever para jornals, revistas e out¡os órgãos de divulgação,

c¡fticas sobre probiemas conLemporâneos e pàssados relativos à

-- Participar, juntamente com outros proflssionais, de comissões

cuidam de urbanização e reformas de enslno;

- - Executar outras Larefas de mesma natu¡eza e mesmo nÍveL de df

fezendo açrrecierções

sua area úe atUação;

de planejamento que

ftcui dade.

;*'IVIDADES TÍPICAS



;PLANO DË CÁ\RGCS E SÊ\LdRIOS

DE CARGOSDEScRtÇÃo

Dnpolo ADMtNtsrRATtvo
T¡'TLILO DO CARGO

E OPERACIONAL [] ruívEr- t'¡Éoto E ruívr.'l ,rrumoo
. c.B,o.rfsrco
0-12.I0

SUBGRUP0 
_

NS-03
DESCRTÇAO DO CARcO

' RealJ.zar pesquisas e estudos sobre lnenômenos ffslcos relacionados ao campo ds
cånir:a, técnlca, óptlca, eletrlcldsde, magnetismo, eletrônlca e fÍsica nuclear
desenvoLvendo estudos clentfllcos e elaborar e aperlelçoar materiais, produtos
proce:dimentos biversos.

Pelo serviço executado
Pelo materlal de consunìo, equlpamentos e mate¡ial permanente à sua dlsposição

me-

,

e

f

¡TONSABILIDADE

REOUISITOS

Cr¡rso Superior
I

Reg i s t ro

'compLeto de Ëfsica. e/ou .

na entidade de classe ¡

Conforme estabelecfdo neste npLANO DE CARG0S E SALÁRI0S"
ATIVIDAOES TfPICAS

- Investigar a estrutura e p¡opriedades da matéría, a transformação e proporção de
energia, as relações entre a matéria e a energia e outros fenômenos fÍsicos;

- Realizar experiênctas, analisando e testando os fenômenos ffsicos cor¡espondentes;
- RedlgÍr informes clentÍfÍcos sob¡e as conclusões de experiências e observações efe

tuadas;

Pode especializar-se em

a sua especÍaì.ização;
Executar outras tarefas

dete¡minado campo da Ffsica,
.<

e ser designado de acordo corn

mesma natu¡eza e mesmo nÍvel de di ficuldade.de



' PLANo DË cARGOS E snlÃRlos

DESCRTÇÃo DË cARGos
CHUPO OCUPACIONAL

Iapoto ADMtNtsrRATlvo E oPERAcIoNAL
a

LJ ruiVrI MEDIO El ¡,.rívrr- su PERtoR
SUB GRU PO

TiTULO DO CARGO

Pelo sr:rviço
- Pelo mrtterial

executado
de consuno, equlPa;nentos

), c.B.o.
o-76.20 Hs-r¡ I

.- Executér1. tratamento das enfermidedes pslco-motoras, ¿través de açentes ffsicos '

RES PONSAI] ILID

è material pe¡manente à sua dlsposição.

F]SIOIERAPEUTA

DESCRTÇAO 0o cAR

REQUIIìITOIì

- Cu¡:so superior completo de ReabilitaEão

* Registro no Conselho compeÈente'

e Fisioterapia. e/ ot)

enomoçÃo ou AcEsso

conforme estabelecido neste trPLAN0 DE CARG0S r snlARI0s"

ATIVIDADI:S TIPICAS

- 0 esttldo de doentes e acidentes;

- PlaneJar e executar tratamentos de aFecções reumáticas, osteoartI'oses' sequelas'

de acldentes vascular-cerebrais, menlngite, de parallsias cerebrals, rrotoras, me-

mógerirs e outros;

- Atender amputados' preparando o coto e lazendo treinamentos;

- Ensinar exercfcios corretlvos, orlentando e treinando o paciente;

- Errslnar exercícios ffsicos de preparação e condicionamento pré e pós-parto;

- Fazer relaxamento, exercfcios e Jogos ccm pacientes portadores de probtemas psÍqul

cos;

- supervlsionar e avallar atlvldades do pessoal auxlliar de lisloterapla;

-0t¡servarasanotaçõesdasaplicaçõesetraLamentosrealizados;
- planeJar, organizar e admlnlstI.ar serviçoes gerals e especÍficos de flsioterapia;

- prepa,rar relatðrtoS, doCumentos e paraceles em assuntos de flsroterapta'

- Executar outras tarefas de mesma naturez¿i e ni¿el de dìficuldade.



PLA N O D[ CA R GOS I S/\LÃR IOS

DISCR|ÇÃO DE CARGOS
GRUPO OCT'PACIONAL

Dnpolo ADMtNtsrRATtvo E opERActoNAL ü ruívrr- n¡Éoro til a

NIVEL SUPERIORtirulcl Do cARGo

a-79.25
GRU PO

NS-03
SUB

FONOAUDIOLOGO

DESGRTçAO DO CARGO

-- iltl¡lntlficar problemas ou deflclênclas rigadas à comunlcação ora)., empregando técni-
cas próprias de avallação e fozendo o tielnemento fonétlco, audltlvo, de dicção, em
postação de voz e' outros' para posslbillta¡ o. aperlelçoamento e/ou reabilitação da
fala.

RESPONSAE

- Pelo seivÍço executado
- Pelo material de consuno, equipamentos e materlal permanente ã sua dfsposição.

REQUISITOS

Curso superior completo de Fonoaudiologia. elou .

Registro no conseLho competente.

Conforme estabelecido neste,'pLAN0 DE CARGOS E SALARIOs'r
AT¡VIDADEIì TIPICAS
- Avaliar as deficiênctas do paciente, realizando exames fonéticos, da ringuagem, au-

(vPI¡qè..

- Encaminhar o paciente ao especiallsta, orÍentando este e lornecendo-lhe indicações,
para solicltar parecer quanto ao melhoramento ou possibilldade de reabÍlitação.

- Eml.ttr parecer quanto ao aperfelçoamento ou à praticabiLidade de reabÍlitação fono-
aucliológtca.

- Programar, desenvolver e supervisiona! o treinamento de voz, fala , linguagem, ex-
'pressão do pensamento verbállzado, compreensão.do pensamento verhallzado e outros.
- orlentar e fazer.demonstração de respt.ração funcional, empost.ação de voz, t.reinamen-

' to fonétlco auditivo, de dlcção e organl zaçáo oo p.nrurunto em palavras.

oplnar quanto as posstbllidades fonató¡1as e audltivas do indlviduo

- Partlclpar de equipes multlprofisslonais para tdentlficação de distúrbio de lingua-

9erû em suas formas de expressão e audlção, emltlndo parecer de s.ua especfalidade.

- Executar outrês tarefûs de mesma natureza e nlveì de difîculdade.
1,



I pmruo DE cARGos r snl¡intos

DËscnlÇÃo DE cARGos
GRUPo octrpacio¡¿au

üapolo ADMtNtsrRATtvo E OPEÍìACIONAL [ ruíve I n¡Éoro E ¡lívrr- supERroRîiruLo DoDO CARGO
GEOGRAFO

DÉSCRI O DO CARGO

- Estudar as ca¡acterfstlcas

popular;oes e as atlvidades

lftica e soclal do país.

ffslcas e cll.mátlcas do melo

da raça humana, como suport,e

c0D. c.B.o.
I-92.50

SUEGRUPO

NS-03 3'

amblente, a distribuição ctas

à organização econômica, po_

Pelo serv!ço executado
Pe.1 cl material de consurno, equlpamentos e mêterlal permanente à sua dÍsposição.

REQUISITOS
- Curso supe'rior completo de Ge.ografia

- Regfstro do conselho competente.

e/ou

conforme estabelecido neste "pLAN0 DE cARG0s E sALARr0,s,
ÃiN/lDADEdîfP,rcAs
- Realiz.ar pesqulsas sobre

zona ou reglão.

as característÍcas fÍsicas e climáticas de uma determinada

Estudar as popurações e as ativldades humanas, coJ.etando dados sobre ar distribuição
étnica, a estrutu¡a econômica e a organização porftica e sociar.
Efetuar pesquisas e levantamentos flsiogiáfl1cos, topográficos,toponêmi.cos,estatÍst.1

cos e bibllográficos sob¡e geograFia econômlca, polÍtlca, social e demográfica.
El.abora¡: mâpas, irdflcos e cartas.

Estudar a distribuição de clrculação humana, como o povoamento, mrgrações e coroni
z.ação.

Pode. especlallzar-se em determlnado campo da Geografla e ser deslonado de acordo /
com ¡t especlallzação.

Execr¡tar outras ta¡efac de nesmB naturc¡a e mcsmo nfver de dtrlculdade.



, pmrrlo DË cARGos E snlÁntos

DEscRtÇÃo DË cÉlRGos
GRUpo ocul,nõTdñãI

Inr'oto_ itDMtNlsrnATtvo E opERActoNAL
,,, a¡uu uo ü ruívEl r'¡doro I ruívrr- supERroR

SUEGRU PO

- Reallzar tnvestigações sobre I constttul.çã0, estrutura e hlstória da crostâ terres_
tre' atrevés de estudos e experlências no campo das ciências geológicas, auxiliando
e lncrt¡mentando a exploração miner¡a, engenhalla crvil e outras

RËSFõñSÁ-¡

- Pelo sertviço executado
- Pelo m¿rterial de consuno, equlpamentos e materlar. permanente à sua drsposÍção.

REQUISITOS

- Curso superior completo Oe Cäofogf a e/ou
- Registro no Conselho competente.

pRoMoçÃo c

Conforme estabeleclÉo neste,,pLAN0 DE CAecOS E SALÁRI0S,,

GEOLOGO

DESCRTç

ATIvtDADES rfprcas
- Dlrigir estudos sobre a formação da Ter¡a

Analisar' fósseis, minerais e rochas, procurêndo determinar sua evorução histórrca.- Estudar efeitos dinåmicos das altas pressões, temperaturas externas, erupções vur-cânir:as, erosões, glaciação, sedlmentação, etc.
- Realiza¡ investigações na pÌocura de Jazidas rlnerais, água subte¡rânea, carvão.mrneral. e petróleo. q
- Analizar a estrutura de solos, !eserva de pedras e materiars pâra construção clvlr- Prepârar informações, mapas e diagramas das rdgiões exploradas.
- Acompanhâr as sorìdagens nas perfurações para petróreo e.""rrro.,in"r"is.
- Fâzer levantar¡entos geológlcos da área a pesqulsa¡ em trabalhos em campo.- Examlnar materlals colhldos em campo, no raborató¡io, at¡avés de mic¡oscópros, ra_1o X e anéllses ffstcas e i¡ufmlcas

Realrzar estudos georóglcos de terrenos I como subsfdl0s para
Pode espercrarlzar.'se cm.determlnado campo da Georogra e ser
com a estreclal.fzação

- Executai outras taref0!¡ de mesma natureza e mesmo nfvel

a. construção clvfl.
deslgnado ote acordo /

de dl flculdade.



i rmivo DE cÉ\RGos E snlÃntos

DESCRIÇno DË cARcOSffiurõ-õ L
D rvívEr- rurÉoro E ruívrr- arruo'oo

HISTORIADOR SUBGRUPO

DESCRT q O DO CARGO

nos ter,ìpos pâssados e atuals, pesqui sendo do
lnformação, pa¡a posslbilfta¡ o conhecimento/
vida e da atuação do ser humano"

RESpóNsr

- Pe.lo s;erv!ço executado
- Pe'[o nlateria] de consuno, equipamentos e materiar purrnn"ntu à sua drsp,osrção.

F nru¡o¡plttNtsrRATtvo E opERActoNALifruro c

- Estud;ar os feitos reallzados pelo homem

cumen !os histórlcos e outras fontes de
de um ou vários. perÍodos ou aspectos da

REQU¡5ITOS

- Curso Superfor completo. e/o.u

Registro no conselho competente

arrvroaoe s-ilÞlõas sRlAntos*
Conforine estabelecido neste,,pLANO DE CARGOS

- consult:ar as diversas fontes de informação sobre a época a se¡ estudada, pesquisandoarquivcrs'' bibltotecas' crônlcas e publicações periódicas estudar as obras de outroshlsto4iadores' para oÅtut as informações necessárlas à er.aboiação de seu trabaLho.- Seleciona¡ os dados pertlnentes ao trabarho a.ser desenvorvido, examinar¡do a sua au-tenl:lcidade de valor rej.atlvo, para extrai¡ conclusões e progrâñar o. trabaìho.- Nall'ar fatos passados e atuais e estabelecer certas possibilidades futuras, baseandose €ìm estudos e .comparações entre acontecimentos passados e contemporâneos e na interpretação e reinterpretação pessoal desses acontecimentos para anp.riar o ambito decompreensão das rearldades pregressas, atuars e iuturas da humanidade.
- Eiecùtar out¡as tarefas de masma natureza e mesmo nÍveì de dirlcurdad.e.



PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS

DE CARGOSDËSCRIÇAO

Inpoto ADMINlsrRATlvo E oPERACIoNAL
,,

LJ ¡¡IVTI NIEDIO [8 ruívEu suPERtoR
rlruuo Do cARGo lcoD. c.B.o.

II l-52.10
SUBGRUPO

NS -03JORNAL I STA

oEsrcRr,ño Do cARGo

.- Iìedigir, condensar, lnterpreLar e

cont.eclmentos polfticos, sociais,
nals, rádio e televlsão. PlaneJar,

coordenar crônicas ou comentários a respeito de a-

econôm'icos e religiosos a serem divulgados em ior-
organlzar e administrar esses mesmos serviços.

(-

REfìPONSABILI

irelo serviço executado
Pelo maLerial de aonsuno.' equipamentos e materlal permanente ä sua disposição.

REQUISITOS

- Cur:;o Superior comPleto de

Reg i s t ro no consel ho

Jorn"li.to "/ou
comPe ten te

Comunicação Social e/ou

OU ACESSO

Con forme !do neste 'IPLANO DE CARCOS E SALARIOS',estabel-ec

TIVIDADES

- Cotetar os assuntos a serem abordados.

- 0rganiz.aÌ e redlgü as notfcias.

- Escrever crônicas, comentár1os, artlgos de fundo e

- Posslbilltar a divulgação de notfcias de fnteresse

tos da atualldade.

- Encamlnhar os arttgos ao setor de editoração, enviando mlnuta dos mesmos, para sub-

mete-1os à aProvação e ordenação.

- Anallsar e comenÈar os assuntos de fnteresse da entldade.

- Exe,cutar outras Èarefas de mesma natureza e nlvel de dificuldade'

outros ârtigos.
púb1tco e de fatos e aconteclmen-

.)



@
lnmruo snlÃnrosDE C/\RGOS E

DE CARGOSDESCRTÇÃo
GNUPO OcUPACIONAL

ünporo ADMrNtsrRATtvo E OPERACIONAL [] ruíve l mÉoro I ruíver- supERroR
TITUI-O DO CARGO

MATEMATICO

scRtÇAo Do cARGo
Reali¡:ar pesqulsas no campo das c1ênclas mateméttcas fundamentaj.s e/ou dias apJ.icações
prátlc:as dos prlncfpf os e técnlcas matemdtlcas, estudando e testando as hipóteses e

teori¿ts básicas e apJ.lcando-as ao tratamento,de probJ.emas em diversos campos para desenvolver

e mel-ltotar os conhecimentos e técnlcas m.atemátlcas e seu emprêgo em esferas de ativi-
dades , como a pesquisa cientlffca, engenhartas, processamento de dados, organização industria.I e outras.

RESPONSI\BILIDADES

coD. c.B.o.
o-82.20

SUBGRU PO

NS-03

Pelo r;erv1ço
Pelo nraterial

executado
de consuno, equlpamentoi e material permanente à sua dtspc,sição./

i

REQUISITO.S

- Curso Superior.completo de Matämáttca. e/ou ¿

- Registro no Conselho competente

PROMOçÃO oU ACESSO

Conforme estabeLeåido neste ''PLANO DE cARGoS E SALÁnIOs.

- Investlgar as relações ent¡e os seres e sqiþ, valores para cornþrovar as h1póteses e

ter¡rias matemáticas.

- Reallzar experiências e pesqulsas matemáticas para encontrar novas
cfpios e técnicas ou desenvolver ou merhora¡ a metodorogia matemát

aplicações dos prtn

1ca, visando a sua/
ap.Ltcação em outras áreos.

- Preparar fnformes sobre as conclusões de experiênclas, estudos e obselvações para pos
slbllitar a utll.tzação desses dados no ensino academlco e como fonte de novas pesqui-
sas.

Ap.Llcar os prlncfplos e técnlcas matemáticas em problemas especffícos de pesquisa,
serrvolvlmento, produção logfstlca e outros pa¡a possibflita¡ o equacionamento e

so.tução dos menclonados problemas.

0rlentar professores, alunos e demals componentes do Labo¡atór!(, para garantir a me-

lhr¡rla do enslno e quolldade dos trabalhos laboratorlals.
Êxt:cutar outras tarefos'de mesna natureza e mesmo nfvel de dificoltlade.

de

a

ATIVIDADHS



PLANO DE CARGOS E SALÃRICS

: DrscnrÇÃo DE cARGos
GRUPO OCUPACIONAL

[¿poro ADMlNtsrRATtvo E opER,a,ctot,lAL ! ¡rívrr- uÉoro Gl ruiv'eu suPERroR
r-äu-r-o oo c¿neo coD. c.8.0.

0-61 .05

SUBGRUPO

Ns-03 ? __
oEscRrÇãc) Do cARGo

MEDICO/ESPECIALIDADE

; EfeLuar exames médicos, emltlr dlagnósticos, prescrever medicamentos, reallzer ouLras

fo¡mas de tratamento, fa¿er clrurgias , apJ.icando 'recursos de medicina preventlvÊ ou

terapêutica, de acordo com a especlalidade.

RESPONSAE}ILIDADãS

Pelo srlrvlço executado
Pelo m¿¡terfaL de ionsur¡o, equlpamentos e ñrate¡1a1 permanente à sua dlsposlção.

REQUISITOS

curso .superior ,completo . e/ ou '
Registro no Conselho comþetente.

PRo¡vioÇÃo ou AcEsso

Conforme estabelecfdo neste "PLANO DE CARGOS E SnLÁRIOSU

ATIVIDADES; TIPICAS

- Fazer anamnese, exame fÍslco e seguimento dos pacientes

- Estabelr:cer conduta com base na suspeita diagnóstica.
- Solicitar exâmes complementares e/ou período de consulta.'
- Determlnar por escrlto prescrlção de drogas e cuidados .especlais.
- Preenchr¡r e asslnar formulários de internação, alta, cirurgia e óbitã.
- Realizal: clrurgias, anestesias e tratamentos especÍficos de rotlna e emer0ùncla c Îa-

zer ano{:ações pertinentes no prontuário

- Participar na execução dos programas de ãtendlmento, ensino e pesq,.rtsa médlca g do o.
qulpe multiprofissional

- Particl¡rar de reunlões admlnistrativas e cientfficas do corpo clfnlco.
- Partlclçrar da avaliação da qualldade da assistência médica prestada ao. pèc¡€ntor corì

os demaJ,s profisstonals de saúde no programa de melhorfa da asslstêncla qlobal.
- Cumprlr normas e regulamentos do HospltaI.

- Terá especlallzação de aiordo com a neðesstdade

:- inécJtcri þedlatra
mécJtcr¡ obstetra¡

da tnstltutção e Teslgnddo como tal t

VIRC



Hédico cardioìogista'

r,téd i go de seou rança do t raba ì ho 
'

Executar outra.S tarefas de mesma

etc t

nâturezâ e nível de dificuldade'



PLÁ\NO DE C/-TRGOS E SAL¿(RIOS

DËscRlÇÃo D[ cARGos
@

(,f IUF O 0CUl'/rC lrJllAL

[]¡..poro ADurJrsrRATtvo E opERActoNAL
TfTuLo Do cARGo

MÉDIco-vET¡Rl¡¡ÁnIo

ü ru ivrl ruÉoro ñ ruívnl .r',0*'oo
SUBGfìUPO

NS_03

. c.B.o.

0.65 . 10
DEscRlção Do cARGo

- P¡erstar assistência médlca aos anlmals sob responsabil.ldade da entidade e manLe¡ con-
'dfç:ões técnico-sanltárlas, em nfveis adeqLados, e acãmpanhar as conrllções de aLimen-

tos. e procrlação dos anlmali.

FìES?ON SABILIDADES

a

material permanente à sua dlsposlção.e

Pelo serviço sxecutado
Peio material de consuno, equipamentos

EQUISITOS

-.,Curso Superlor completo de Medicina
Registro no conselho competente

Veterinárta. e/ou

ACESSO

ðonfo¡ne estabel.Àt¿o neste "PLANO DE CARGOS E SALÁRI0s"

ATIVIDADES TIPICAS

.: Faze¡ profllaxia, diagnóstlco e tratamento de doenças dos anlmals.
- Coc.rdenar o t¡abalho'de exames laboratoriais.
- Rea.llzar exames clfnlcos e de elaboração.

- 0rtentar os técnlcos laboratoriais quånto a coùeta, análfse anatomo-patológica, hlsto.
patotógtca, hematoLógica e tmunológlca. -

- Prolnove¡ o melhoramento das espéclbs mals convenfentes para atfvldades da entidade.
- Flxir¡ os caracteres mais vantaJosos à pesqulsa

- Desr:nvolve¡ e eiecuta¡ .programas de nutrtção anlmal

- Exer:uta¡ out¡as tarefas de mesma natureza e nesmo nfvel de dtflculdade.



PLÁ\NO DE C/-IR

DESCRIÇ/\O

GOS E SAL¿\RIOS

DE CARGOS
@

(;tlUF O OCUI)/¡ClrJlJAL

[] npoto ADun¡srRATrvo E opER¡\ctoNAL ü ¡lívEl rrrÉoro ß ruívrgl srJpEiìroF
ì;ITULO DO CAIìGO

MÉDIco-vETEnl¡lÁnto
DESCRI çAO DO CARGO

Pr¿:star assfstêncla médlca aos anlmal

dlç'ðes técnico-sanltérlas, em nfveis
tos e procrtação dos anlmats.

s sob responsabilldade da entidade e mante¡ con.
adequados, 

"."trponhar as concJlções de aLimen-

cob. c.s.o.

0.65.10
SUBGIìUI'O

NS_03

e

SABILIDÂOES

Pelo se¡viço sxecutado
Peio mate¡ial de consuno, equipamentos

J

material permanente à sua sposlção.di

REQUISITOS

-,.Curso Superior'completo de Medicfna
Rer¡i stro no consel ho competente

Veteriná¡fa- e/ou

PRol¡oçA0 ou AcEsso

Confo¡ne estabel.òt¿o neste ñPLANO DE CARcoS E SALARI0S,'

ATIV¡DADES TíPICAS

.: FazeÌ proîllaxla, diagnóstlco e tratamento de doenças dos anfmals.
- Cocrdenar o t¡abalho de exames laboratorials.
- Realiza¡ exames clfnlcos e de elaboração.

- ort'|enta¡ os técnlcos labo¡atoriais quånto a co.leta, aná11se anatomo-patológica, hlsto
patoldgica, hemato).óçtca e tmunológtca. .-

- Prolnover o melhoramento dâs espéclõs mais convenlentes para atlvldades da entidade.
- Flx;ar os caracteres mals vantaJosos à pesqufsa

- Desr:nvolver e eiecuta¡ .programas de nut¡fção anlmal

- Exet:utar out¡as ta¡efas de mesma n¡tureza e nesmo nfvel de dlflculdade.



P L Ai\JO DE CAILç9_q E s^l ¡{n los

GNIJPO OCUT.,A.CIONAL: 
NTVEL SUPER I OR

Tl't't,:t.O OO CARGOI METt0R0L0GlsTA

c;oo. DO c. B. o.

SUBGRUPO N. S-3

mrVrL sALARtnu arístco Ns-03

til:scritc;Ão D? cARGo:

- Real izia învestigações sobre a constituição e

das forças que amodificam, para incrementar

suas apl i caçãoes Prát i cas.

propr i edades da

os conhecimentos

atmosfera terrestre e

cientÍf icos e estudar

f-I ESPOhISA.ÛILID/1DES: '
- Pe'lo serviço eY.ecutado
. Pelo tnateria'l de consumo, equip.amentos

d'i sposi ção

e mater"i a1 pernranente a sua

fì i:'StjlSlTOS:

Curso superior em Meteorologia

Regi stro no -Consel ho competente.

I,Ìì3iÐçio CU Àc'EsSO: Ccrrforrre estabel-ecic1c, neste Pl'a'ro

/r'fIVIDADES TIPICAS:

- Estud¿rr a composição, estrutura e dinâmîca da atmosfera"

- lnvest,igar a natureza das radiações soìares e terrestres, inclusive infra-vermelhas

- Estuderr fenômenos, como o processo de nuvens' aS precipitações e pertubações eìétricas

- Analisar a natureza e propriedades fÍsicas das partícuìas sólidas e lÍquidas suspens-

sas nér atmosfêra

- Real iilar experimentos científicos
- lnterpretar dados sobre condições atnrosféricas obtidos nas estações meteorológicas

- Anal i:;ar e interpretas dados meteoroìó9icos
- Pronpr¡er estudos sobre instrumentos e métodos de observação

- Elabol.ar instruções técnicas referente a dados meteoroló9icos

- Emîtir parecer sc5re assuntos de sua competência

- Executar outras tarefas de mesma-natureza e mesmo nÍvel de difïculdade'



PL/\NIO DE CARGOS t-- s^l riRlos

GNÌJPO ()CUPA.CIONAL: NfVEL SUPER I OR

-._--T l'r't jt.O DO CÂRGOI METE0R0L0G I srA

ooD. L)O c. B - o.

suB.GRUP0 N. S-3

NrVEL sAL^RIAL BÁslco Ns-03

trÍ-sc:tìtcÃo D9 cARGO:

- Real iza investigações sobre a constituição

da:; forças que amodificam, para incrementar

suas apl i caçãoes Prãt i cas.

e propriedades da

os conhecimentos

atmosfera terrestre e

cientificos e estudar

rI ES I:)OI'J SA. E IL I D/l D ES :

- Pe'ìo serviço executado

:;:;":l;;:iar 
¿e consumo' êQUipamentos e ma te ri a'l pernìanente ã sua

fì i:'i t,lS lT OS :

Curso superi or em Meteoroìogia

Reg i s t ro no -Conse ì ho competen te.

PÌìC:.ï)3'i11 CU À('DSSO: Cc¡rfornr: est:.lrc1ecic'lc, neste Pl.a,-ro

/r'iIVIDADES TIPICAS:

- Estud¡rr a composição, estrutura e dinâmica da atrnosfera"

- lnvesl:igar a natureza das radiações soìares e terrestres, inclusive infra-vermelhas

- Estudar fenômenos, corTìo o processo de nuvens' aS precipitações e pertubações el6tricas

- Analis¡ar a natureza e proprïedades físicas das particuìas sólidas e lÍquidas susPens-

sas n¿r atmosfêra

- Real i:lar experimentos científicos
- lnterpretar dados sobre condições atnrosféricas obtidos nas estações neteorológicas

- Anal ir;ar e interpretas dados meteorol69icos
- Promover estudos sobre instrumentos e métodos de observação

- Elaborar instruções técnicas referente a dados meteoroló9ìcos

- Emitir parece.r scbre assuntos de sua comPetência

- Executar outras tarefas de mesma*natureza e mesmo nÍvel de dificuldade'



@
PLANO DË CARGOS E SALÃRIOS

DESCRTÇAO DE CARGOS
¡?t _,,)i

GRUPO O(:UPACIONAL

Daporo ADMrNrsrRATrvo E opERAcroNAL
TÍTULo Do cARGo

D ¡¡ívrr- tuÉoto fJ ¡rívrl suPERroR
JD. C.B.O.

1 -9i .40
SUanailÞr)

NS-03 -
Museól

DESCRTqÃO DO CARGO

0rganizar, ampì.iar e conservar, em museu, coleções de peças, adotando
sistemas específicos de catalogação, classificação, amnutenção e divulgação, para facili
tar i: exposição do acervo, possibilitar o controle de peças, auxiJ-iar pesquisadores em

suas consultas e despertar maior interesse no público.

RESPONSITBILIDADES

- Pelo serviço executado
- Pelo nlaterial de consur¡o, equlpamentos e material permanente à sua dispo.içao.

REQUI SITO S

- Curso Superior completo de Museologia
- Registro no Conselho competente

e/ou,-'

Iî

PRoMoçÃo ou AcESso

Conforme estabelecído neste "PLAN0 DE cARG0S E SALARI0S"

ATIVIOADÊS TIPIcAS
- Planeajr e organizar a aquisição de peças de valor;
- Registrar, catalogar e classificar as peças do museu, el-aborando fichários e índices

diversos;
- Divulgar a coleção do museu, organizando exposições;
- Adquirir peças e desenvol-ver o intercâmbio com outros museus, alugando ou pedindo em

prestado peças para expor;
- Atender aos pesquisadores, permitindo-lhes o acesso ao material não-exibíveJ-;
- Estudar novas técnicas e métodos de preparação e exposição do acervo;
- Coordenar a conservação do acervo;
- Su¡:ervisionar os trabalhos de restauração de peçás;
- Realizar pesquÍsas;
- Porle pronunciar conferências sobre as coleções do museu;
- Executar outras tarefas de mesma natureza e mesmo nÍvel de dificuldade.



Y'''

F L,1r{ O D:-Çé¡!!5- E
q. r.r ' :l¡^rCgì/r1.-...;vÈ

SUBGRUPO NS-03
NÍVEL SUPERIOR

îíruic Do cA;ìco'

IilV:',* s.A,'-¡.RlA- gÁstco NS-03
MÚS I CO

.40

D:SCRiÇÃO DO CAÎGC: Tocar instrumentos musicais,inipriinindo interpreta-

çãO pesso¿rl ã obra,. ou de acordo com as instruÇões de urn regente, para

interpretai peças musicais como solista, acompanhante ou componente de

grupos in:;trumentais.

{r
.'Ls pc;,: s,â, 3 lL I DA D :s :

Pelo serviço executadó

Pelo material de consumo, equipamento e material permanente à sua disposição.

R IOUIS ITOS:
- Curso super
- Registro no

ior cornpleto de música i e/ou

conselho competente.

-r,:-t-=53: C=-.fo=;r: es-.^=>:locicü nes'Le Fla:ro

i.T It, ;*,.-.-[S T IPICAS:
- Estudar e ensaiar a partitura, afinanclo convenientemente seus ins-rrumen

to;
Tocar o instrumento de. sua especialidade em concertos oqhecitais,
do como solista ou dando uma interpretação própria à obra;
Atuar nc¡s conjuntos musicais ou como acompanhante, observando os

e gestos de um.maestro na marcação do rÍtmo, tempo, intensidade e

da dos cliferentes instrumentosi
- Executat: outras tarefas de mesma naturera e mesmo níve1 de difictrldade.

a tuan

sinais
cntra



@PTANO DE CARGOS E SALÃRIOS

DESCRTÇÃO DE CARGOS
GRUPO O{:UPACIONAL

LJaporo ADMrNtsrRATrvo E opERActoNAL
Tfrulo oo cARGo

DESCR I DOC

.- Ul: lllzar mÉtodos p

to p g preservação

[ ruívrr- t'¡Éoto E ruívrr- suPERroR
. c.B.q

MUSICOTERAPEUTA o-7 6 .90

técnfcas musicotpráplcas, visando ã rpcuppr3ção

da capacld¡dp ffslca o mental e pmocfonal do pac

, o dPSPnVolvlrnen-

!pntp.

SUBGRU PO

NS-03

RESPONSABI LIDADES

Pelo i;e¡v1ço executado
Pelo r¡aterlal de consuÍìo, equlpamentos e materl.al permanente à sua disposição

(

REQUISIT0,S

Curso dF Form3ção

e/ou - Regist
de MuslcotFrapput,as .do Conscivétório
ro no conselho competente

,

Brasilpiro de Mús1ca.

PROMOçÃ0 OU ACESSO

Conforme estabelecldo neste "PLANO DE CARG0S E SALÁRI0S"

ATIVIOADIiS TI'PICAS

- Apllc:tr sistematlcampntp métodos e ti6cnicas muslcoterápicas
- DlrtgJ.r serviços de muslcotp¡3pia

- Supe¡r¡'15ionar profissionals p alunos pm trabalhos teóricos p prátlcos dp musicotcra-
pt3.

- Execut.a¡ out¡as tarp fas dp mpsmâ nrtureza p mpsmo nfvel dp dlflcutdadp



PLAI{C D: CAÎGOS

¡.: l' ,;= a'; O}\-)F'AC I O ¡i Â r- : NIVEL SUPERIOR

l; î uio Dc) cÂñGo' NUTRI C IONT STA

c== D:) :;-Ð'o' t{í.ú:,- sAr Â.R:r.- =istco 
Ns-03

l-scnu.;icffiå¡^t, coordenar e super'isionar serviços de

nutrição, ;analisandO Carências alimentares e o conveniente aproveitamento

dos recursos dietéticos, controlando a estocagem, preparação' conservação

e distribuição dos alimentos'

n :¡ P Ol': S/i'ts lL IDA D 5S :

-. Pelo serviço executado

- pelo material de consumo, equipamen.to e material permanente ã sua disposição

R I OUIS;ITOS.

- Curso superior comPleto de

- Regis trc, no .conselho compe

nutrição; e/ou

tente.

?? ^i::/j3 ¡1 .;,:-"-e53: Cr.fo:;n: est':: lgc i c-. ne = ;-= Pla:-:o

:.Tl\';;,---[s TiPlcAS: ^ eros aliinenrícios:
- Orie.ntar sobre o pÏeparo e cocçiro dos gen

-Procede'raoplanejament.oeelaboraçãodecardôpiosedietasespecillis;
- Supervisionar o preparo e distribuição das refeições;

' Zelar pela ordem e nlsnutenção cJe boas condições higiênìcas;

-Supervisionarotralralhodercccbilnentoearmazenamentodosgêneros
al irnenticios i

- Verificar aceitaçio dos cardãpiosl

- Est imar o custo méclio das ref c içõcsl'
participar de conissõcs encarl'Èg'ittl:rs da conp:i UÎ gêneros alimentícios '

aquisiç:ão de equipatncntos e *"t*ttais es¡rcCÍficosi

- Requisitar material nc<Jcssårlo para o prcPilro das rcfeições

- Executar outras taicfas de nresma natutr.,:,"t e nÍvel deidificuìdade'



PLAI{O r\c- - ANGCS c- C':! ¡,:\l,-\a
i_ s'È.[-i-\" \ lve

G ñ .:lC OOtj
SUBRGUPO NS-03

NÍVEL SUPERIOR

¡ilv='- sAl-A.F'i¿.t Ðislco Ns-03T I,î ULO DO

cí= Dü 0-

CANCO.

Þ rì 0.

OCEANóLOGO

19 -90

Cl.¡=.CC'¡"*uiar, elaborar, executar e dirigir estudos 
'

D:ScRlÇÃo Do

pL ane jamerrto e

conhecimento e
ou pesquisas cientÍficas básicas e aplicadas oue visem ao

à utilização racional' dos oceanos em todos os seus domínios

i ;*-PO i{ Slr Ð lL IDAD :S :

Pel-o servi ço executado

Pelo materiaì de consumor equipamento e mater¡aì permanente ã sua disposiçao

RIOUISITOS:

Curso Suptlrior em 0ceanoìogia'/0ceanografia e/ou Registro

no Conselho ComPetente

"?).'tCî].O 
CÜ ¡l'-=qSC : Cc¡r fo:;n: est¿i:e I -ei dc' Plaro

^t't,tt,'--[s 
T íptcas :

- Realizar Ievantamento' processamento e interpt"::1ã:^::t.":::]?:;: Ii=å:i:'- Real.izar levanf,arrìutrLur Pruuç -;h'o, bem como a provisão do com-
qui*i"u. , biológicas -do, meio ambiente marlr
portamernto oerse's-iãiaretros e dos f enômenos a el-es relacionados;

- DesenvclÌver e aplicar métodos' processos e tècnicas de expì-oração e expLo-

_ å:93:":li;";":"å;iì.:: ilËiå0"r, prDc,)ssos e récnicas de preservação' sanea-

mento e mefhoria do meio ambientc nìarlnno;
- Executar outras tarefas de mesma natureza e mesmo nÍvel de dificuldade'



L/-\ l\ \./ LJL* \-,/-{{ \\JV.: L- JÊìL/ìt \ l\-/..)

DESCritÇ/1O DE C/tRGOS
t?

Gfìut,(J 0cui-ÂctùHAL

f]npoto ADinf.rsrRATrvo E opERActot,tAL
,,

LJ NIVEL N'iIDIO [! ruívrr- suPrrìroR
T¡TULO DO C/.IìGO

rÉc¡rrco EM 
^arES 

c9¡ucns
DESClllÇrrO Do CARGO

Sxercer funções de diretor, cenógrafo,

forme a espccialização.
lntérprete ou teó¡fco de artes cênIcas., corr

D. C.B.O

o.39 .90

S Ui]GRUPO
NS-03

R ES PO I{ SAB ILIDADES

Pelo serviço executado
Pe.lo n¡ateriai- de consunìor EQUlparnentos e material, permanente à sua disposição.

REQU I SI TO S

Curso superior compl eto em A¡tes Cênj.cas e/ou

I ' Registro no conselho competente

PROMOçÃO OU ACESSO

Coirforme estabeJ.ecido neste

' ) .. .. --

"PLANO'DE CARGOS E S.ALARIOS''

ATIVIDADES rFrcAS
- Escolhe¡ o texto a ser- representado;

- Escolher. os atores; '

- Fo¡mar o eLenco;

- Dlstrlbui¡ os papels;

- Ensalar e d1;tgir o dese.mpenho dos interpretes;
- Aprovar a carecterizações;

- Escolher a equipe técnIca, o flgurlnlsta, o coreógrafo, etc.;
- Aprovar os eLementos muslcais i
- Dlrtglr at¡ontagem da peÇa, organlzando e supervf sfonando as pa:tes ar
tCcnlcas;

- Estudar a ob¡a escorhtda, anaLisando o tema, parsonagens, etc
- Responsablllzar-se pel'o setor vlsual e estétrco do espetáculo
pldstlca;
- Crlar os elemcntos próprlos
e lndunentdrla.

.t

, dando-

tf s.ticas e

i
:

L he fonma

de arqultetura e decoroção Incluslve da Ilunlnação



ç'¿-.'\i*y'-\¡\lvur

DESCRTÇÃO DE CARGOS
E}

Gfìul,c) ocui.ÂctùilAL

ünr,olo ADi/u'lsrRATrvo E opERActoNAL I rvívrl NrÉDro E ¡ríver- suprRroR
TITULO DO CÂ'ìGO

TÉcr{rco EM ÂRTES cÊ¡llcns
coo. c.g.o.

0.19.90
SUBGRUPO

NS-03.
DC$crìieãõ Dõ cARGo

€xercer funções de diretor,
forme'a especiallzação.

cendgrafo., lntérprete ou teórIco de a¡tes cênlcas, con

RESPOl{SABILIDADES

Pelo serviço executado
Pelo material de consuno, equlþamentos e material permanente à sua disposição.

{
REQUISITOS

Curso superior completo em A¡t'es Cênlcas e/ou
f - *.nistro no conselho competente

PRoM:ç

Coirforme estabelecido neste npLAN0.DE CARGoS E,S'ALARIOStr
ATIVID.ADES TIPICAS

- Escolher o texto a ser representado;
- Escolher. os atores; I

- Fornrar o elenco;

- Dlst.rlbulr os papels;

- Ens¿rlar e dltlglr o desempenho dos tnterpretes;
- l\provar a ca¡acterizações; 

.

- liscolhe¡ a equipe técntca, o figurlnlsta, o coreógrafo, etc..;
- Aprovar os. elementos nuslcals;
- 0lrIþlr'a'ontagem da peça, organlzando à superuislonando ,, p.rt",
tér:nlcas i

- Estudar a obra escorhrda, anarrsando o tema, pe¡sonagens, etc. i
- Responsablllzar-se pelb seior vrsuar e estétrco do espetácuro, dando-rhe
pldstlca;

- Crla¡ os elemcntos próprlos
e lndunent úrla.

artf stlcas e

!

fo nma

de arqultetura e decoração lncluslve da llucr.lnação



- Fa¡er pegquls{¡ sobrc o outor, poro slluar bem seu pcrsonogem,lncìuslve

do.-o dentro do contcxto polfttco-sócfo-economlco'abordado pelo texto;
- qtfllzar-se da exprcssäo corporal, foclol e verbal própìlas dcl:Ipo que

.t
esforçando-se para crlar ur¡a flgura real;
- decorar o texto, preocupando-se com a dtcçãôr marcðçåo ci ieorlzação¡

- enscl¡ a peça¡

- Representar no paJ.co ou dlante de câ¡reras;.

- Caracte.rlzar-se para a apresentação, vestindo-se e maquflando-se;

-.¡ealizar pesquisas e ¡esenhas crftlcês de espetáculos e ensaios em jornals, rer.lsl
rádfo, televlsão e outros meios de comunlcação;

- Escreve¡ llvros;

- Colabora'r na estruturàção e

te ccrn o dI retor;
- e*ecutar outras tarefas de

carJcterl¿t

represcnt a

crfação da atmosfera caractËifsifca da peça, juntamer

mesma naÉur'eia e mesmo nível be diflculdade '
I

)

/

,rìl ì'

t,;'



l']L¿-rriU l,J¿ \-,

DESCRI

\uuù f" ùi-\L/lii

O DE CARGOS

tl'

ÇÃ
@

lo:ì

GI(U.',o 0LUi,Åc ¡0i..'-L

B ruír,rl ,roË^,o,DÄr,oio ADi.lti:¡srR.ATtvo E opERACtot{AL ü ruívrr- h4[Dlo
TlluLo Do cAfì00 coD. c.B.o.

o.75.25
B GRUF,O

NS-03 
---

SU

ORTOPT I STA
Dcscr,u çÃo ¡o c¿e.cõ

Ex¿rmlnar pacientes portadores
nostlcando e orient airdo os. dl
p¡omover a recuparação desses

de perturbäção da mobiLjdade

lercntes tlpos de t¡atanentos
paclentes.

ocular extrfnseca, Claq_

médlcos, prescritos para

ESPONSÂtìil tDÄDtS

Pelo se¡r'lço executado
Felo materi¿l de consuno, equipamentos e mate¡ial permanente à sua dlsposição.

t(
REQUISITOS

- Curso superior completo'de 0rtóptIca
-. Reglstro no Conselho .competenie.

conlo¡me estabeìecido neste ',pLAN0'DE cARGos E sÀLÁRros"
ATIVID/¡DES TIPICAS

(

- Real.izar testes, uttllzando aparelhagem e inst¡umentai
aculdadè.visual, ttpo e magnitude do desvlo exlstente.

-.Desenvolve¡ prog¡amas nédico-terapêutlco, aplicando técnicas especÍfIcas.
- 0rientar e executa¡ tratamento pìeótfco e orLóptlco, empregando aparel.hos s técnrcas

especfFlces.

- Avaller o caso, examlnandb o paclênte e ent¡evlstando a famftla do mesr¡c, paia forne
cer ao médlco os dados obtfdos
o¡lentar a fa¡flla do pacrente, por mer.o de enlrevlsLas fnr^ormars., para
rendlmento possfvel da terapêutlca.
conpletar o tlatanento, utlllzando spôrethôs especlals ou mesmo medlcanentos, asseþu-

. .. 
.!

expecfflco, paTa determinar e

obie¡ o nalot

.:
obtldos.
assuntos de ortópi:
do estratj! sns s p3

¡ando-l.he nalor teplde¿ e e,flcdcla.
Fâzer reavallações o.rì¿oi"r, dos cesosr analrsando os resurtados
Particlpar de equlpes nultlproflsslonals, prestêndo assessorla.en
c8' rÐ flr¡ de contrlbu.'r'para a profllaxla dé oeflcfênclas vlsuafs,
rs o esalareclr¡ento do dlagnóstlco.

- Execr¡tar'outras tarefas de mesma naturei¡ e níveì de dificuldade.
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Df CAiìCO:J

.) L- ¡,i'.¡-,'ri lu)

('ltUi'O O(,tJt'''il'jiJ".t

It;lì Eü ¡rpot o i.Lì¡',i¡it i3Tiì ;,7 Ol)í:R/rCl0f,lÂL
tl

LJ rulvct l'4[Dlo [.! ¡iír,rl siJ;r-:t- nlrrn

I llul-o 0c c;.IìG'J co'c. c. ¡.0 ll s tJ il cll urll.)
T1-tte.?q_ t NS_03

P]]DAGOGO , *r^1ïÇoo 
_

f)[.SClìl Çt\O û() C/rrlGO

Rcaìj.zar pesqulsas de r,¡tureza, técnico-pedagógica ¡eìacionadas coirt legislação, orçcnÍ*

zação e Í'unciorramento ce sistcmas de ens'.rlo, p¡ocessos de aprertdtt-ogem' adrrlnis*.raçãc

escolar, nétcdos e técr,icas empregadas

lì t- S PO l{ S /. L l.lD/¡D i S

- PeLc) sc¡viço sxecutadc
- ['e1o ¡i¡.;te¡i¿J de consu;ot equip:inentos e mate¡ial permanente à sua disposição

REQUISITOS

Curso superl or compl

Registro no ConseLho

eto em peciagogta; e/ ou

tjc;ìpeÌ.enre.

PROt,4OçA0 OU ACESSO

Conio:ne estabelecido neste "PLAN0 DE CARG0S E SA'Ll"rRIOS"

Estudar medidas que vlsem

Ei.aborar projetos educaci

Partlcipar da elaboração

7¡TIVIDADES TIPICAS

melhorar os processos pedagógicos;

onais;

de lnst¡unrentos especÍficos de orientação pedagó9ica e educa

:l::::n.,n.nuurs de orientação, catjlösos de té"nt.n, pedasósicas;

Partlclpar de estudos Ce rèvlsão dþ currfculo e programas de enslno;

Executa: trabalhos esÞeclal!zados cle aCntnlstração, orlentação e supervisão eclucaclon

Partlcipar de dlvulgação de ativldsdes pedagóglcas i

Implenentar progranas de tccnologia educaclon'al;

Executer out¡as ta¡ef¿s dc mesma naIureza e mesno nfvel de dlffculdade.



PLAITO D: CARGCS tr-
L

c r' .l=t^.c
s'r-. i_ ,- l. r ¡ !, e

,..'-ltrC; CJU PACI f ii,,i l-: I'¡ÍVEI- SUPERTOR
t-

T \î ULC DO CAñGO. PS I CÓL OGO

10

SUBGRUPO N.S.3

S A'* A R lê.'- PAS lC O Ns-031-94.
t

l{ l'r/ i :-

D'SCRICÃC DO CARGO:

dn comportamento humano. , elaborando
p-ssibilitar a orientação, s81eção e

d agnóstico e teraPia c1Ínicos

dos mecanismos

psÍcoLógicas, para
profissionaL e o

Proceder ao estudo e

e apl icado
treinamento

aval i ação

técnicas
no campo

t,' :SPOll S'¡' ilL IDAD:S'

F :oLr:s¡IOS:
Cursc Superior em
Registro no Consel

Psicologia "/o'-'ho comr'etente

. obse:
,-^i]

¡ .r ' I o L L

esp:-cre

-:'-'l^/.C.
: 1.,.- -*J I l;- i'/^r-

F roc¿Jer à f-olmu.l açào de hipót e .e e à sua
varìcJo a realidade e cíetivarrdo experiências
TEZA;
Analizar a influência de fatores trereditár
qLia írLuam sobre o indivíduo;

C O iil L I'(, \' ll Ç i:'--, C x Pe
cje i¿¡i,.ri;ialóf:o

ios, ambjerrl-ais

r inenùaL
e de iì!'-

e Or-lr- I 3ì

Prornover a correção de disturbios psiquicos;
5l.rt'rìrar e .Jnl iCei I eS,t.eS ut.i l j.' ,rrt.jr) S.err t'Onl-rc-'r-:jtil rl'.r
¡-r:.ir'rrìrjgicos;
Pal'tìcipar na eleboração de análises ocLrpacionais;
Participar do processo de recrutãtrtento, st:leÇão, trt.'j

e práf ic¿ dos rn,:trjr:

f ìritrì(,n Lo, ;¡cÖll1P3rìtìafn€



Reunir inf,ormações a res¡reito do paciente, transcrevendo os dadosF'.icopattológicc_rs obtidos enì testes e exames;
C r:r¡lo:,l.icar a exisL€'ncia dç- possíveis problemas na área da psicomotrici
f .r.Ju, cJi:;f'unçiLt:'., ccr(-ji-.rrajs nrinimas, disriL.nrias, clislexjas e ouLros cJÍs-'turbjos psÍquicos;
F-rJe especializar-se em det-erminado campo da Psicol ogia e ser des ignacloC acordo com a sua especia_ì.ização;
E.'ecuLar outras 1-aref,as de mesma natureza e mesmo nível- de dificuldaclc.



aÐ

Reunir informações a respeiLo do pacienLe, transcrevendo os dados
PsicopatoTógicos obtidos enr testes e exames;
Diagr, or,ticar a existência de possÍveis problemas na área da psicomotric
dade, cl is['t-tnçijr::, cerebrais n¡ inimas, disriLnr ias, dislexias e outros dis-
túrl¡iori pr;Íquicos;
Pocle esper:ializar-se em deherminado carnpo da Psicologia e ser designado
de âcordo com a sua especialização;
Executar outras Larelas de mesma natureza e mesmo nivel de difÍcuIdade.

L

, ¡-i:



PLANC DE CAtìOOS I SAL/\iIIOS

DL:SCRrÇAO D[ CAnGOS

/-):>\/ c¿ .\\19
¡(ul,o ocul,Âcl0r¡^L

]npoto ADtnttttsrnhTlVo E oPLR,'\cloll^L
It

LJ N IVEL NlEDIO B ruível suPrnroR
nuLo oo õ/\nc6 SUI]G{IUI'O -

NS-03PR OC URf\DOR

ESCnrçAo DO CARGO

, RePresenta a Unlversldade '
Jurldlcanente os ór9ãos da

atuando pcrante qualquer'Juf zo

UnlYcrsldade I Para defender oS

ou trlbunal e assistlndo
interesses da cntidade.

tEf ìNS^tiil_lD

. Pe ).0 scrvlço executado

. pelo naterlal de consuno, equlparnentos e rilaterlal permanente à sua dlsposlção.

IEQUISITOS

- Cu¡so Superior completo de Direlto¡

- Reglstro no Conselho cornpetente;

;'ROl'40çÃO OU ACESSo 

conforme estabelecldo nesLe "pLANO 0E CARGOS E SÂLÁRtos,,

ÃTrvrDADESTlFtcAS

- p¡opõe açõr:s ordinárlas, defendendo Judiclalmente a Unlve¡sldade no foro em Geral e

O ., TrlbunäJl em qualquer lnstânctã, Þâta assegurar direltos e/ou fnteresses;

- prestar as:;1stêncla aos órgãos da Unlversi<larJe cm assuntos de natureza Jt-rrfdlca,como

. Cmlssão de parece¡es nos processos admlnlstratlvos, elaboração de conLratcs, aCoIdoS

e aJustes, represenlação'em es,crltùras e outros, baseando-se nos precj:ltos e noimas do

Dlrclto vlgente, o flm de contrlbutr para a correta solução dos assuntos em pauto;

-.ExamIna. documentos destlnados à lnstrução de processos, aJulzando sobre sua valldade e

dctermlnando ou nõo su¡ Juntadar para documentar, åe modo prcclsot' os referldos proces

sos ¡

- Examlna antcproJctos de lel c outros atos norm¡tlvos de lnteresse da Unlversidade,'es-

tudando suô respecttvê apl.lcaçãó, para atender os casos em andamento;

- ?romovcÌ os executlvos ftscals o cargo da Unlversldade, atuando dlretamentc ou cm coñ-'

vônlos com órglos pútllcos ou advogodos espcclalr:ìcnte credcnclados¡ PôrB ûssegurar ra-

pldez cr born êxtto da cobr¡nç0 Judlctal;
. Requerer.o tnstauraçio dc lnquérltos, obscrvnndo rcqulsltos Lcaots c coloL'orunoo turn'

. outorldodc pol lcíol' ÞrrrÍl cf etuar o ¡rÞul',ìC¡o dc f otoc;
'j Execrtrr-g$j!-:--terc.fgg-de ìresma naturez.a e nÍvel .le dìficUJdade. -



PLA¡JO Dt: CAtìGOS

e lyilgi!{1i-9l9ll-L-J rvEL 
'UPER 

r0R

î ili;,.o r)() (ìAt?Gol PRoGRA¡.AD0R 
.cuLruRAL

c: oo. L)O C. B. O. t .7\.so
a

I.IIVEL SALARIAL BAS ICO
r$ts_03

I.,¡I.:ìCfIICÃO OO CARGO:

Atîr¡idades de execução qualificada, sob suoervisão superior, de trabaìhos relaciona-
dos conr programações culturais e promoção de eventos.

FI EIì PO|.I SA. D f L I DA D ES :

- Pe I o se rvi ço execu tado
- Pelo tnaterìal de consumo

d'isposição
, Êguipamentos pet'manentc ã sue rnaterial

Fornração superior em

Reg.i s t.ro no Conse lho

qualquer cr:rso da área Humana e/ou
comÞe ten te

PiìcùÐçÃo cu rì(-trsso: ccnforrn: est¿þcreciclc, nestc p].¿¡,ro

A"I IVID^IDES TIÞICAS:
- Criar programås culturais, tais conìo: exposições de arte,s;plásticas e fotogratius,

mostras e ciclos cinenratog*ráficos, debates, esoetáculos de teatro, dança e música.
- Promove contätos com empresários e companh'ras visando a obtenção de material a ser ex

postcr ou exibido e espetáculos a serem apresentados

- Pesqurisa e colhe informações sobre os progrêmas culturais, visando sua diüulgação.
- Promc've contato com instituições públicas e particu,lares, visando a obtenção de re-

cursos para a realìzação das programações.

- Solicita e aprova a criação e confecção de material de divulgação, tais como: carta-
ztzs, f iì ipetas, programas e conv.i tes L

- Supervisiona e coordena as atividades reìacionadas ã realização dos programas, tais
como: transporte e montagem de. exposições, transporte, projeção ou exibiçã'l de f,iìlmes

evideo-tapes,montagensdeespetáðulosemgeral.
- Recebe e seleciona material reìacionado com suas atividades 

r.- Fernece'dados estatÍsticos de suas atividades
- Executor outras tarefas de mesma natureza e nÍvel de dificu'ldade.



i/ L \?,¡. \ I \ v v ç

DESCRTÇ¡\O DE CARGCS

.NO'O NO''iI:ISTPATIVO E OPERACICI.JAL
T ll ULC 00 CÂFIGO

PNOGNAI.,IADOfì VI SUAL

DCSCRTçAO DO CARGO

D ¡¡ívuL t'4ÉDto fÐ ruír'e r supEpro

- Rrspor,s5vcl pela 2rogrrmação

gráftc:s o PUÞlicitári¡s dir
vlsu¡l do sPtor,

lgid¡s :o pútrlico

pnvol v¡'ndo crlaç5o c prcd¡rç3o dr prçr

lnterno P PXtÊrno.

N ESf)OI{SAE ILIDALES

Pr¡lo serviço executaCo
Pr¡lir materÍal de consuno, equipatnentos e naterlal permancnte à sua disposi.ção

REÙUISII'OS

- Cu¡so Superior completo dp Comunlc.3ção Visu¡l ou Comunicaç5o

litação, Pubt icldadP. e/ ou 'L.

Registro no conselho superi'or comPetente

SociaI, tendo- ccrno h3b

PROr,r0çÂo ou ACESSo

Conforme estabelecido neste "PLANO DE cARG0S E SALÁRI0S"

ATIVIDADES îÍPJCAS

- C¡lar F.rrãrtF-fin3l.iz3r" c¡¡t¡zes, fi1lppt3s, programas, logotipos, convltcs e tod

o matprlal de divu).gaç5o 3 spr utilizado peJ.3 Instituiç5o.

- Dptp¡m1na¡ técnic¡s de pfoduç5o que sPrão Pmpregedas ne confecção (lmpressiJo) do

trabalhos

- 0rténtã¡ 3 conpre de materlsl a spr utlllzado no ¿le5empenho das ¡tlvid3dPs.

- ResponsáveI pelr dlagrrm:ção dos. m¡tprl¡1s de Clvulg3ç3o.

- Expcut3r out¡3s t3rpfss dp npsm3 n3turpz3 Ê mpsmo nfvpl dp dlflculdade.
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D[ CAiìGOSDiSCrìtÇAo
6lrlJ¡'J 0(.U;'/iÇl0fJÅL

il nporo ADr,rusrRATrvo
Ì ¡'l Ul-C f)O C/rtìG0

oPEnACtOilALJAL LJ NI\/LL [úL_Dl9 t_r-l i.l¡YEL Stll,tRlClD ¡rír,rl uÉDro Ll r.ríve u srrt,rRlcr
, c.ts.cì

técnicas através r

PUtJLictrAnto 1,99./r 0
DESCTìtçAO D0 CARGO

.- Â Lei t¿.6eO/65 criou a pioflssão Ce publjcltárlo.
- 0 Decrct-o 57.690 regulamentou a profissâo dc publicitário.

- E:<ecer, em car.áter regular ou permanente, fu.nções artfsticas e/ou
quals estuda-se, concebe-se, executa-se e distribui-se propaganda.

fì T SF'O I{ S,( B I L I DADES

Pe:ìo scrviço sxeeutado
Pe'Lo mate¡ial de corìsuÍ;o, equipamentos e mater-i.aI perrnanente à sua disposição

TIEQUISITOS

- Curso.Superior Conpleto de propaganda

-- Reqistro no conselho comoetente-
Comunicação Social. . "/ 

oue Publicldade ou

PROr,lOçÃO

:

ou AcEsso

Conforrne estabelecìdo neste TPLANo'DE CARG0S E SÂLARj0Sn

ATIV¡DADES TIPICAS

- Elaborar e executar projetos de comuni'cação soclal e visual para encontros, seninárir
congressos, reuniões, p¡opagandas instituclonals, etc

- Elaborar e providenciai execução de cartazes, folhetos,. folders, mala. Ci¡eta ou
qualquer outro lmpresso;.

- lnte¡medlar a publicação de avfsos, editals ou qualquer outro documento relacionado
co:; a Unlversldade;

- E.laborar e executar plano de marketing e/ou propaganda lnst.ltuclonal pêra a universlc
de¡ 

.

- Eli¡borar e provldencfa¡ a execução de peças promocfonals para os dlversos setores da

UnIversldaCc, como: camlsas, plástIcos, cha'elros, bolsas, etc.;
- Su;rervlglona¡ os trâbalhos de dlegramação e arte-fJnal das publlcações lnternas, vlsê

dó nantcr uma lCentldade lnstltuclonol;
- Reallzar trabalhos lrrtcArados ao setor de pubtlcldade do Departamcr,ú.o de con.unlcação

Scclal, dando oportunld¡cle aos elunos do Curso de put¡llcldsde e p¡crFrã\etanda dc cxe¡clt
re:: suo crlatlvtdacte.

- Executar outras tarefas de mesma natureza e nÍvel de dificul¿aae.



i P LÁr i(,) ûì- u¡ì i \ i;rU$ L Ji+r--iiiilOS

DESCnti-;Ãc DE cARGOS
GIrL i'O OCUi'¡.CtOt¡Ài

fll,:poto ADir4tNtsrnATtvo t opEt-iAcloNAL D rv ívrr- i,iÉoro E tJlt/E'L STJPER¡OR

I (lr \\ JK)I
\-_/

SUB CNUPO
t-

Ns-03 '

cfo. c.g.o

0.r1.

T I ; JLO OO CATiGO

QUI r4: c0
tasrnr(ffi
- Ë3a11.zar jnvestigaçòes es

clonados com a composi;ão,

fo:nação das substân^ias.

tudos, experirnerrtos,ou anáìises
f

as propriedades qulmlcirs.e as

de caráter pr'ático, rela
possibilid¿des de t¡ans_

R IS?Ol.l5.¿¡ B ILIDADgS

Pelo serviço executado
Pelo mate¡ial de corrsunc, cquipamentos e mate¡ial permanente .à sua dispcrsição

REAUISI ]'OS

Cursr¡ superior . cornpì
-Regl stro no conselho

eto de QuÍmica

conpetente.

e/ou.

PRCr,lOÇA0 OU ACESSO

Confo¡me estabeLeåÍdo neste npLAN0 DE CARc0S E

- Rea1l.zar estudos, ensaros e. experiências en todos os campos da qufr,rrca.
- Estuclar a estrutu¡a rJas substâncias, empregando pr.iclpics, métodos e técnlcas qul-
mlcas.

- Dete¡nlnar rnétodos de anáilse, baseando-se em estudos, ensaJ.os e experiências efe-
tuados em todos os campos da qufmlca;
- Real I zar pesquisas no cênpo cla Qufnlca Orþ'ânica, Inorgânlca
- Pode especlalizar-se em dete¡minado campo da Qufnica e ser

sua especl alização

- E><ecutar outras tarefas de mesma natureza e nÍver de dificurdade.

SALÁRIOS''

, FfsIca
de.sfgnado

e AnalÍttca.
de acordo ccn



l,_i-\ ¡{ U Ur r,A r,ì tr 0

DESCRIÇ/rO Dt C/\RGOS
trr(Ur v (J (.U; i^.r-t(lt¿l\L

l] ¿polo /¡ Di,4nJ rsrRATtvo E OPEI,ìACICINAL ü NívrL r,rdo¡oTl ;tr'-O D0 CAtìcO

:l*j
lr S È_ S.qL¡:rIì Ir) s

E ruívrr- ar.rru.",o,

. REDN I ORDEScarÇã'o-¡oiãRõo-
- ;)¡eparar os rotciros e ¡edigir hlstórias

textcs r: .anúnijos puLrliclt.drios, artigcv.
acordo cor:.ì a sua especlal.i daoe.

SUEGÍìUPO

¡¡5_03 .l _

ou adâptadas de obras 1.i terdii as,
folhetos e out¡as publicaçöes, r.le

co.o. c.u.o.6lc.rrã-
1 .5,-t .

or.iglnais
¡nensal s

F ES Fïi,\ S Á3

- Pelo se;viço executado
- PeLo material de consuno, equlpanrenLos e materlal perma.nenLe à sua dj.sposÍção.

RIQUlfilTos

- Culso Superior
Re.g is t ro

i,

compJ.eto dl Conunicação Social.. .. ,
no consel ho competente

e/ou

PROMCÇAo ou ACESSO

Conforme estabeleÅido neste NPLANO DE, CARGOS E SALÁFIIOS,.
ÂTIV¡D,qDES TfPICAS

- Ana.llsar os temas sugeridos pela produþão e,/ou
çoe:; esta'belecldas.

- Faze¡ resumo dos argunentos; enquadrando_os en si.nopse de
ter o esr.¡uema do trabalho;

- P¡ccessa¡ o tratamento do enredo, desenvolvendo o esquema
câda ó¡cãe dlvulgador..

- f,ia¡ redação ao sc¡rpt, eraborando a narratrva compì.eta, drvrdida em
dlélogos, pa.ra possiblltar sua utlltzação

- Elaborar temas e esquemas de companhas publlcltárfas.
- Prepa¡ar o texto ortginal, combrn¡ndo engenhcsamente as pa).avras.
- Subreter o texte publ!cltárlo à aprec!ação cro ctlcnte ou da equipe de propag;:nda.
- Prep.arar prospectcs, cartazes ou folhetos de propaganda.
- [istudar os elernentos relevantes para o assunto soi:re o ou"i val escrever.
- f)ro-letar e escrever os iextos, elaborando-os com clarezo e.preclsto para.pos:lbttlto¡

a flxaçìo. das !nstruçõcs tCcnlcas e¡,r llvros ou outrcs Jnpressos.

as obras a seretì adaptadas e as condl_

poucas páginas para ob _

de ligua.9u'r!I adequado a

sequênci a e cofô



- Rgvt:,¡|r c oPUfo, o, tcx!or cl0borado5 SUbmctendo-os à coltsldcrnçõo de espcclo¡lsras e

lnLrcdu:lndo os crranJos necessárlo5'

:

- Executai ouLras tarefas de rnesma natureza e nÍvel de dificuldade.
;

\*r

1



. Fevl Í¡uÍ c aPurr¡r
' -'l:.

tntrolutIncto os

- Executar outras

os tcxtos clnborndo¡

srranJos necessárlos.

tarefas de mesma natureza

':'.1..

, .,i.'.

ò corrsldcr¡ìç3o dc c5f)cclollstas e9ubnrcfendo-os

e nível de dif i'culdade.

I

',¡l,r. :,;



i Pi-¿\I.JU DE Ç1,,íìGOS E . Sirl¿i¡,iIT)S

otm-õcù;ïrIc,¡ì-AT".- Df CARGOS
I DEscR rçÃo

!,,+19 
-",,### 

s î R A r r v o ü lr4EDlO El ry¡vrl sr/i,Ei:loR
E OPEIìACIONAL

õ'Esc¡rr<;fo-¡õ¡mnæEry
coõ. ¿;;-ìi,l:ìi,,'"'c.u.o eu¡ffi;'":'

1 .57 .9 ¡¡5-03 .:
orlglnals
ncnsai s

NIVEL

-.:¡epara¡'os rotei¡os e redlgtr hlstórtas
textos e, anúncJos publlcltdrios, artlgce.
acordo com o sua espcclalidade.

ou ôdaptadas de o
folhetos e outr"sbras 

li t créiias,
publ.Ícaçõer, 

de

F i¡¡sAi¡lLf tli

PeIo se;vI ço
Pe.Lo maicrial

executado
d3 ccnsur,ro, equlpamentos e materlal perrnanente à sua dj.sposição

neou¡slroã

-. Curso Superior
Re g i s t ro

J

compJ.eto de Comunicação

no con se I ho .orO",un
Social,

I

te
e/ou

--

pno¡¿¡Çãoõul¿îEsõ

Confo¡ne cstabelecido neste "pLAt¡O DE CARGOS E sALÁRIos,,

-

¡f ¡Vt:,lf.leS. ; i¡iiEE

-__e

- 
ï::t:::.;:r::î::.:'n""tdos 

pcra produçåo e/ou as ob¡as a serer¡ aca.c,iadås e ¿s.cnr..j
- F e¡ resurro dos arg¡;r"entos; errQuadrando_os en sinopse rJete¡ o esrlucîìa do traba tho;
- Prccesg;r cr t¡at .¡¡,ìlentcr Co enredo, desenvolvendo o esquem¿cac¿, rírCÈc dlv.ul.gado¡.,
- gar red¿tç¿o ao 5crji:.., etaborondo a yìrrrr+i,.

dtáLogos, par¿ possibr,::,, ,,., oi,:r::;:::iva 
campr¿¡¿, divi</r da em seluên"ia ¿ s,,n,

- E.laJorar temas c r-inr.n,-.-
' preiarcr o t"r,o 

"5querìas dc comPanh¿s Pub I 1cl tJ¡i¡: 
'c¡i ein¡1, cornbf n:,nÕo engeâhos.3/rlente ¡ j, ¡;c Io,,,.r.is.- Sub:ctei o textc publ'lcltárfo I aprccraçìrr (ro clrcnte r:u da equipc oc propaganda.' Prcparar prDgpcctes, cartates ou folhetos dc pro¡lâgcr,dJ.'Estud¡r o3 *lc'ento9 rcrc'antes p¡rJ o agsur¡to soù¡-¿ o qrrar v¡f cscfe.vûr.Pro-ict¡¡ e qscrc\'(-r o" ie'tc:'' el¡þorando-o.5 com ctarc¿a L.precl5.)o ¡r:r(o po5 sibil¡1n,r fr\aç:o dås tns"ruçùcs trlcnicas ef.r ìrvr.-:l cu outrcl IorpreSso5.

,

Poucas pógìnas para ob _

de 1i9ua9uei, ¿c.qva¿o a

I



P Li\ i.J O Jl-tL*iìl\iUilL)L- l¡-tiiuu5 L

D ISCi-r DE CARGC)Si ÇÃo
6i :tlP0 0CUi-'/rC lUll/tl-

ü Rpoto AÐ¡,i I hl lsrR /.Tlvc

--
I lf ULO DO CTTRGO

REGCIITT

i,r'scßlÇÃo Do c/\llGo

tìege:r gruPos inst¡unental s

quanto ao LemPo de enLrada

executar peças e a:;anjcs

rnusl.calì..

E OPEIì¡.CION'AL n tii\/EL l,4t':Dlo E,nlÍvsl sr.JtItrlcFl

e/ou vocais,

, observando e

pare e5segurar

1 . 71 , 50
NS-ca

marc¿ndo o compasso, dando aS indi caçõcs

orientando seus componentes rre nìaneira de

uma lnterprctaçao ftei ao espÍl.itb tla obra

R!:iPOhISAôILIT}ADE S

: Pelct serr!ço exccutado
. Pelo mate¡ial de ccnsuno, equipamentos e material pernranente'à sua disposiçãc'

REQUISITOS

- Curso Supslior conPleto e/ou

Reg i st ro no conseì ho competente

ATIViDADEsI¡ÞrcAS

confo¡ne estabelecido neste "PLAN0 DE CARG0S E SALÁR10s"

- proceder a seleção de tnstrunen'uistas e/ou cantores, subnretendo-os a evercÍcios de

execução de peças ou t¡echos musicais;

- 0¡denar a dlstr!buição dos mtisjcos, observando esquemas e normas de disposlção dos

mesrnos em grupos nusicals ' para equilibrio e hårmonfa;

- Escolher as cornposições musicals a Serenr lntcrpretadiis, estudando o repertórlo dls-

ponf vel para dete;minar as que rqel.hor se .adaptern à nature za do grupo;

- 01¡'tglr os ensaios, orlentando os rnúslcos na fo¡ma Ce -interpreteção e buscarrdo conse'

gul.r o máxir¡o de cada um para obte¡ uma corrêta execução da pcça muslcali

- Dlrlglr o concelto, coordenando o equtlfbrio, rltno, intcnstCade dc Cjferentes cntra'

da1;r para consegul¡ uña cxecução que responda à sua lnterpretaçâo dâ obla;

- Exgcutar outras t¿refArs dc ncsr:ro natureza e nesmo nIveI de dtflculdade'



CnUPC) OCUPA'CIONA!:- NfvEL suPERr0R

T l't't.lt.o Do (ì/:RGol nrPÓRrrR

COD. L)O C. R. O. | .52.\o

"d"co

PLANO DE CAI?GOS I: SALAR IOS

rut'vrL sALARrau edstco NS-03

[.,i-.scRrcÃo DO CARGO:

- Recolher e redigir notÍcias e informações

e reportagens sobre acontecimentos r Para

mun i cação

gerai s de i nteresse, efetuando coberturas

prorrìover sua divulgação pelos meios de co-

f:{ ES POI.I SA. D I L I D/\ D ES:

- Pelo serviço eY.ecutado

- Pclo ¡naterìal de consumo, êQUipament-os e

rjisposição

materia'l pe rnìa nen tc ã s ua

fìi:CjLj¡SITOS:

- 0urso superior comPleto na ãrea e/ou registro no conselho competente

Piìolx(5o cu 
^cE*sso: 

corforTre est¡.lreLécicc, nes te P].a,ro

/i'i- I VIDADES TIPICAS:

Collrer înformações e notícias sobre fatos, eventos e acontecimentos

Fazerr anotações relativas aos acontecimentos observados, ã ehtrevistas e enquetes

realizadas \

- 0ri entar fotógrafos e ci negrafi stas nas tomadas de cenas

- Elal¡orar crônicas e comentários sobre os acontecimentos

- RegTstrar declarações dos intrevistados, d'iálogos e efeitos sonoros.

- Executar outras tarefas de mesma nâtureza e mesrfþ nível de dificuldade.



i Lr-rl':r-r c,,L !-/.-\¿\\rVJ L_ ¡É\L¡\i-iiiJ \)

Di:SCIìtÇÃO DE CARGOS
Gî1ul U 0CUr,ÂCIL j.¡.L

t]¡.poro 
^DurilsrnATtvo 

E opERACicNAL ü lqíi'Er- h4ÉDroì r TuL o oo CL¡rcr, '

RESTÂI.JR¡ìOOR / ESPECIAL IDADE
coD, c. ts.o.

1 . 91 . 90

SUIIGíI!,i O

¡¡5_03DES;cti¡Ç/.o Do C ÂRGO

fiestaurar e coí.ìsel va^r as ob¡as de arte do acerv0 de 14useus.

RCs-ù'r--,lnZ¡t

Pelo serviço executado
PeLo material de consumo, equiparnc.ntos e naterial pernianente à sua disposição

REQI'¡SITOS

Curso Superior Completo e conhecimento nai
¡i rea e/ou reg i s t ro no con se I ho 

.compe 
ten te

ACESSO

- Ccnfo¡me estabelecido neste "PLAN0 DE CARGOS E SALÁRIOS''

.- Re,stau¡al as pl.ntu¡as sob¡e supoite de
- Restau¡a¡ as escultu¡as en madeira ou

tela e madelra;

har¡o, poJ.i.cromadas ou não, de pedra sabão e

a óleo;

merfim;

- Cont¡o1a¡

- Coordenar

-. Executar

a conservação e restauração dos monumentos tombactos;
e orÍentar t¡aballros de ¡estau¡ação e llmpeza de quacJros

outras tarefas de mesma nêtureza e nÍvel de dificuldade.



i /tl\t-¡ t)t.. r;,/.rtruJu¡ ç, \L-r'\l \¡\L'v

L)L:ÍJCIIIÇÃC DI CAtìGCS
ü;tUi 0 0uUi A{-:lUi./.L

[-l¡r,oro /.rDr,illls'r.flATtvc E opERACtoNAL ü ruívr,l r,rÉDro
i I I UL() DO C/.rrGO cco. c. g.o

' REr_nçÕ[s PL]flL
Ol-sc-qrçîo oO c,',ru,o 

-- Pr.o¡¡over e aconpanlrar aîõcs de rcLacÕes públicas lnterna

NS-03l:-22-22

e externa da entidacic

" ¡spot.sÃa lr-rcrnogs

Pelo serv!ço executado
Pelo materiei de consung, equiparnerrtos e mal-erial permarrente. à sua disposição

REQUISITOS

- [)urso supeiÍor completo de e./ou Comunlcação SocÍal e,/o uReJ.ações púbLlcas

comPeten te- Registro no conselho

PRot,roÇAo ou AcESSo

Con Fo¡nc estabelecido neste,,pLAt.to OE CARG0S E SALANIOS''

¿r'ivroaoes- fiËiõÃs

- Elabo¡ar progremas

nJveds;

- 0rgarrizar textos, 
. 
lrust:ações, r"otografias e outros ¡nate¡rais

os e co¡reracionando-cs dè acordo com os aspectos do produto

de lelações públicas, verlficando os rnelos de comunlcaçãc di soo_

selecionadcs, or.denancJo-

ou serviço e ter enfoc¡do
e do vefculo de inlormacão a ser utfll:edo

- Tona¡'parte.en reunlões, recepções e outro.s acontecimenLos soclais sign1lica,, 1vos, prg
curando estabelecer contatos proveitosog com os demals parttclpantes para e entjc.l¡cie.

- 0rganlzar exposfções, concursos, programas de'vlsltas, reunlões e outras ativicJ¿rjcs d,.
relaçðes ptibllces.

- Pror"over una ¡¡alor lnteçraçã.o da entlcladc.na comunidade. -

- Itrfornar e orlentar sob:e o:, obJctl.r,os da eiìtldade;
- Âsscsso¡ar na ¡esolução ie probìenas lnstltuclcnals que lnfìuam ño poslclonancnto d.r en-

ttCade perônte å oplnll: públlca.
- colaborar. no prepôro e rì3 dlvulgaçtro dc's cventos ce enslno, cxtensão, pcsciJlsa, tlcn

c()no nog, ev:nt.os cultu¡als, or'tlstlcos e adr,Jnlstratrvos.



- ft,r,ôt.lz¡r ¡.ritIcsL!aS c ?rtqlumns plolìroctOnals en ¡Cdlos c tcl'cvlSão'

- Executar outras. tarefês de mesma naturezê e nível'de dificuldade.
, I I I .'' ,t:

I

11..r



ATT\IIDADES T,ÞICAS (continuação)

- Rea-lizar palestras e prÐgranì¿rs prrnnocionais em .ádios e televisão

- Executar crutras tarefas de negna natureza e níve] de dificul-dade.



\i*i-i¡ \t\rü

Df C/iRGOS
0,iUl'O C¡LUl',\ClUliAL

[-] ni'olo /rDff I r,r t s'IRA'i- t\/o oP[RLctoilAL f, 
^*íve 

r- h4dr)to E xír,rEr srJpliìrcr'I ll uLo 03 C¿RGo

DESCiiiÇl.rc

REVISON DE TEXTOS

zaCas, sintaxe,
e ha rmoni a , bem

lStt ¡;i '1Y,,O

L_llz
ortogralia e

corro tornl-l

DIsc)ntçÀo oo ¿ArìGo

- Rev.l.sa¡ textos, atcntando para as expressÕcs ut j tl
ção psra asscçur¿t_lhes correção cle¡.e?a, concisão
llgfveis. ao usuár1c da publlcaçao.

ñ E-s põr, s¡riLtDA DEs

Pelo serviço executado
Pe-1 o mate¡jal oe consuno, equjÞaÍtrentos

f¡ontr¡-

a 1n tr

" r"r:.rtal perr,ranente.à sua disposição

coD. c.8.0
1.52.A5

RÊQUISITOS

- Curso superior completo em Comuoicação Social

' - -Re g i s t Êo-ro---so'ñ-lã,Ì-ñ-õ--rorrpet-fit.Èe

e./ou Bacharel em Let¡as. g'4gu-

PROh40çÃO ou AcESSO

Con fo rne estabelecido neste ilpLAt{0 De CAfìGOS E SALARIOS"
ATIVIDADES T PICAS

'I

Analisar 9s lttlormações elabo¡adas pelod repõ¡te¡es, e/où out¡os escritcrcs, exami-
nando a's enotações e dados pertinentes, para intei¡ar-se ¡Jo conteúclo das mesmas;
Ree"lal¡crar os textos, dando-lhes forma.e modalicjade lingulsiÍca preconlzada, pera
transfo¡má-ìas em reportagens ou notlciárlos; .

Reler os textcs, atentando para as expressões utlLfzadas, sfntaxe, o;tografLa e pon-
tuação' pare assegurar-rhe correcão, cìarez.a, concisão e harmonia;
Encanlnhar a. r¡atéria ¡eerar:orada à seção de redaçJo e/ou editorrar;
Pode substltulr.os tÍtulos lnadequados por outrcr mals condlzente co¡ì o conteúco dos
textos;

¡evlsão e/ou recìaboração de deternrlnados tlpos de texio c

con a es¡eclallzação; i

de mesma. nêturezå e n ivel de di fi cu I dade.

f,ode espec.Lali¿a¡-se na

ser. dcsJon¡do de acordo

Executar outras tarefas



PU\NO pE cAt'ì Q9-Þ*E-q4I^ßl0E

el!'io o'c9tl:9l9ll!in rvr I su P ER I 0 R

Tt't't.:t.o Do (ì/:l-?Gol RorElRtsrA

c;ocr. t-)o c. B. o. | '52'50 tqt'vrL sALARtnu e¡íslco NS-3

[)t:sctìtcÃo Do cARGo:

- preparar os roteiros de cinema, rádio e televìsão, redigindo histórias originais ou

adaptpdas de obras I iterårias para apresentação atnavés desses meios de comunicação.

-r

FI ES POI'I SA. D IL I D/l D ES:

- Pe 1 o se rvi ço executado
- Pelo tnatcria'l de consumo'

disposìção

-equipamer.los e material pet'ntanentc ã sua
a

fì¿.iLjlslTOS:

- Curso superior completo em Comunicação Social e,/ou Registro no conselho competente

Pt''c:.cÇio CU ÀCEssO: Ccnforrre estabeleci.clc, neste PJ-a¡ro

/i-IIVIDADES TIÞICAS: .

- A¡al isar os temos sugericjos pela pordução e/ou obras a serem adaptadas e as; condições

estabel ec i das para traçar a I i nha de t rabal ho conven i ente

- Elaborar roteiros a partir de sin6pse (argumento) definido o texto final a ser marrè-

do (diálogos) sugerindo imagens e ambientes

- F¡¡zer resumo e s inóses dos arguntelìtos Para obter o esquema de trabal ho

- procerssar o tratamento do enredo, desenvoìvendo os esquemas em linguagem e conteúdo

- Dar r,edação defini tiva ao t'scriptil, elaborando a narrativa completa

- Utilizar técnicas de comunicação' para viabilizar necessidades pedag'igÍ';ars

- Exeðr"rtar outras tarefas de mesma natureza e do mesmo nível de dirfir-ulclade'



p!^IA_lIE 14lì q_o_.s._q_!41-AR lo s

ct-ìr.rPo ocur.,¡.cloNAL: N f vEL

l- l'l'l.lt.O Do (l4t?GOl sAN I rA R I

CdD. DO C.B.O. 0.71.i0
at.

I'llVEL Sf\LAfilAL ÐASICO ¡¡ s. o3

SUPER IOR

STA

t)r::ìcrìrÇAo DO CARGO:

- Planejar, executar e avaliar
ca e administrativamente nos
e recuperar a saúde.

programas de saúde
serviços de saúde,

públ ica, atuando tecn¡-
para oromover, proteger

I

fi [: lì POl.l SA. D I L I DA D ES :

- Pelo serviço ev.ccutado
- Pelo rn¿rterial de consumo'

dis;posição
equipamentos e rnaterial pet'nla¡entc ã sua

f'ìL:,îiLjlSlTOS:

Curso supeíror completo mais especiaT ização
conse I ho competente.

na 
:."" 

e/ou registro no

P}ìc'r{'Ão cu rl(-Ðsso: ccnforrn: est¡.r..æ1ácic1c, nes tc pl.¡rrro

A'IIVIDADES TIþ¡CRS
- Coletar e analísar dados sócios-sanitários da..comunidade ê ser atendida,através de inqueritos, entrevîstas e outras técnicas apropríacJas
- Estabelecer juntamente com a eouipe de saúde, pFogramas a ser implanta-

das.
Planejar, organiza.r servicos de saúde públ ica, assistencia a indivÍduos,
famíllas 

" oútros grupos á" comunidade.
Real izar programês educativos, ministrando cursos e paiestras.
Propor soluções parê problemas sócios-sani tários para os órgãos ou eoui-
pes'competentes.

- Executar outras tarefas de mesma nêtureza e mesmo nívef de dificuldade.

I



Ê¡t¡\v vr'.fi\vvv

DESCntÇAO DE CARGOS
GIiLJí,O OCIJ'.ÀCIUJ.,âL

flnpo¡o /rDt4it'ltsrRATlvo E opERACtot,lAL. [ ¡rít,rl rtrÉoto B níi,rL suPrìRro¡
TII ULO tJO CÂR63 oo. c.s.o.

1.21.0t
SUt]GRUI,O

srcner/,nto EXEcUTIVO N S-o?
DESÇrìIÇriû DO CARGO

Þlenejar c cocrdenar servl ços de Secretarla.

R E S P0 ¡,lS AB IL lD.riiSS

- Pelo se¡viçs èxecutedo
- Pelo meterjel de corrsuno, equipamerrtos e máte¡ial perr,ranente à. sua disposição.

REQUTSITOS

0urso superior completo (Sec¡etá¡!o Executivo) e/ou
ftegistro no cornselho competente.

Confo¡me estabel-ecÍdo neste oPLAN0 DE CARGOS E SALARTOS',

ATIVIDADES TIPICAS

- PlaneJar, olganiza¡ c ioordenar se¡viços de çecretarla;
- [¡ar assistência e assessorarnento di¡eto a executivos;
- Coletar lnformações p3¡a consecução de obJetlvo € flretas da Instltuição;
- Redlglr texios profissionais especlaLizados,'inclusfve em fcJioma estra'ngeiro;
- lâqulgrafar dltados, discursos, conferências, palestras e expìanações, lncluslve enr

ldlona estrangueiro.

- ve¡são e tradução ern ldfona estrangeiro, para atende¡ às necessidedes de cornrrnlcoção
da lnstltulção

- 0¡lentar na avallação e na seleção da corresponcêncla para flns de encamlnharnento
ao Superlor;

- T:t. conhecl::ento da legtslaçäo e protocolos da Instttuição i
- Executar ou'-r¿s ta¡efas de nesna nature¡a e nesmo nfvel de dlftculcrace.



t' Lr-\i1'iV L'L r.-,¡-\t \ r)\-'.; t- .--:i-\L-¡-iÌ\lWi)

DfscRlÇÃo D[ cARcos
GtlUf O OCUPi.CIOI'¿/¡L

flnporo /rDi,irNrsrRÂTrvo E opERACtot.l,AL [] ¡rívrr- h4ÉDro I t,¡ívrl suPrr(roR
TI ¡'ULO DO CAIIGO lcdo, c.a

SOCI OLOGO

DISCrtrÇÂO DO CAncO

- PlaneJ3r p Êxpcutat pesqulses sobrp as' nlzi¡clon¡i.s d¡ soclÊó3dt p Instii-utções
UnJversldadc/comunidadc respeitgndo-sp

cc'nd1çð'es sóc.io-ecrrnômicas, cuLtur¡js c orga-
comunltárias, busc¡ndo promovpr 3 intcAração
ldcnttdadp dp cada grupo sócio-cultural.

o.
.20

suBGnt'n^
r¡ts-03

3

Íi E S PON SA ts lL lDriDES

frelcr serviço executado
[)elo naterial de c!nsuno, equjpamentos " rut.tttal pernanente à sua dlsposição.

REC}UISITOS

- llurs,o Supprior conpìeto em Soc.íoJ.ogi¡ ou CiÊncl¡s
u - Reg i.s t ro no conse I ho competen te

Sociais. e/ou

PROHOç;AO OU ACESSO

Conlo¡me estabelecldo neste "pLANO DE CARG0S E 5ALÁRIOS"

Ârrvroaogs îlÞrcas

- tilebora¡ metodologi¡ p técnic3s psppcific¡d¡s de lnvpstigrção socisl
ilde, habltação e/ou outra árpa dp aLuaçJo humana

- f)a¡tlclpar, dentro dp su¡ egpecltlldede, de equipps multiproflssloals

aplfcrclas 3 sr-

.n3 ,Pìaboração,
¡náltse e lmpl:ntação de proJetos.

- Eifptu¡r anJllsr p pstudo d¡ din5mica soclaldas
o bpm estgr da coniunidade.

- DPllmlter os 3spPctos rpìpv¡ntps dos fpnômpnos sóclo-econômlcos p cultur¡1s 3 splpm/

;:::::Ïi""r. o tpvsntamcnto dp drdos, prpLu¡ncro a ¡pvr5!e e conrrole do t¡¡balhoprra
assPgurrr 3 su3 v¡!ldadp.
c:oordPnar e supprvlslon¡¡ o tr¡b¡lho dp codlftcaçJo, t¡bulação e s¡f,enrç!o dp d¡dos.
enåtls3r os ¡psult3dos obtldosr utlllz¡ndo técnlc¡s pst¡tfstlc¡s ou ¡nJllsps'dp con-
teúdo

- El¡bor¡r pragr3mss JL.-,:.3cs llunos, profpsso¡ps o rmctonjrlos qup pcrmltlc.r m¡lor lntrqrlçlc entrc os

dlfprt'ntps grup3;ìy'ntos Cr Instltulç)o p C"stes ccn o cmJr-nrto d¡ soclpd¡dp.

- Efi¡u3¡ o lcvgnt¡rrnto slstr¡Jtlco c^ d:J¡s snnndJrfos e/cv prlnlllos ¡elaclon¡dos ão9 g¡uplnpn_

1nstl.tu1ções púbIlcas, re¡Icion¡d¡com



\€9
ATIIIDADEf i tÍprc¡s ( continuação )

tos soc-Lais e aos setores da Instituição envolvidos nos prrrjetos com a csn¡ridade

- Executa¡r outras tarrefas de megna natureza e nivel de dificufdade.
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__Li_31_¿t _,L. NS- I
UISClllÇ,'.O DC JÅ;iGo

- Planej3rr c:crcÊnaÌ e euf,Ètv.tsjon¡rr atlvlcJaCes na área de Coeperativjsr;ro vis¿írdo .rtjñ
glr os ot:jetlvos clo lrrsij.tulção.

R ESPO riS /-3 
'LlD:l9s

t.
Pelo servjço executado
Pel.o r,ai.er-ial de corr sut,or equlpai;entos e rîat.er!el permanente à.sua djs¡osição.

REQUISITOS

- Cu¡so . superior. compLeto de Tecnólogo

. conse I ho super i o r compe'ten te

em Cooperativismo e /ou Regsitro no

PROI¡0ÇAO OU ÂCESSO

Confo¡¡¡e estabelecido neste "pLAll0 DE CARGOS E SALÁRICS'

ATIVIDÂDãS TIF;CAS

- Consultòria, assistênciå u 
"rr"rao¡amento em assuntos doutrinérios, prático-administ¡¡

tlvos, contábeis, flnanceiros, flscais e legais-
- Dlreção, cccrdenação, supetvisão de sistemas de produção de bens e servlços no ânbltc

de s.ua conpstência:

- Execução e desempenho de cargos ou funções dê naLureze técnlco-administ:a."ivo cm çobi-
nete de prcJeto

- Assessorla, qerêncla e supervlsão em assuntos relacionados à solução de proble;as habj
taclonals, ccn cobertura ffnanceira do gNH.

- PlaneJaneni:, or!anlzação, dlrcção, coordc'nação e controle de attvldades ¡c¿djnicas er
sc f lzeren neccssárlas nesta área.

- Er'ecução de t¡abalhos ou servlços tCcnlcos que vfroo "rilr¡ular o lntelesse a:adênico ¡

lo slstcna :coperat lvlsta.
- tstudc de \iabll!dade e planeJor:,ento de proJcto5 especfficos pBra È lnp)ant¡;ão d¡ cor

trcratlvas Ìlçadas n ór9)òs públlcos e do.setor prlvado.
- Executar outras tarcfas de mesna natureza e nÍvel de dificuldade-



PL/II!O Dt CAIìIJUS I: 5/luAiliOS

DESCRIÇÃo DE cARGos
GlìUPO 00Uf',rrLl0llAL

üaporo ADur,JrsrRATrvo E opERl\ctot'¡AL [ ruír,rl vÉoro ül t{ír,eL surilJroR
TI-IULO DO CARGO

DÊ5CR|çAO D0 CARGO

.- Enslnâr os. prlncfplos
fa:zer a o¡ientaçTo da

¡autp as compPtfções r

de técnlca de glnástlca, Jogos e

prátlc: das mPsmas, c-uld¡ndo da

provas desportlvas.

SUBGiìUÞO

NS-O?

outras atlvid:dps psportfvas
ap.licação dos rPguL3mentos du

TÉCNI CO DESPORT IVO .

coD. c-B-o.
1-8 Ì

fìESPO NSABILIDAOES

Pel.o serv!ço executado
Pe.l.o material de consuno, equiparnentos e mate¡lal permanente à sua disposição.

(
REQUISITOS

- Curso Supe¡icì¡ comple

- ReÉtlstro no Consplho

to dp Educação FÍsic:. e/ou

compp tentp

PR0hlC)ÇAO OU ACESSO

Con foro" estabeleàldo neste' "PLAN0 DE CARG0s E SALARIOS"

ATIVIDADES TÍPICAS

- Ensln:¡ os prlnclpios e rcgras técnicgs de.attvld¡dps desportivas, orLcntando s prá-.

tiòa dpssas ¡ttvldades
- DespnvolvPr com pstud¡ntes.p outras ppsso3s lntpressad3s. 3s prátlcas.de ginásticl p

ortroa exercfclos físicos p ensinar-lhes 3s tÉcnlcas de Jogos mais simples.

- Trelnar atlptas nes técnicas de dlversos Jogos p outros Fsportps.

- Instrulr.os atlct¡s sob¡e os prlncfpios e regr:s lnerpntes.¡ cad¡ um dples.
- Encarrpg3r-sp do prep:ro.ffslco dos atlctas.
- Acomptnh3r p supprvlslon¡r as práttces dpsportlvas.
- Expcut¡r out¡¡s t3ÌFf3s dp mFSm3 naturpza p mesmo nfvpl de dtflculd¡dp.

1



PL/\FJO D¡: CAtì0OU

DEScRIÇÃo DE cARGos

E Sf.LÁIì IOS

@
Gt(ul,o clcut,Âctut¡aL

flapoto ¡rDtnNtsrRATtvo E .opERActollAl D ruíver- vÉoro trTITULO ÞO cÂtìGo

rÉcH¡co EM ARTEs ceNIcAs
oescnrçÁo lDo cARc,o

€xercer funçðes de dlretor,
forme a especfaìtzação.

cenógrafo., lntérpreie ou

NIVEL SUPERIOR
c.B.o.

o.t9 .90
SUBfTRUÉ'O

NS-03 .

teórlco de artcs cênfcasr co!

RESPOf{SABIL,I

-'Pelo ser,viço
- Pelo matrerlal

executado
dc consuno, equlparnentos e r¡ate¡lal permanente à sua clisposição.

REQU¡SITOS

Curso supelrior eompleto e.m Artes Cenfcas e/ou
(I - Registro no conselho competente

PROMOç

Confor¡ne estabelecido neste "pLANO.DE CARGOS snl ARr os "
.ATrv¡DAcis rlplcas
- Escolhe¡ o texto ã ser representado;
,- .EscoJ.her. os atores;
,- .Fornar o elenco;
- Dlstrlbuir os papels;

- Ensalar e dl¡lgir o desempenho clos lntérp."tå.;
- Aprovar a ca:ecierizações¡
- Escollìer a equÍpe lÉcn1ca, o flgurlnlsta, o coreógrafo, etc,
- Aprovar os elementos nusjcals;
- 0lrlglr araontagem da peça, organlrando e supervlslonanrJu as
tócnl ca s ;

- Estudar a obia escolhlda, anallsando
- Responsablll¿ar_se pelo seior vlsual
plóstlca;

pattcs ar t f strceS e

- Crl ar os elencntos próprlos de orqultetura
e lndunentórlo.

a'

tema, personagensr etc.¡
estétlco rro espetáculo, danCo-lhe forqra

e decoroção lnclus tve da I t rrrnloação

o

e



J'fo¡er pezeulco sobre o outor, poro sttuor bem seu personogemrtncluslvc
co-.o de,niro do contcxto polftlco-sóclo-economlco.nbordcdo pelo tcxto;
- Ytll]-¡a¡.--5c d;r cxprcs:, lo corporaL, fuclol e verbnl próprtas cjc:: Ipo quc
e:f orçJ.ndo-se para crtar ur,ra ftgl.,ra reol; "."-
- decorax o texto, prcocrrpando-se com a dlcç,ão, marcação'" ¡i tesrf zação3
- cnsalr a peça;

- Representar no palco ou dlante de câneras;.
- caracterrzar-se para a apresentação, vestrndo-se e maqulr.ando-se;
- real'izar pesqulsas e resenhas c¡ftlcas de espetácuIos e ensaios enr Jornal
rddIo, tetevlsão e ouL¡os meios de comunlcação,
- Êsc¡ever l1v¡osi 

,

- col¿b'-rar rrs estruttr ràção e crlação da útÍìosfera caract;;fsljca da paÇð,
te c:r' o dl:etor;
- fxe:utei ou:!aé ta:eias ce me5ma r:atul'e:a e mcsmo nÍveI cJe dificr¡1dade.

ca ractert¿on

rcpIC sentù

otì\

(\t.ù
\'-i

s, revlstas

juntanren

,

rl
lì

a



G Iì J.3C CC:UPÅCICI.]A I- :
,

T I i. ULO DC CÂÐî.)¡'|vv' tl

iicíD. DO C. E. O. 0 .2s_.

.;:31ìlÇÃo Do cAîcc: ;;;;;.;,-,execuLìÌ projetos.especîficcs 
da

90 IJIV'L SÂLAìIAL SiSICC

prcJÊtar
atuação.

pian:jer,
ãre¿ ci e

, esFecificar

--

Ê FS.D OI,JS¡, 3 IL IDA D ES :

Pero serviq;o prestado
Pelo meterial de consumo, equipêmentos

I

e mateiiaì ã sua disposìção.

ìEOUISÍTOS:
LUrso sur:erjor compìeto de curi-a ci ura

Req is t ro no

ç?o na areà de at.ua çãc e/ou
conselho suoerior competente

Cclio:¡re .a .Æ1,¡_j _teCICC, nes te Pla¡o

-

ol'
o;
a e cie

pro jetos;
r o desenvoJvìr¡ento
indust,¡-iajs e avali

e tecn j ca_econôr_li ca.;
-"c tõ:nico ao irojet
ineren¡es åo pro.ìsl

f¡s de iìcsñ¿ n¿turez

.I-iVIDADES TIþICAS:
Planejar, e execu.rar
Conduzi r e aconpanha

,fit.alfzar processos

.Estudai ¿. vi¿¡i,iid¿d
Âssisiir e d¡n supcr

,Controlar atividedes
tro:.rao. outras t¿re

do nroicf ^.' r r -v r çu t

ar a proCuti,¡ìCadel

me:no nivel (,-l dific,lld-::e



rL ^Ìtr\ r\= r-î,il/ì-rQ/-{1,\./ f/.- r¡¡il\\)u, J c¡

ì lîu:o DC CÂnco. reóloso

. â o. l.96.20
t.

' ñ t ! 
^ 

r'i
¡\i \,** u.ã*-.iì¡ NS.O3u.\J¡VV

D:SCRIÇÃc DO CARGO:

.Conduzir a liturgiê de uma

-tuais e morais, ministrando
assembléia reliqiosa e diriqir os
os sacr-ênentos, fazendo oreqações

fiéis em assuntos espi,ri-
e cumprindo outros rituais

(
ESPC;..:SABILIDADES:

R I QUISJ ITOS :

- Curso superior

ReQ î stro no

comp'l eto - Teo log i a e/ou

consel ho comPetente I

I;:i-!.':--'.c cT .;'-:ì<i3: C=,fc:;È eLst-t>=.r-ecici, n=-ste F-Iegro

.+rr.¡ c t-l5la-^Q.
ts. I I r ¡L,i.vLv, I la avhJ.

- Presidiar as cerìmônias de culto religíoso e proferir sernões.
- Di rir¡i r ri tuais e interpretêr doutrÎnas da fé.
- Mîni,itrar or sacramentos: crisma, batismo, comunhão, matrimônio' e outros.
- Transmitir ânimo a pessoas carentesr como enfermos e anciãos.
- 0rganrizar e dirigîr o ensino religioso, atrêvés de palestrês e instruções.
- Trãnsmitir ensinamentos bÍbl ìcos ou de outros livros saorados, conforme a

giosa a que pertence.
- Executar outras tarefas de mesma natureza e mesmo nÍveì de dificuldade.

sei ta rel t-



DESCntÇAO DE CARGOS
Gl(u¡'o (.cut,ActoltAL

ÜNPC':O ADI/INISTR,ATIVO E OPERACIOI,.IAL -'rtLI NIVEL ['lEDIO El rçívEr- suprRro
TlTULO DO ChRGO

TTRAPEUIA OCUI'JAC] CI¿AL

DESCRTçÂo DO CARcO

'- Dedicar-se ao trata;enttr. descnvolvlmento e reabtlltação de

de de flciêncfas. ffsic¿s e/ou psfqulcas, pronovendo atividades
para aJudá-los na sua recuperação e lntegração social.

c. ß.o. SUA GR U I'O

o -7 6 .tt)
NS-03

paclente.s portadorcs
com l'ins especlflcos

RESPO¡{SÂEILIDADES

.Pel-o serv!ço executado
Pel'o nate¡ial. de ccnsuno, equiparnentos e material permanente à sua disposlção.

REQUISITOS

- Cu:so superior completo em ReabiLitação,/Terapta 0cupacional; e/ ot)

- Registro no Conse)-ho Conpetente.

PROI¿OÇÃo ou AcEsso

Conforme estabelecido nes NPLANO.DE CARGOS E SALARIOS'1te
A]-IVIDADES T PIOAS

- luuLlar o paclente quanto às suas 
""p."tdades

- Selecionar atividades especfficas para atlngfr
da avallação;

- Facll.ftar e estlmula¡ a partlclpação e co).abroração

e deficiências; .. r

os obJetlvos propostos a partlr

do paclente no processo de

habltltação ou reablLltação;
- Avallar os efeltos Ca terapta, estimar e medir

- PJ.aneJar t¡abathos Indivlduals ou en pequenos

de acordo com as presc¡lçðes nédlcas;
-. Redeflnlr os obJetlvosr ¡efornul.ar programas e orlentar adequadamente o paclente
e famlllares, baseando-se nas avallações i - |

- Pode conduzl¡ t ambé¡ progranas recreatlvos; j

- Executar outras taref as da mesma naturezB e ¡rìesrno nf veL de dl f lcuìdade.. :
.;

rnudanças e evolução;
grupos, estabelecendo as tarefas



: orscRtÇÃo DE CARGOS 6ò
GI(UþCJ OLUT,ICIOiIAL

fl.nporo ÅDr.,4 lNts rR ATtvo.ê-
TrruLo oo canoo--.---=----

E OPERACIOI,JAL l't
LJ l.JlVEL MEDIO

coD. c.B,O.
1.95.40

[J ruíver- supERro¡
SUB6TìL'PO

NS-03
TRnouToR E INTÉapnerr

DESLRTçãõ-õõ cìnco

Traduzl¡ artlgos, Llvros, t.extos diversos
Cuzlr e lnterpretar pal.avras pro¡unciandc_as

pensamento e lnteção do emissor.

de um Idloma para

em outro ldloma

outro, como

reproduzlndo
tar,bém tra-
o.¡almente o

R ESPOI.{ S A BII-IDADIsS

Pelq seiviço executado
Pelo mate¡fal de consung, equlpamentos e materfal permanente à sua dlsposiCãq.

REQUIS¡TOS

dutor Intérprete; e/ou
- Registro no conselho competente ¿ .-v

't'.....

' .t . -: . ; ,'

Confo¡me estabelu"tOo neste npLANO DÊ CARGOS E SALARTOS''
ATIVIDADES T P¡CAS

Exåmlnar o texto orlginaÌ a ser traduzibo;
Transpor o Lexto a outro Idioma, consurtando dicioná¡fos e out¡os
ção;

- faz.¡ tradução llterdr-t,os de lfngua estrangeirå,
mesnos e o estlLo e sentfmento expresso¡

-Ì

fontes de lnforma-

ldlomas dl ferentes;
em confe¡ências fnternaclon¡l

:

falam a mesma ffngLa;

.lnterpretação e ser deslg-

dl ftcúlöãde

conservando o rlgor idêntlco dos

- Revlsar o texto traCuzldo;
- Preparar sfntese de texto traduzldos;
- T¡aduzlr os dIálogos:eal.lzados entre pessoas que falam
- Efetuar a tredução slmultånea de dlscursos prónunclados

debates e out¡as reunfðes análogas;
rnterpreta¡ dtscussões e negocrações entre pessoas que não
Pode especlallzer-se ern um determfnado carpo da tradução e
nsdo de acordo com sua especlatldade.

- Executer cutras tarcfa, i. r"smB natureza e nesmo nfver de



cntJf-,o ocuPr.cloNAL: N[vEL suPtRl0R

l-l'l'tit.o DO (ìÂl?Gol z0orEC¡itsrA

c;Oo. L)o c. B. o. 0.65. 40

AItA_aq J¡jla_o*s* tr_QaL l\ ß]o I

¡)
I'llVEL SALARIAL BASICO NS-03

PL

Lrï:SCtìICAO DO CARGO:

-Realizar pesquisas sobru a genetica

prob I emas conexos , ap I i cando conhec

a n i ma ì, mé todos

ì mentos .cient
ape rfe i çoados

rrrcos

de criação e/ou

f:I EIì POI.J SA. DIL I DA D ES :

- Pel o se rvì ço eY.ecutado
- Pelo l¡la-terial de consumo'

disposição
e material pernìanente ã su

a

equi p.amentos

t:ìilGL.!tslTos.
- Curso Superior completo em

- Registro no Conseìho comPe

Zootecn i d e/ou

ten te

r¡]ìClrÐÇÀO CU ¡tr(-ESSO: Cqrforrrr: est:.lrcl_ecj.ctc, nesbc Pl.ano

A'f lVlD,l.Df:S Tl PICAS:

- Controlar o processo de reprodução, effipregando mótodoe especiais e adequados;.

- Real izar experiências, testando di ferentes condlções de al imentação, huÞitat, higi-
ene e outros aspectos referentes a animai s.

- Aperfeiçoar m6todos de combate a parasitas

- Ap.rfeiçoar métodos de determinação do abate dQs animais

- Aperfeiçoar mótodos de preparação e armazenamento de produtos animais

- Pode especializar-se em deteiminado campo da Zootecnia a ser designado de acordo cor

sua especi al i dade

-..Executar outras tarefas de mesma natureza e mesmo nível de dif icuìda-de.


